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Resumo 

A Rússia uma entidade geopolítica com grande potencial à escala global e isso gera uma 

vontade estratégica proporcional.  

Adriano Moreira relembra que o patriarca da igreja ortodoxa russa, aquando da conquista de 

Constantinopla afirmou que a primeira e a segunda Roma caíram, mas a terceira Roma não 

cairá.  

Interessa por isso perceber o papel que a Rússia pretende desempenhar na arena internacional. 

O objetivo desta Dissertação é perceber as prioridades da Política Externa Russa depois da 

implosão da URSS e a forma como irá evolucionar tendo em conta que a Rússia é um ator 

indispensável na geopolítica mundial. Os objetivos específicos são: perceber as prioridades 

russas ao definir a sua PE; compreender a atuação russa no âmbito da ONU; inferir o 

relacionamento da Rússia com a NATO, bloco militar contra o qual ergueu o Pacto de Varsóvia; 

compreender o relacionamento russo com os espaços regionais, as potências mundiais e países 

emergentes, traçar uma visão prospetiva da política externa. 

A dissertação contempla quatro partes. A primeira diz respeito ao enquadramento teórico. A 

segunda analisa a política externa de Gorbachev e Yeltsin para compreender as ações de Putin 

e perceber se houve reformulação. A terceira refere-se às ações russas dentro das organizações 

internacionais e como as suas decisões influenciam a PE. A quarta refere-se às relações 

bilaterais com grandes espaços regionais e potências mundiais. 

O acervo bibliográfico foi fundamental embora enriquecido por documentos.    

Palavras-chave: Rússia; Geopolítica; Política Externa; Relações Internacionais. 
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Abstract 

Russia is a geopolitical entity with great potential on a global scale and this generates a 

proportional strategic will. 

Adriano Moreira recalls that the Patriarch of the Russian Orthodox Church, during the conquest 

of Constantinople, said that the first and second Rome fell but the third Rome would not fall. 

It is therefore important to understand the role that Russia intends to play in the international 

arena. 

The aim of this Dissertation is to understand the priorities of the Russian Foreign Policy after 

the implosion of the USSR and how it will evolve considering that Russia is an indispensable 

actor in world geopolitics. 

The specific objectives are: to understand the Russian priorities when defining its EP; to 

understand the Russian action within the framework of the UN; to infer the relationship of 

Russia with NATO, the military block against which it erected the Warsaw Pact; understand 

the Russian relationship with regional spaces, world potentials and emerging countries, outline 

a forward-looking vision of foreign policy. 

The dissertation includes four parts. The first concerns the theoretical framework. The second 

analyses Gorbachev and Yeltsin’s foreign policy to understand Putin’s actions and to see if 

there has been reformulation. The third concerns Russian actions within international 

organizations and how their decisions influence foreign policy. The fourth concerns bilateral 

relations with large regional areas and world powers. 

The bibliographic collection was fundamental although enriched by documents. 

Keywords: Russia; Geopolitics; Foreign Policy; International Relations. 
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Introdução 

O mundo vive atualmente uma conjuntura em que ainda não é nítida a nova ordem 

internacional. Na definição dessa nova ordem a Rússia terá um papel a dizer. Neste sentido 

surgiu o interesse em estudar este tema de forma aprofundada. 

 Esta Dissertação assenta na ideia mencionada e mostra que a Rússia se está a preparar 

para retomar um papel de destaque no mundo que Adriano Moreira designa como arena global. 

Para isso é necessário perceber de que forma foi evoluindo a política externa russa para 

entender as políticas adotadas desde a era Putin até aos tempos atuais, políticas destinadas a 

atingir o desidrato de voltar a fazer da Rússia uma superpotência. 

 A presente Dissertação tem como tema “A Rússia um ator indispensável na geopolítica 

mundial”. Assim sendo foram identificados os momentos chave da política externa russa. Como 

forma de encontrar resposta para os objetivos propostos e que como consta no resumo passam 

por: perceber as prioridades russas ao definir a sua PE; compreender a atuação russa no âmbito 

da ONU; inferir o relacionamento da Rússia com a NATO, bloco militar contra o qual ergueu 

o Pacto de Varsóvia; compreender o relacionamento russo com os espaços regionais, as 

potencias mundiais e países emergentes, traçar uma visão prospetiva da PE. 

 Para atingir esses objetivos a estrutura da Dissertação foi traçada de forma a, após a 

necessária contextualização teórica, identificar a evolução da política externa russa a partir de 

Mikhail Gorbachev, considerado o ponto de partida para o novo modelo de afirmação russa. 

Gorbachev quando subiu ao poder adotou reformas conhecidas por Perestroika e Glasnost que 

levaram o país a enfrentar dificuldades económicas. Gorbachev considerava que a estratégia 

em relação ao exterior tinha de ser alterada principalmente em relação ao Ocidente e esta nova 

direção política foi chamada de novo pensamento. Desta forma, a ainda URSS tentou 

aproximar-se do Ocidente pedindo a adesão designadamente ao FMI, Banco Mundial e G7. 

Porém, internamente, o novo pensamento provocou críticas e descontentamentos. Gorbachev 

não foi capaz de alterar o estado económico e social do país e esse fracasso deu origem ao 

colapso. O colapso daquela que era uma das duas únicas superpotências pós-Segunda Guerra 

Mundial. 

 Com o fim da URSS aconteceu a redução das fronteiras russas dando origem a uma 

desvalorização do estatuto de grande potência da Rússia tanto na região como no sistema 

internacional. Quando Yeltsin subiu ao poder viu-se perante uma situação de fragilidade tanto 
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a nível interno como externo. A era de Yeltsin foi caraterizada por uma política de «Decadência 

e Submissão» (1991-1996) chefiada pelo Ministro de Negócios Estrangeiros Andrey Kozyrev. 

Este priorizava as relações com os EUA e, por isso, estas eram encaradas como prioritárias 

durante o período da chefia Yeltsin-Kozyrev (Jubran, 2015, p.80). Nesse momento, o Presidente 

e o Primeiro-Ministro prosseguiram uma política externa dita de submissão em relação ao 

Ocidente. Numa segunda etapa, a política externa de Yeltsin caraterizou-se por uma política de 

«Reorientação e Equilíbrio de Poder» (1996-1999), já com Yevgeny Primakov no cargo de 

Primeiro-Ministro. Tal como o nome desta fase indica, a política externa russa durante 1996-

1999 caraterizou-se por uma procura de equilíbrio de poder entre a Rússia e o Ocidente. 

Primakov procurou criar um equilíbrio através da inserção da Rússia noutros lugares do mundo 

tais como Médio Oriente e América Latina. 

 Com a demissão de Yeltsin, Putin ascendeu ao cargo de Presidente em 2000. De acordo 

com Freire (2014, p.33), Putin incutiu “um «novo realismo» à política externa russa”. O novo 

pensamento era uma “visão tradicional realista de interesse nacional e de prossecução do 

mesmo no sistema internacional, com a procura de equilíbrios e vantagens competitivas para a 

Rússia”. Putin criticou a política de submissão anterior em relação aos EUA e enfatizou os 

valores tradicionais. O Presidente afirmou que a Rússia não ia ser uma cópia dos EUA ou de 

outros países europeus, mas que se iria transformar numa grande superpotência moderna.  

 Em 2008, deu-se uma mudança de governo na qual Medvedev subiu ao poder colocando 

Putin como Primeiro-Ministro. Medvedev foi considerado uma espécie de interregno que 

continuou as políticas de Putin.  

 Putin subiu novamente ao poder, em 2012, tendo procedido a uma recentralização do 

poder, implementando um maior controlo económico por parte do Estado e mantendo a 

iniciativa de tornar a Rússia numa grande superpotência. Neste mandato deu-se uma espécie de 

continuidade no que toca à sua atuação a nível externo. A Rússia regressou a zonas como a 

África e a América Latina de forma a acabar com a influência norte-americana na região sendo 

que esta era importante do ponto de vista estratégico. 

Ainda neste mandato deu-se um destaque especial à NATO e ao Conselho de Segurança 

das Nações Unidas (CSNU) que permitiu à Rússia jogar a nível internacional. Tendo o poder 

de veto no Conselho de Segurança pode vetar determinados documentos/ações que não vão de 

acordo com os seus interesses. Relativamente à NATO, a Rússia procura estabelecer acordos 
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para que não se proceda a expansão da organização em relação as suas fronteiras, mas nem 

sempre estas relações foram bem-sucedidas. 

A caraterização destas fases da política externa russa exigiram a consulta de acervo 

publicado sobre a temática e de documentos oficiais muitos deles disponibilizados em sítios da 

internet.  

Esta metodologia mostrou-se adequada para responder aos objetivos da Dissertação. 

 Finalmente no que concerne as citações e referências bibliográficas foi utilizada a norma 

APA. 
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Capítlo I – Contextualização Teórica 

1.1 Enquadramento geopolítico e geoestratégico 

Os termos Geopolítica e Geoestratégia apareceram na passagem do século XIX para o 

século XX e, a partir deste momento, têm sido bastante discutidos. Este ponto tem como 

objetivo perceber como surgiram e a relação que existe entre ambos.  

A Geopolítica representa uma combinação de dois elementos para definir os interesses 

de um Estado. Por um lado, a Geografia1 e por outro a História2.  

Importante para a Geopolítica é a questão do meio geográfico e a influência que exerce 

sobre o desenvolvimento a nível interno e externo do Estado. A Geopolítica surge aqui como 

uma disciplina que estuda a cooperação e o desenvolvimento das relações dos Estados a nível 

espacial.  

A Geopolítica, tal como a palavra refere, é a junção de Geografia e Política, isto é, o 

estudo político em termos geográficos e das relações entre o espaço e o poder. Segundo Ariza 

(2005, p.19) o termo ficou conhecido a partir da I Guerra Mundial e foi usado pela primeira vez 

por Frederich Ratzel, “el verdadero precursor de la geopolítica; como profesor de geografía y 

antropología dio los primeros pasos hacia una sistematización científica de la ubicación del 

hombre en el ambiente en que le corresponde actuar”. 

O termo Geopolítica, tal como é entendido nos dias de hoje, nasceu com Rudolf Kjellén. 

Laureano (2012, p.62) mostra que para Kjellén a Geopolítica é “una de las cinco ramas que 

componen al Estado” e define-a como “la influencia de los factores geográficos, en la más 

amplia acepción de la palabra, en el desarrollo político en la vida de los pueblos y Estados”. 

Portanto, a Geografia conquistou uma posição bastante importante nas decisões políticas, por 

isso, Kjellén sentiu necessidade de encontrar um termo que definisse a relação entre a Geografia 

e o Estado.  

No entanto, há autores, como Pezarat Correia (2012, p.229), que alteram ou invertem “a 

interação mútua destes elementos, passando-se de uma geografia como instrumento em 

benefício da política, a uma política como instrumento colocado ao serviço da geografia”. 

Quando a Política começou a ser estudada com base na Geografia surgiram várias 

teorias. Em primeiro lugar, Karl Haushofer para quem o mundo estaria organizado de acordo 

 
1 É o fator estratégico permanente que à medida que a tecnologia foi avançando a sua gestão foi diminuindo.  
2 A História do ponto de vista em que ajuda a perceber os erros já cometidos no passado.  
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com pan-idéias3. Este autor defendia que o mundo devia ser organizado em grandes áreas e 

dentro dessas áreas tinham de ser incluídas a zona do Ártico, uma zona temperada e outra 

tropical. Caso esse plano fosse seguido, as regiões conseguiam ser autossuficientes (Losano, 

2008, p.450). 

Neste sentido surgiu também Halford Mackinder, defensor do poder terrestre. O autor 

defendia na sua teoria “a materialização da relação entre o espaço e o poder político, 

construindo à escala do globo modelos de dinâmica do Poder”. A sua teoria baseava-se num 

centro, denominado como pivot geográfico ou heartland, “em torno do qual se articulam todas 

as «dinâmicas geopolíticas» do planeta”. Mackinder considerava a Eurásia o coração das 

dinâmicas geopolíticas (Sequeira, 2014). 

A partir do momento em que começaram a surgir diversas teorias geopolíticas como 

projetos que visavam a conquista e ampliação do poder surgiu a necessidade de criar uma 

estratégia para atingir os objetivos.  

Foi a partir da I Guerra Mundial que a área da Estratégia começou a desenvolver-se. O 

progresso tecnológico mostrou que havia necessidade de “um novo espaço”, pelo que se antes 

os debates geopolíticos se centravam na dicotomia “poder terrestre – poder marítimo”, agora 

somavam-se mais dois ramos: o “poder aéreo” e o “poder conjugado” (Tomé, 2014, p.177). 

Surge aqui a necessidade de unir a Geopolítica à Estratégia. 

No âmbito do enquadramento, é importante referir um outro ramo que é a Geoestratégia. 

Martins (1996, p.34) define-a “no âmbito da Geopolítica, entendendo-a como uma espécie de 

sector desta, com a qual o relacionamento de certa forma reproduziria o que existe entre Política 

e Estratégia”. É possível afirmar que a Geoestratégia é um estudo focado nos fenómenos 

políticos de âmbito estratégico, tendo em conta os fatores geográficos.  

Quando a Geopolítica começou a surgir como uma área autónoma, o termo 

Geoestratégia ainda não era muito utilizado. Alguns autores dizem que teria sido descoberta 

“depois da II Guerra Mundial, pela década de 40, até lhe garantiam paternidade conhecida e 

chamavam-lhe a irmã mais nova da geopolítica” (Correia, 2012, p.237). Mas, na verdade, o 

conceito de Geoestratégia já vem de há muito antes, nasceu na década de 40 do século XIX. 

Portanto, surgiu ainda antes do termo Geopolítica.  

Segundo Botti (1995), o termo Geoestratégia foi pela primeira vez utilizado pelo general 

Giacomo Durando no seu livro Della Nationalita Italiana – Saggio Politico-Militare (1846). 

 
3 “pan-asiatismo (propugnado e praticado pelo Japão, como será visto), o pan-islamismo (ao qual então foi 

dedicada escassa atenção, à diferença do que hoje ocorre), o pan-americanismo (identificado com a Doutrina 

Monroe) e, enfim, naturalmente, o pan-europeismo” (Losano, 2008, p.451). 
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Neste livro o autor abordou a posição geográfica do país do ponto de vista geoestratégico. Isto 

explica que nos anos 40 do século XX não se tenha dado o nascimento do conceito 

Geoestratégia, tal como é defendido, mas sim o seu renascimento.  

Para IAEM, a definição de Geoestratégia é o estudo “das constantes e das variáveis do 

espaço que, ao objetivar-se na construção de modelos de avaliação e emprego de formas de 

coação, projeta o conhecimento geográfico na atividade estratégica” (Correia, 2012, p.238). Em 

comparação com as definições de Geopolítica já feitas anteriormente, é possível concluir que 

há algumas semelhanças. A Geopolítica privilegia o poder e a Geoestratégia tem por base a 

avaliação e o emprego de formas de coação. Em relação aos objetivos, a Geopolítica dá maior 

ênfase à atividade política e a Geoestratégia tem em conta as ações estratégicas. 

A realidade é que a Geopolítica e Geoestratégia sobrepõem-se. Célèrier (1955, p.16-17) 

afirma que esta última estuda a relação dos problemas estratégicos e os fatores geográficos, isso 

faz com que a Geoestratégia se foque nos mesmo fatores que têm um papel importante na 

Geopolítica. 

François Martins (1996, p.35) afirma que, de acordo com as suas análises, “a 

Geopolítica e a Geoestratégia constituem metodologias para interpretação das situações 

políticas, segundo uma orientação realista, particularmente vocacionadas para aplicação nas 

relações internacionais, embora também aplicáveis a determinados aspectos das políticas 

internas”. A sua atenção recai, principalmente, sobre a conquista do poder e como é que este é 

aplicado e gerido em diferentes ações políticas.  

Para além do fator geográfico, a sobreposição entre as duas áreas também se verifica na 

definição do que é o poder. Neste sentido, o poder é entendido como forma de influenciar ideias, 

comportamentos, mas também uma forma de resistir à imposição. Para além de que o poder 

também é visto do ponto de vista económico, militar, cultural e científico-tecnológico. 

Ao longo do tempo tanto a Geopolítica como a Geoestratégia foram alterando os seus 

significados. A Geopolítica refere-se às políticas e as dinâmicas de poder, ou seja, ações e 

discursos realizados como forma de obter e exercer poder num determinado espaço com base 

nos elementos geográficos. Já a Geoestratégia relaciona a Geografia com a Estratégia, no 

sentido em que estabelece a execução dos objetivos políticos com a ajuda de recursos e 

capacidades numa região conflitual e competitiva. 

Concluindo, tanto o conceito de Geopolítica como o de Geoestratégia são conceitos 

autónomos, mas que estão interligados e, em alguns casos, estão em sobreposição. São duas 
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disciplinas que se complementam de forma a procurar entender e explicar a realidade política 

com base no “espaço” e fundamentos geográficos.  

Do ponto de vista geoestratégico, a geopolítica russa coincide com o conceito de 

heartland de Halford Mackinder. A Rússia se localiza numa área pivot ou heartland, que 

segundo Mackinder, é bastante privilegiada na medida em que pode lançar ofensivas em todas 

as direções. 

De facto, a Rússia está numa posição geográfica que lhe permite ter tanto o Oeste como 

o Leste da Eurásia. É um bloco geopolítico independente que pertence tanto ao Oriente como 

ao Ocidente, mas, ao mesmo tempo, consegue manter uma cultura própria no meio de culturas 

distintas.  

É importante referir que o centro estratégico da heartland russo se localiza nas fronteiras 

com a Europa, razão que leva a considerar que foi aí que germinou a cultura, a identidade e o 

próprio Estado russo. 

 Neste sentido é importante caraterizar a Geopolítica e a Geoestratégia da Rússia, que é 

o tema principal desta Dissertação. 

 

1.1.1 CEI Ocidental 

Relativamente à Europa Central e de Leste, com o fim da URSS, surgiram novos países 

que se foram integrando na União Europeia e na NATO. Daí os russos verem-se obrigados a 

reorientar a sua geopolítica para a Europa. É neste ponto que em termos geoestratégicos entra 

a Ucrânia, considerada um dos maiores parceiros comerciais da Federação Russa. Como a 

Ucrânia é uma das parceiras comerciais mais importantes, se a Ucrânia se juntasse à União 

Europeia, a economia russa seria muito prejudicada porque, ao abrir as suas fronteiras tanto à 

política como aos investimentos provindos da Europa, a Ucrânia fazia com que os russos 

deixassem de exercer a sua influência sob a ex-república soviética (Balouziyeh, 2014).  

No plano económico, Allison, White & Light (2005) afirmam que a Rússia, juntamente 

com a Bielorrússia, a Ucrânia e o Cazaquistão, assinaram um acordo que lhes permitiu criar um 

Espaço Económico Comum. Este acordo podia ser considerado um instrumento da Geopolítica, 

no sentido em que, através da adoção de mecanismos económicos, a Rússia conseguia ter maior 

controlo sobre as ex-repúblicas soviéticas. No mesmo sentido, Götz (2015, pp.3-10) considera 

que a Rússia, aproveitando-se da influência que ainda exercia sobre as ex-repúblicas soviéticas, 

tendo em conta que era – e continua a ser - o principal fornecedor de gás para a Europa, tentou 

de todas as maneiras que a Ucrânia não aderisse à UE.  
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Em termos geopolíticos, a Ucrânia localiza-se numa zona bastante importante e os 

russos procuram evitar a influência europeia sobre Kiev, pois consideram a Ucrânia como uma 

zona que serve de segurança para proteger as fronteiras russas do Ocidente. 

 É importante referir a questão da Crimeia, zona que antes de fazer parte da Ucrânia, já 

tinha pertencido à URSS. A Crimeia foi um território transferido por Stalin, em fevereiro de 

1954, “to the Ukrainian SSR”. Essa transferência tinha sido descrita como fazendo parte da 

“official communist propaganda as a symbolic brotherly gesture marking the 300th anniversary 

of Ukraine joining the Russian Empire” (Bebler, 2015, p.38). 

 Do ponto de vista geoestratégico, como afirma Barata (2014, Maio-Outubro, p.42), a 

“importante base naval russa na Península da Crimeia - Sebastopol - permite a Moscovo manter 

a sua presença no Mar Negro e a segurança das suas fronteiras a Sul”. Por isso, ao manter 

Sebastopol, a Rússia “pretendia bloquear qualquer aspiração ucraniana de admissão na NATO, 

uma vez que dificilmente esta aceitaria ter na Aliança um membro que integrasse no seu 

território uma base militar russa que aloja a Esquadra do Mar Negro”.  

Por último, importa referir que a Ucrânia se encontra “na rota de passagem dos projetos 

energéticos para a Europa”. 

 Todas as questões elencadas eram, do ponto de vista geoestratégico, de vital importância 

para os russos.  

 Ora, face à crise interna, a Rússia procedeu à anexação da Crimeia, embora justificando 

esta ação como uma espécie de proteção aos “rusos en Crimea frente a una supuesta tiranía y 

violencia ucraniana” (Salmon & Rosales, 2014, p.190).  

 Além da Ucrânia, é importante referir, ainda no seio da CEI, a Bielorrússia, considerada 

como mais semelhante politicamente à Federação Russa. Do ponto de vista estratégico, Dias 

(2014, p.69) argumenta que o Estado bielorrusso é importante pois serve de “escudo de proteção 

que separa a Rússia do ocidente”, da mesma forma que “permite o acesso ao enclave de 

Kaliningrado”. As relações entre os dois Estados são importantes na defesa aérea russa e isso 

faz com que Moscovo procure uma maior integração no sistema de defesa. Desde 1997 que as 

relações entre ambos são de base militar e defensiva. Quando esta espécie de relação amistosa 

começou, pensou-se numa cooperação política, económica e militar, mas apenas a última é que 

passou da teoria à prática (Ambrosio, 2006. pp.412-414).   

 Do ponto de vista energético, a Bielorrússia é um país extremamente dependente e 

qualquer desacordo com a Rússia pode gerar graves problemas, não só no campo da economia, 

como também na política. Aproveitando-se desta situação os russos aumentam os preços a seu 
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favor, só que como a Bielorrússia também funciona como um país de trânsito do gás russo para 

a Europa, Lukashenko aproveitou esta situação para diminuir a influência russa (Heinrich, 

2006, p.3). 

 Finalmente, importa dizer que também a Moldávia ocupa um lugar importante na 

geopolítica russa, na medida em que está sob influência de Moscovo. Por isso, a Rússia se 

manifesta contra a integração do Estado na União Europeia e na NATO. Ribeiro (2016, p.107) 

dá conta disso mesmo ao explicar que o interesse geopolítico significa “exercer influência sobre 

a Transnístria de forma a conseguir controlar a Moldávia, através da sua participação na 

Comunidade dos Estados Independentes (CEI) e de acordos políticos e econômicos bilaterais, 

além de prevenir sua fusão com a Romênia”. Já do ponto de vista geostratégico “refere-se à 

manutenção da presença militar na área para prevenir a acessão da Moldávia à OTAN”. 

 

1.1.2 Cáucaso do Sul 

 Relativamente ao Cáucaso do Sul, da qual fazem parte a Arménia, o Azerbaijão e a 

Geórgia, as relações baseavam-se nas parcerias económicas, particularmente no setor 

energético e, do ponto de vista estratégico, no setor securitário. 

Segundo Ivanov (2002) a Arménia é o Estado que está mais dependente da Rússia tanto 

na esfera económica como militar. A sua dependência relativamente à Rússia deve-se a três 

fatores: não possuir recursos energéticos, o regime autoritário que vigora no país e, ainda, o 

isolamento devido ao conflito Nagorno-Karabakh. Conflito esse que os russos têm usado para 

ter vantagens sobre os dois países.  

Apesar deste conflito ser benéfico para os russos, estes não podem tomar partidos, pois 

ficando ao lado da Arménia tornava as suas relações diplomáticas deveras complicadas com o 

Azerbaijão. Tendo em conta este fator, a Rússia tem necessidade de intervir, mas como 

mediador. O Estado russo vê esta mediação como uma oportunidade de aumentar a sua 

influência no Cáucaso e, desta forma, evitar a assinatura de acordos com a União Europeia 

(Bizzotto, 2014). 

Relativamente ao Azerbaijão, é possível notar que são mantidas boas relações, mas 

existem assuntos, ditos problemáticos, pois, para além do conflito Nagorno-Karabakh, há os 

casos da Abcásia e Ossétia do Sul. No entanto, segundo Freire & Simão (2014, p.104), o 

Azerbaijão é “estrategicamente importante para o controlo do Cáspio e do Médio Oriente”. 

Além disso, é um país produtor e também de trânsito de petróleo o que torna essa região o foco 

do Cáucaso. Apenas em termos de gás natural é dependente da Rússia, mas tem apostado na 
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diversificação da exploração de recursos próprios para lutar contra a dependência face à 

Federação Russa (MFA Russia, 2012). Estrategicamente, o Azerbaijão é muito importante para 

a Rússia sendo que geograficamente localiza-se numa zona que possui riqueza energética. 

Segundo Ruiz (2014)4 o Estado russo tem “fortes laços históricos tanto com a Armênia 

(etnia e religião), como com o Azerbaijão (recursos energéticos do Cáspio)”. Isso explica que 

“a posição oficial da Rússia durante o conflito era neutra; na prática, o país forneceu 

equipamentos militares a ambas as partes do conflito”.  

Por último e ainda dentro do Cáucaso do Sul, é importante referir o caso da Geórgia, 

sendo que as suas relações com o Estado russo são de cooperação militar e política 

relativamente às regiões da Ossétia do Sul e Abcásia. Como é sabido, o colapso da União 

Soviética “alimentou o nascimento de um movimento separatista na Ossétia do Sul” e, também, 

na região da Abcásia, que sempre teve o sentimento de maior proximidade com a Rússia do que 

com a Geórgia. A região da Ossétia do Sul “livrou-se do controle georgiano durante uma guerra 

travada em 1991 e 1992” e mantém “uma relação estreita com a vizinha russa Ossétia do Norte” 

(Globo.com, 2008).   

O caso da Geórgia é muito semelhante ao caso da Ucrânia, mas não tem um papel tão 

crucial como Ucrânia. Podemos concluir que as zonas separatistas servem de tampão para as 

forças europeias, tais como a NATO, não avançarem para leste. 

Os interesses russos nessa região passam por manter a zona na sua área de influência 

através da manutenção do conflito na Ossétia do Sul e Abcásia. Para a Rússia serve melhor os 

seus interesses manter as duas zonas com o estatuto de independência do que integradas dentro 

do território georgiano. 

 Segundo o Diário de Notícias (7 de agosto de 2018), “Medvedev defendeu o 

reconhecimento da independência da Abkházia e Ossétia do Sul e a presença de bases militares 

russas, ao frisar que qualquer tentativa de alterar a presente situação conduziria a 

«consequências extremamente graves» e definiu a expansão da NATO para leste como uma 

séria ameaça à Rússia”. 

Farace, Campos, Marcelos, Jade & Brito(2017, p.40), afirmam que o objetivo do 

Kremlin está cada vez mais a vista e é claramente a “intenção de recriar uma espécie de bloco 

do Leste que tenha o poder de neutralizar a influência tanto econômica quanto militar dos 

Estados Unidos e da União Europeia, endossando a criação de uma nova superpotência que 

consiga influenciar o equilíbrio global da geopolítica”.  

 
4
A citação foi feita a partir da versão eletrónica do documento e como tal não consta a página. 
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 Podemos concluir que no âmbito do Cáucaso do Sul, o país mais dependente da 

Federação Russa é a Arménia e é com este país que são mantidas relações mais amistosas. 

Relativamente ao Azerbaijão podemos ver aqui um equilíbrio de relações entre o Ocidente e ao 

mesmo tempo com a Rússia. Quanto à Geórgia têm-se verificado algumas desavenças no que 

toca às políticas adotas por parte de Moscovo e inclina-se mais para o apoio Ocidental. É 

possível perceber que a presença russa no Cáucaso se deve às políticas de afirmação, 

nomeadamente a manutenção de conflitos em regiões separatistas, fazendo com que continue a 

exercer influência sobre esta área.  

 

1.1.3 Ásia Central 

 Relativamente à Ásia Central, Duarte (2014, p.85) afirma que a estratégia “de Moscovo 

face à Ásia Central visa, em primeiro lugar, garantir o papel preponderante da Rússia na 

exploração, desenvolvimento e transporte dos recursos energéticos centro-asiáticos”. 

A referência à Ásia Central, implica falar de países tais como: Cazaquistão, Quirguistão, 

Tajiquistão, Turquemenistão e Usbequistão que, do ponto de vista estratégico, são territórios 

importantes pois neles tanto se fazem sentir interesses russos como ocidentais. Porém, como 

estes países provêm da antiga URSS tendem a manter formas de governação muito próximas à 

governação soviética o que por sua vez vai permitir ao Estado russo continuar com políticas 

que lhe sejam favoráveis.  

Importa dizer que, Segundo Trenin (2011, pp.125-126), numa primeira etapa, estes 

cinco países “did not secede from the Soviet Union: It was the Union that imploded and 

abandoned them”.  

As relações entre a Rússia e estes cinco países baseavam-se nas relações de cooperação 

bilateral no ramo da economia, mais precisamente na questão energética, embora se verificasse 

presença militar russa justificada como combate ao terrorismo, trafico de drogas, crime 

organizado e questões de migrações ilegais.  

 Segundo Palma (2007), o Cazaquistão é um país que desperta o interesse de várias 

potências, pois “as suas mais-valias são os recursos energéticos que o colocam entre o top-ten 

das maiores reservas mundiais de petróleo, podendo desempenhar assim um papel importante 

no jogo do ouro negro”. Isto faz com que esta região se torne muito importante do ponto de 

vista geopolítico e geoeconómico.  
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Do ponto de vista estratégico é também bastante importante, na medida em que serve 

de Estado-tampão para os EUA na luta contra o terrorismo. Através da afirmação de Palma 

pode concluir-se a razão de a Rússia manter esta cooperação a nível económico com o país.  

Sendo que o objetivo russo é conseguir ser o principal produtor, neste sentido ambos os 

países concordam em uma exploração conjunta no Mar Cáspio. A companhia russa Lukoil, 

segundo Oliphant (2013, p.6), “is active in as many as seven oil and gas onshore projects and 

three offshore exploration projects in the Kazakhstan sector of the Caspian shelf”. Para além 

disso, ainda controla “the main pipeline for Kazakhstan oil and by increasing the capacity of 

the Caspian Pipeline Consortium (CPC) – a project that continues to be a crucial test of bilateral 

energy cooperation – it has convinced Kazakhstan to feed more oil into it and give up more 

control”. Contas feitas, percebe-se que o Cazaquistão “accounts for approximately 40 per cent 

of Lukoil’s proven reserves” porque os projetos nesse país “provide over 90 per cent of oil and 

over 40 per cent of natural gas produced by Lukoil outside Russian territory”. 

 No que se refere ao Quirguistão, devido à posição geográfica é um grande parceiro no 

combate ao terrorismo, tendo a Rússia instalado nesse território bases militares. Do ponto de 

vista económico o Quirguistão é dependente dos russos, sendo que estes investem na exploração 

de recursos hídricos devido à incapacidade do Quirguistão (Sputnik, 2017). 

 O Tajiquistão, em comparação com os outros Estados deste ponto, é o Estado mais 

dependente da Rússia, tanto do ponto económico como também militar. Neste sentido a 

Federação Russa mantém bases militares em troca de investimentos na economia e também 

perdoou a dívida do Tajiquistão. Do ponto de vista estratégico, o Tajiquistão é bastante 

importante para a manutenção de conflitos separatistas regionais e para lutar contra o terrorismo 

(Khrolenko, 2017). Segundo Lavrov (2012a), o Tajiquistão tal como o Quirguistão, tem no seu 

território importantes reservas de água, mas é a Rússia que investe na sua produção, tornando 

o Tajiquistão dependente da Federação Russa.  

 Relativamente ao Turquemenistão pratica uma política de pouco envolvimento 

relativamente à Rússia, tanto a nível bilateral como multilateral. A relação russa com o 

Turquemenistão é amistosa, sendo que este último tem relações de confiança com Estados da 

mesma região, o que o torna um Estado neutro (Mello, 2016).  

Neste sentido, importa dizer que o país em questão não tem qualquer tipo de bases 

militares no seu território e, desta forma, não participa na CEI, sendo apenas um membro 

observador desde 2005. A posição do país torna-se satisfatória para os russos na medida em que 
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não há nenhum tipo de influências militares, nomeadamente por parte dos Estados Unidos e da 

NATO. 

 Segundo o G1 (2006), as “reservas de gás natural do país vêm sendo cobiçadas por 

inúmeros compradores potenciais, aumentando as rivalidades geoestratégicas na Ásia Central 

entre a China, a Rússia e os Estados Unidos”4. Porém, devido à sua localização geográfica, 

surgem dificuldades nas “exportações de gás para os mercados ocidentais e do sul da Ásia. Por 

isso, o Turquemenistão é dependente da rede de gasodutos controlados pela Rússia”4. Sendo 

um país rico em recursos energéticos e, apesar de algumas influências russas, não é um país 

completamente dependente de Moscovo. O facto de possuir os recursos energéticos faz com 

que tenha possibilidade de manobra nas relações com a Rússia. 

 Por fim, o Usbequistão é importante do ponto de vista estratégico russo na medida em 

que é produtor de gás natural tendo, assim, alguma possibilidade de manobra nas relações com 

a Rússia. Segundo Trenin (2007, pp.90-91), o território de Usbequistão é tão importante como 

o das outras ex-repúblicas soviéticas. A importância deste território está tanto na estabilidade a 

nível territorial como também a nível regional, visto que o extremismo de génese religiosa tem 

vindo a crescer cada vez mais na zona.  

 Sendo assim, é possível concluir que o interesse russo na região da Ásia Central decorre 

da estabilização da região visto que se verificam nessa área atos terroristas, tráfico de drogas, 

crimes e migrações consideradas ilegais e lutas contra os regimes islamitas. A energia nessa 

região também tem sido um fator geopolítico muito importante sendo que é uma região rica em 

recursos energéticos e, dessa forma, permite obter menos dependência tanto em relação à Rússia 

como a outras potências. 

 Para concluir este ponto, importa frisar que as ideias-chave apontam para que cada um 

destes Estados tenha parcerias económicas, militares e políticas com a Rússia, com maior 

destaque para o campo económico e militar. A Federação Russa tenta obter a sua imagem de 

superpotência através da presença nos ramos económico e militar nesses países. É possível 

concluir que quase todos são dependentes da Rússia no ramo energético e verifica-se também 

influência russa nos seus mercados. No entanto, o Cazaquistão, o Turquemenistão e o 

Usbequistão são países menos dependentes da Federação na medida em que são produtores 

energéticos, mas, mesmo assim, a Rússia está presente nos seus mercados. 
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1.1.4 Ásia 

Quando falamos da Ásia, é importante referir países tais como a Índia e a China e 

também, o Afeganistão que pertence à Ásia Central. 

Durante a história russa é possível verificar momentos em que os russos se distanciam 

do continente asiático privilegiando as relações com o Ocidente, mas, mais recentemente, é 

possível verificar uma procura de outras alternativas. Nesse sentido o continente asiático passou 

a ser considerado como prioritário. 

Segundo Secches (2015) as relações entre a Rússia e a Índia “historicamente respondem 

a esse padrão de sobreposição de forças identitárias na construção do Estado russo”4. Ao longo 

dos tempos verificou-se que esta relação não era de todo estável porque apenas a partir “do 

reinado de Pedro, o Grande”4 se observou “o crescimento de um esforço sistemático para a 

inserção internacional do Estado, focado, em especial, em uma europeização dos padrões 

políticos”4. 

 Fânzeres (2014, p.100) afirma que “no plano geopolítico a Índia tem sido 

tradicionalmente encarada pela Federação Russa como um ator com potencial passível de 

limitar e contrabalançar a crescente influência chinesa”. E, por esse motivo, os russos encaram 

o Estado indiano como prioritário no que concerne às relações bilaterais.  

 Relativamente à China, as relações russas com a China são de extrema importância na 

região da Ásia, mas também no ramo da política global. O tipo de relação praticada entre ambos 

os países são de carater estratégico baseado nas premissas de igualdade e, não menos 

importante, na confiança.  

A localização geográfica chinesa, tal como afirma Hung (s.d.), e também a sua 

população fazem dela uma grande potência com grande poder na zona da Ásia-Pacífico.  

Ora, sendo a Rússia uma potência importante em termos nuclear, militar e energético, é 

neste sentido que os russos se vão aproximar da China.  

 Freire (2014, p.50) afirma que, as relações “entre a China e a Rússia foram reforçadas 

com a assinatura, em julho de 2001, do Tratado de Boa Vizinhança e Cooperação 

Amigável5(Treaty of Good -Neighborliness, 2001), que consolida a ideia de parceria 

estratégica, sendo que “os acontecimentos pós-11 de setembro e a postura dos EUA de maior 

 
5 Segundo Isachenkov (2001), “A Rússia e a China assinaram seu primeiro tratado de amizade em mais de meio 

século, prometendo «permanecer amigos para sempre», ao mesmo tempo em que enfatizavam que sua parceria 

não era uma aliança militar dirigida contra terceiros países”4.  Kochetkov (2001) refere que o presidente chinês 

Jiang Zemin denunciou que o tratado “tem dois objetivos: transmitir a amizade entre os nossos povos de geração 

em geração e lançar uma base sólida de boa vizinhança, de amizade para sempre”4. 
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assertividade contribuíram, no entanto, para uma aproximação entre a Rússia e a China”. Neste 

sentido, a relação entre estes dois países é uma “parceria estratégica construída pela negativa, 

ou seja, por oposição a uma posição de afirmação dos EUA”. 

 Por último, Baptista (2006) mostra que “a posição estratégica que o Afeganistão assume 

na Ásia do Sul, fazendo a ligação entre a Ásia Central, a Ásia do Sul e o Médio Oriente”4 se 

tornou “relevante para a exploração e para o comércio de alguns recursos económicos, 

sobretudo o petróleo e o gás natural”4. Segundo Marsden (2002, pp.45-46), o interesse 

estratégico russo no Afeganistão assentava na influência soviética no continente asiático, 

nomeadamente no Sul.  

 

1.1.5 Báltico 

Relativamente ao Báltico, os Estados Bálticos são a Estónia, a Letónia e a Lituânia. 

Pilvre (2005) afirma que estes três países “tornaram-se parte do mundo ocidental 

contemporâneo devido à revolução que se seguiu ao processo de democratização da União 

Soviética de Gorbachev e a posterior queda do regime totalitário no final da década de 1980” 4.  

Após o fim da URSS, Terlica (2013) mostra que os países do Báltico se viram perante 

enormes dificuldades. Em primeiro lugar, enfrentaram reformas económicas no sentido de 

privatização das empresas que, até então, eram públicas. Apostaram, também, na abertura 

comercial a outros países o que lhes permitiu entrar na Organização Mundial do Comércio 

(OMC)6. Antes da entrada na União Europeia, os três países tiveram um grande sucesso a nível 

económico.  

De acordo com a página oficial da NATO (2016), em 2004, os três países começaram a 

integrar a NATO, pois foram os primeiros países do antigo bloco soviético que se tinham 

candidatado à aliança. De acordo com Kramer (2009), os russos opuseram-se à entrada dos 

países bálticos para a organização dizendo que os três países não estavam aptos para este passo. 

Para além de que, em 2000, Letónia, Lituânia e Estónia, segundo o estado russo, foram 

anexadas, de forma voluntária, ao bloco soviético.  

Do ponto de vista geoestratégico, os bálticos, e principalmente a Lituânia “assume uma 

posição geoestratégica fundamental”. Em primeiro lugar, serve “de ponte entre duas 

importantes sub-regiões europeias, o Báltico Norte e a Europa Central”, o que proporciona 

 
6De acordo com a página oficial da World Trade Organization (s.d.), “The WTO has many roles: it operates a 

global system of trade rules, it acts as a forum for negotiating trade agreements, it settles trade disputes between 

its members and it supports the needs of developing countries.” 
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trocas comerciais nessas regiões. Em segundo lugar, “estas trocas comerciais ajudam a 

incrementar a cooperação transnacional, reforçando a harmonia e a integração dos povos, dando 

igualmente origem ao cruzamento de ideias”. E, por último, “a região do Báltico constitui a 

principal porta de acesso da Rússia ao Ocidente, do qual a NATO e a U.E. são representantes” 

(Gomes, 2007, p.1).  

Do ponto de vista geográfico, Mölder (2006) argumenta que o mar Báltico assume 

grande importância, na medida em que os modelos de segurança aí existentes deram origem ao 

Complexo de Segurança Nórdico-Báltico. Este complexo é composto pelo complexo nórdico 

do qual fazem parte Finlândia, Suécia, Noruega e Islândia e pelo complexo báltico constituído 

pela Estónia, Letónia, Lituânia e Dinamarca. 

A partir da leitura de Hyndle-Hussein (2015), percebe-se que os eventos na Geórgia em 

2008 e a anexação da Crimeia na Ucrânia, representaram ações vistas pelos bálticos como sinais 

de enorme desejo russo em aumentar a sua influência. Por isso, os bálticos temem o aumento 

do poder russo e, embora considerando que uma possível invasão russa não é provável, também 

não a consideram impossível.  

Na geopolítica, a posição dos Estados Bálticos “in the international system shows that 

their position is rather complicated”4, uma vez que estão localizados “in the region which is 

circumvented by the main geopolitical collisions”4.  

Com o fim da URSS, os países bálticos criaram um sentimento anti-Rússia, mas, ainda 

assim, são bastante dependentes da Rússia no campo energético, pois “the three Baltic states 

are heavily dependent on imports for their energy sectors (Latvia 60%, Estonia 22%, Lithuania 

50% in 2009), and almost entirely dependent on gas and oil imports, most of which is supplied 

by Russia”4 (Chatzopoulos, 2013). 

Ainda dentro deste tema, Pantazi (2016, 6 de maio) defende que a posição geoestratégica 

dos países bálticos permite à União Europeia e à NATO exercer um maior controlo das 

fronteiras russas. Já em relação ao Mar Báltico, sendo este uma espécie de ponte entre a Europa 

Central e a Rússia, serve de principal centro de comércio russo. No caso de um conflito, a 

NATO teria a região báltica como trunfo, pois exerce algum controlo nas ações daquela região, 

em especial a nível comercial.  

Resumindo, os países da região báltica eram considerados fracos e, por isso, não tinham 

capacidades para aderir à NATO. Porém, após resolverem as situações internas, serviram de 

protetores nas questões que dizem respeito às fronteiras com o leste europeu.  
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Estes três países fazem parte de um complexo se segurança, anteriormente referido, que 

assume grande importância do ponto de vista geográfico para a NATO e também para a Rússia. 

Para a NATO porque protege as fronteiras com a Rússia e para esta última porque serve de 

porta para as rotas comerciais em relação ao Centro Europeu. Do ponto de vista ocidental, é 

vantajoso manter os bálticos para a NATO em vez de deixar que sejam influenciados novamente 

pelo Estado russo.  

 

1.1.6 Médio Oriente – A Questão da Síria 

A Rússia tem sido um ator bastante importante no que toca à proteçãodo regime sírio. 

Sendo um país detentor de direito de veto no Conselho de Segurança da ONU, usa-o sempre 

que necessário em relação a Bashar al-Assad. Esta proteção, na visão do Direito Internacional, 

é justificada pelos princípios da legalidade internacional, mas não se pode excluir a opção do 

interesse russo.  

A nível de política interna, Putin estava no período das eleições quando negociava com 

o Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU). Nesse sentido, “It makes good electoral 

politics for Putin to run against the west and, especially, against the US”4. Como tal, Putin “has 

accused US special forces of involvement with the death of Gaddafi and generally stepped up 

the anti-US rhetoric”4 (Mead, W., 2012). 

O grande apoio russo à Síria também se deve ao facto de uma possível propagação do 

islamismo à Chechénia, como já se verifica na Síria, e, posteriormente, para outras regiões 

russas onde habita população muçulmana (Hill, 2013). A crise entre os xiitas e sunitas, em 

particular, segundo Mead (2012) “hates and fears Russia and enjoys the backing, however 

strained, of the US”. Portanto, esta crise serviu de motivo para que os russos voltassem ao 

Médio Oriente.  

Relativamente ao campo militar, a Rússia tem uma base naval em Tartus. O seu principal 

uso deve-se ao abastecimento dos navios que atuam no mar Mediterrâneo e, durante o inverno, 

é uma base alternativa aos navios da frota do Mar Negro (Bremmer, 2012). Sendo que a “Syria 

is one of Russia’s top weapons customers”4, Tartus é importante na relação russa com a Síria 

na medida em que é através deste porto que saem os materiais bélicos (Charbonneu, 2012). 

No ramo energético, segundo, Lazareva (2011), como a região desenvolveu a 

capacidade “for extracting and exporting oil and gas”4, a Russia teve “an added incentive to 

maintain and develop relations”4 porque queria continuar a aumentar “the presence and 

influence of its energy companies in the region and, when possible, to maintain high oil prices”4. 
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Como forma de aprofundar as suas relações, segundo Cruz (2013, p.11) os russos, em 

2010, “han cancelado el 73% de la deuda de 13.000 millones de dólares que tenía Siria con la 

URSS”. O resto da dívida foi negociado entre ambos, ficando estabelecido que a Síria 

devolveria o restante através de projetos de âmbito económico conjuntos com a Rússia ou 

através da moeda síria. Nesse sentido, a Rússia tornou-se o sócio privilegiado “en el ámbito 

energético, especialmente en la explotación y mantenimiento de centrales hidráulicas y 

térmicas, así como en la extracción de gas y petróleo o en el oleoducto Kirkuk-Baniyas”.  

Bagdonas (2012) explica que o regresso russo se deve ao passado histórico que já foi 

desempenhado na região. Ainda durante a era soviética, os russos tinham como objetivo 

estabelecer influências sobre os Estados que eram nacionalistas, o que também tem se 

verificado nos últimos anos. A política russa em relação a Síria foca-se em vários polos de 

modo a reconquistar a influência no território e também promover, se não implantar, normas 

que são contrárias ao Ocidente. Portanto, a Síria consiste num ponto estratégico russo para 

alcançar o equilíbrio no Médio Oriente. 
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Capítulo II – A Evolução Doutrinaria da Política Russa 

Antes de entrar na temática propriamente dita importa fazer uma breve contextualização 

ou evolução cronológica da vida política russa. 

Assim os anos antes do fim da URSS foram vistos como anos de grande desordem a 

nível político, económico e social. Nesse sentido surge Mikhail Gorbachev decidindo executar 

reformas que ficaram conhecidas por Perestroika e Glasnost, o novo pensamento e estratégia 

que acabaram por provocar o fim da União Soviética.  

Com as reformas impostas e o início do processo da democratização do país o Partido 

Comunista sofreu uma divisão entre liberais, moderados e conservadores.  

Os liberais, que eram chefiados por Boris Yeltsin achavam que o país devia fazer uma 

total abertura ao capitalismo e devia ser dada a independência às repúblicas que estavam sob 

tutela da URSS.  

Os moderados, chefiados pelo Gorbachev, defendiam que as reformas adotadas deviam 

ser mantidas.  

Quanto aos conservadores defendiam que devia ser implementado um novo modelo 

dentro do país de forma a colocar fim às reformas neoliberais.  

Em 1991, os conservadores juntamente com a KGB tentaram colocar fim ao governo de 

Gorbachev e às suas reformas, acabando Gorbachev por ser preso. No entanto, os liberais não 

permitiram que os conservadores subissem ao poder e Gorbachev voltou a chefiar o Governo.  

Porém, o liberal Boris Yeltsin ganhava cada vez mais partidários acabando, Gorbachev 

por demitir-se. Assim surgiu Boris Yeltsin tornou-se líder e surgiu a Federação Russa. Enquanto 

líder, implementou a conhecida Terapia de Choque, e no que diz respeito à política externa 

tentou aproximar a Rússia do Ocidente e também aos Estados pós-soviéticos para recuperar a 

influência sobre os mesmos.  

Porém, esta aproximação ao Ocidente não teve grande êxito e os Estados pós-soviéticos, 

que estavam a viver a desejada independência, receavam as novas ambições do imperialismo 

comunista.  

Entretanto, Putin tornou-se uma das figuras mais influentes do Kremlin, assumiu o cargo 

de Primeiro-Ministro e passou a ser visto como um possível sucessor de Yeltsin. Uma previsão 
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que se veio a verificar com a demissão do Presidente Yeltsin, Vladimir Putin tornou-se o novo 

presidente russo. A 31 de dezembro de 1999 Yeltsin publicamente renunciou o cargo de 

presidente da Rússia. Renúncia essa que ficou conhecida por “Carta de Renúncia”, na qual pede 

desculpa à população russa. Um dos seus primeiros desafios como presidente foi o terrorismo, 

nomeadamente na Chechénia. 

 

2.1 A Era Mikhail Gorbachev 

Um dos primeiros chefes de Estado russo que pensou implementar mudanças mais 

radicais foi Andropov, sucessor de Brejnev, em 1982, que acabou por morrer sendo o seu lugar 

ocupado por Gorbachev que iria colocar em prática estas reformas dentro do Estado.  

Segundo Franciscon (2016) para acabar com a estagnação económica e prosseguir com 

as medidas de Andropov era necessário sacrificar o setor militar. Neste sentido, Gorbachev 

acabou por dar o lugar de Secretário-Geraldo Partido Comunista à Konstantin Chernenko em 

1984. Mas, após amorte de Chernenko e com a antecipação das eleições por influência do 

Ministro de Negócios Estrangeiros, Gorbachev chegou ao posto de Secretário-Geral.  

Porém, não foi apenas essa a razão pela qual Gorbachev subiu ao poder. Nessa altura, o 

Partido Comunista procurava um líder que fosse capaz de levar o Estado a sair da crise e, 

simultaneamente, salvar a nomenclatura e as suas posições. Butenko (1993, p.71) mostrou que 

o partido esperava que as mudanças propostas não passassem de uma “«reforma cosmética» da 

sociedade-monstro”.  

Franciscon (2016) defende que Gorbachev não fez grandes alterações às ordens 

impostas por Andropov. O Estado em vez de se manter afastado da tomada de decisões estava 

cada vez mais ativo, estimulava a regularidade das feiras livres e também a distribuição de 

alimentos que provinham dos kolkhozes que se destinavam à venda privada. O trabalho 

individual foi reconhecido pela lei e começaram a ser aplicadas taxas para que não houvesse 

fugas de trabalhadores das empresas pertencentes ao Estado para negócios privados ou mercado 

negro e, por fim, estava também previsto o surgimento de um empreendimento conjunto com 

empresas como McDonalds e Pierre Cardin. 

Em 1987, Gorbachev implementou novos métodos de gestão, conhecidos por 

Perestroika, para reconstruir a economia do país. Segundo Gorbachev este método não iria 

afetar apenas a economia, mas também, a vida pública, as relações sociais, o sistema político, 
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o domínio espiritual e ideológico. Matus & Ulianova (1992, p.9) assumem que “La Perestroika, 

tal como se entendía este concepto en 1986, suponía implementar algunas medidas para elevar 

la motivación del trabajador, así como para hacer realidad el principio de la autogestión 

económica de las empresas, todo dentro del mismo modelo de economía planificada”. 

Porém, para que a Perestroika fosse implementada, Gorbachev defendia que era 

necessário maior liberdade e transparência na comunidade soviética, avançando com uma outra 

reforma conhecida por Glasnost. Para Souza & Machado (2015, p.48) esta reforma era o 

sinónimo de “transparência às ações do governo e mais liberdade para a população”. 

Não parece abusivo dizer que a Perestroika trouxe a democracia, a liberdade de 

expressão e também liberdade de religião e iniciou a transição para a economia de mercado. 

Quanto a Glasnost era a reforma que simbolizava a vitória da democracia ocidental sobre o 

modelo dito socialista. 

A abertura das mentalidades permitiu às pessoas perceber, naquela conjuntura o que era 

o bom e o mau e o que poderiam fazer para lutar contra o mal e expandir o bem, uma vez que 

o bem e o mal são conceitos que dependem da conjuntura ou da mundividência. A liberdade de 

expressão e informação deu origem a uma nova sociedade civil.  

No entanto, estas reformas liberais começaram a fracassar do ponto de vista económico, 

levantando novas dificuldades para as quais o sistema não dispunha solução. A ausência de 

atividade económica começou a fazer parte do quotidiano, fenómeno que até então era 

desconhecido no socialismo.   

As reformas adotadas por Gorbachev não tinham como objetivo acabar com o sistema 

que era vivido na URSS. O objetivo era recuperá-lo e fazer com que este funcionasse de uma 

forma mais eficaz. As novas políticas económicas e sociais eram a forma como Gorbachev 

previa salvar o socialismo.  

Rego (1999) mostra que a pouca ou mesmo falta de estratégia fez com que o Secretário-

Geral cometesse erros, o que o levou ao fracasso. Ao ter poucos conhecimentos do modelo 

ocidental e ao adotar a política do liberalismo, considerada ideologia do seu inimigo, Gorbachev 

apenas apressou o fim da União Soviética. Porém, nem todas as suas políticas foram um 

fracasso. A Glasnost, por exemplo, trouxe alguns pontos positivos tais como a participação do 

povo nas decisões políticas, o surgimento da capacidade crítica, um aumento da justiça e 

reflexos positivos na inclusão.  
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Mesmo com todas estas mudanças, ainda que algumas com resultados positivos, os seus 

objetivos não foram cumpridos. Entre o socialismo e a democracia, Gorbachev escolheu a 

democracia numa sociedade que até então era totalmente comunista. Os planos traçados e as 

estratégias tomadas levaram a graves consequências dentro do país. 

 

2.1.1 Novoe myslenie 

Tal como foi referido no ponto anterior, Gorbachev implementou várias medidas tanto 

a nível interno como externo. Para o Secretário-Geral do PCUS era importante alterar a 

estratégia em relação ao exterior. Gorbachev considerava que as relações com o exterior deviam 

ser mais justas e normais e não deviam basear-se apenas nos interesses nacionais dos países que 

predominavam. Ao aplicar estas ideias na política externa da União Soviética, que até então era 

baseada nas ideias marxistas-leninistas, colocou em conflito o comunismo com o capitalismo. 

Estas novas ideias ficaram conhecidas por novoe myslenie, isto é, o novo pensamento.  

Estas ideias foram objeto de várias interpretações. Por exemplo para a Global Security 

(s.d.) a política externa era baseada em “moral and ethical principles to solve global problems 

rather than on Marxist-Leninist concepts of irreconcilable conflict between capitalism and 

communism”4. 

De acordo com Tsygankov (2010), o Secretário-Geral defendia que era necessária 

mútua segurança com o Ocidente, acordos de controlo de armas com os Estados Unidos e a 

retirada de tropas da Europa e do Terceiro Mundo. Com estas ideias, Gorbachev queria uma 

integração russo-europeia com base nos princípios da democracia.  

A forma como delineava aproximar-se do Ocidente era iniciando a desmilitarização. A 

sua primeira ação foi em 1985, quando defendeu que a doutrina militar devia ser mais defensiva. 

Mas, o Ocidente mostrava-se apreensivo e agia com ponderação. Segundo a Global Security 

(s.d.) a aproximação oficial ao Ocidente deu-se quando o Presidente François Mitterand 

convidou Gorbachev a visitar Paris e ainda no mesmo ano, em Genebra, realizou-se a primeira 

cimeira entre Reagan e Gorbachev. Nesta cimeira chegou-se à conclusão de que a guerra 

nuclear não trazia benefícios para a Humanidade. Gorbachev defendeu, também, que era 

necessário acabar com os blocos militares. Por isso, Tsygankov (2013a) mostrou que, em 1986, 

Gorbachov “proposed to eliminate all nuclear weapons by 2000, and he offered some major 

cuts in strategic weapons”4. 

Em 1987, durante a primeira visita oficial aos Estados Unidos Gorbachev assinou o 

Tratado de Forças Nucleares de Alcance Intermédio, o qual eliminava os mísseis de médio e 
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curto alcance e reduzia os arsenais nucleares. Cherniaev (2007, p.126) afirma que a assinatura 

do tratado “was a critical point in our relationship with the Americans. Progress on this issue 

opened the way toward other areas of disarmament—in nuclear, chemical, and conventional 

weapons”. Mas afirmou que “It set the background for equally businesslike approaches to 

solving regional problems and developing […] our bilateral ties”. Estas ações foram o símbolo 

da nova política externa adotada por Gorbachev. 

Como é referido por Anatoli Cherniaev, no seu capítulo «Gorbachev’s Foreign Policy: 

The Concept», Gorbachev garantiu que ia reduzir unilateralmente os seus 500.000 homens e ia 

retirar as suas divisões da República Democrática Alemã, Checoslováquia e Hungria.  

Todas estas mudanças feitas pelo Secretário-Geral do PCUS foram no sentido de 

aproximar a União Soviética da Europa Ocidental, pois acreditava que a aproximação à 

realidade europeia poderia ajudar na transformação da economia.  

Segundo Makarychev (2010) foi colocado fim às organizações internacionais da Europa 

do Leste, organizações essas que eram vigiadas por soviéticos, nomeadamente o COMECON7. 

Chegou também ao fim o Pacto de Varsóvia8, permitindo assim uma melhoria nas relações entre 

os Estados Unidos e a União Soviética. Isto levou ao fim da Guerra Fria em 1989, declarado 

por Gorbachev e George H. W. Bush, em Malta. Também foi assinado o tratado START I9, um 

acordo que tinha como objetivo a redução de mísseis balísticos entre EUA e URSS. 

Segundo Stiglitz (2004), foi neste período que a União Soviética iniciou o seu pedido 

de adesão ao FMI, Banco Mundial e também ao G710. Porém, apesar de Gorbachev ter 

participando na reunião dos G7 não conseguiu com que o seu país fosse aceite no Grupo dos 

Sete devido a sua frágil economia.  

Em 1990, foi assinado o Tratado sobre as Forças Armadas Convencionais na Europa11. 

Este tratado estabelecia um limite máximo sobre os armamentos essenciais que um Estado tem 

de ter em caso de um ataque surpresa ou ataques em grande escala. Para dar seguimento a este 

novoe myslenie a Rússia celebrou relações diplomáticas com a Arábia Saudita, Coreia do Sul, 

Israel e China. Freire (2014, p.49) mostra que Gorbachev considerava que as relações com a 

 
7 Organização que tinha como objetivo a integração económica dos países pertencentes ao Leste Europeu: União 

Soviética, Alemanha Oriental, Checoslováquia, Polónia, Bulgária, Hungria e Roménia. Mais tarde juntaram-se 

outros países como a Mongólia (1962), Cuba (1972) e Vietnã (1978). 
8 Aliança militar entre os países socialistas do Leste Europeu e a União Soviética com o objetivo de ajuda mútua 

em caso de agressões militares e também foi uma forma de legalizar a presença de militares soviéticos no leste 

europeu. 
9 Tratado de Redução de Armas Estratégicas 
10 Grupo de países com economias avançadas: Alemanha, Canadá, Estados Unidos, França, Itália, Japão e Reino 

Unido. 
11 Assinado pelos EUA, União Soviética e a maioria dos estados europeus. 
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China eram capazes de resolver os obstáculos entre ambos e constituíam o “reflexo de procura 

de equilíbrios não só em relação à própria China, mas também em relação a outros atores, em 

particular os EUA”.  

No entanto, a nível interno, o novo pensamento de Gorbachev estava a dar lugar a 

críticas e descontentamentos. Tsygankov (2010) afirma que os conservadores duvidavam que 

as políticas ocidentais pudessem contribuir para o desenvolvimento da União Soviética. Os 

estatistas acreditavam que a aproximação ao Ocidente era o fim das suas capacidades militares 

e civilizacionais. Os nacionalistas religiosos, com crenças ortodoxas, vendo-se à beira do 

cristianismo, não aceitavam esta religião pois diferia muito do seu modelo. Os liberais 

criticavam a ideologia de Gorbachev dizendo que a sua política não tinha os valores humanos 

que eram seguidos pelo Ocidente.  

Como projeto final, Gorbachev lançou o referendo nacional que visava a separação da 

União Soviética em 15 países diferentes. No entanto as várias Repúblicas, tendo em conta o 

caos que se vivia, aproveitaram a situação e declaram a sua independência através dos 

parlamentos nacionais. Segundo Hobsbawm (1998), até 1991, todas as 15 repúblicas 

declararam a sua soberania através dos parlamentos nacionais e assumiram tudo o que até aí era 

supervisionado pelo governo de Moscovo. 

Apesar de se ter preocupado com o controlo de armas, o líder não conseguiu alterar 

profundamente a situação económica e social do país acabando por dar origem ao colapso. Este 

colapso, de certa forma, marcou o início do fim da era Gorbachev.  

O novo pensamento, como já foi dito, não tinha por objetivo acabar com o modelo 

soviético, mas sim fazer uma aproximação ao modelo ocidental. O principal foco do líder era 

aproximar a União Soviética das nações ocidentais e mais desenvolvidas. Com a sua nova 

ideologia conseguiu acabar com o isolacionismo e com os acordos para o desarmamento e 

retiradas das tropas soviéticas conseguiu com que acabasse o conflito entre Ocidente e a URSS.  

A nível económico, ao aplicar as suas medidas da Perestroika, em vez de colocar a 

economia em crescimento, estagnou-a. O desconhecimento de Gorbachev em relação ao 

Ocidente fez com que as áreas que o mesmo desocupou, consideradas estratégicas, fossem 

ocupadas pelo Ocidente. Tudo isto acabou por colocar fim à União Soviética. 

Ao iniciar o referendo nas condições frágeis em que se encontrava, foi mais uma ajuda 

para o fim da URSS. A desintegração fez com que, na ótica comunista, Gorbachev tivesse 

entregue a vitória da Guerra Fria ao Ocidente.  
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Concluindo, as reformas aplicadas por Gorbachev não atingiram o sucesso esperado 

porque não elevaram a URSS a um nível superior, sobretudo no campo económico, e acabaram 

com o, até então considerado, império. 

 

2.2 A Era Boris Yeltsin 

Após o colapso da União Soviética, o que deu origem à criação de 15 Estados novos, 

surgiu a Federação Russa. Jubran (2015, p.79) mostra que a “nova Rússia […] enfrentava 

enormes desafios internos e externos”. As reformas adotadas por Gorbachev, nomeadamente, 

Perestroika e Glasnost tinham introduzido dentro do país vários elementos capitalistas 

deixando o antigo sistema soviético em plena desorganização.   

Para Freire (2009, pp.79-82), o fim da URSS simbolizou o fim da ideologia baseada nos 

princípios marxistas-leninistas. A perda da identidade significou uma transição para um modelo 

de governo que a Rússia até então não tinha conhecido. A criação dos 15 Estados novos deu 

origem a novas fronteiras e foi necessária uma nova definição de relações com os Estados 

vizinhos.   

O período em que Yeltsin subiu ao poder foi caraterizado como um tempo de 

fortalecimento dos objetivos do novo pensamento de Gorbachev. Não existe aqui apenas um 

prosseguimento das políticas de Gorbachev, nomeadamente em relação aos Estados Unidos, 

existe um progresso em relação às sociedades ocidentais e também aos seus valores. 

Perante a situação de fracasso no qual a Rússia se encontrava o Presidente, já 

democraticamente eleito, decidiu adotar as suas reformas conhecidas por Terapia de Choque. 

Estas reformas tinham como principal objetivo acelerar a transição económica russa para o 

mercado capitalista e promover a estabilização macroeconómica. 

Segundo Klein (2009) a Terapia de Choque é constituída por quatro importantes passos. 

O primeiro passo é a liberalização dos preços12, o segundo consistia na abertura da economia 

nacional para o mercado mundial13, o terceiro tinha como base as restrições financeiras14 e, por 

fim, o último passo era a privatização daquilo que pertencia ao Estado15. 

 
12Segundo Klein (2009), a liberalização dos preços acabava com a pobreza e era uma forma de igualar os preços 

internos com os preços internacionais.  
13Para Klein (2009), a retirada das barreiras administrativas e outras barreiras que existiram durante a URSS, 

possibilitava o aumento das exportações a nível internacional de forma a diminuir a inflação. 
14Klein (2009), mostra que as restrições financeiras diminuem o risco de inflação que poderiam surgir com a 

liberalização dos preços. Sendo que a distribuição de crédito seria o efeito dessa política o que ajudava na 

reorganização das empresas. 
15A privatização aumentaria a competitividade das empresas (Klein, 2009). 
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 Com a liberalização de preços, segundo Mazat (2008) “o poder de compra dos russos 

caiu”4 e as pessoas viram-se obrigadas a vender os seus pertences ou a praticar escambo. “Dessa 

forma, na Rússia de 1998, 50% das transações eram realizadas por escambo, fenômeno sem 

precedente na economia moderna”4. 

Para Mazat (2008) a abertura comercial, “foi catastrófica para boa parte da indústria 

russa que ficou exposta demais à concorrência internacional, o que explica a queda dramática 

dos índices de produção de vários setores (menos 56%, na média)”4. 

Relativamente às restrições financeiras, “devido à política monetária contracionista e ao 

colapso da demanda do governo […] no novo sistema econômico, os bancos privados deviam 

[…] substituir o Estado para ajudar as empresas a financiar seus investimentos”4. Porém tal não 

aconteceu e o crédito “conheceu um grande racionamento, dramático para o investimento, 

que caiu de 81% entre 1991 e 1998”4 (Mazat, 2008). 

Ainda segundo o mesmo autor relativamente ao quarto passo, “o processo de 

privatização foi confiscado por uma parcela muito reduzida da população, os 

chamados oligarcas. O BIRD estima que a participação do setor privado no PIB passou de 

menos de 10% em 1991 a mais de 70% em 1997”4. 

Iniciou-se, também, a criação de bancos privados, de forma a substituir o investimento 

do Estado, mas com o surgimento da lei sobre a Empresa Estatal o autofinanciamento não foi 

bem-sucedido. O governo assistiu a uma queda feroz no que diz respeito aos gastos. Em 1992 

registou-se uma queda de 46% de gastos de estado em relação ao ano anterior. Esta queda 

deveu-se à repentina privatização das empresas estatais e à política fiscal bastante restritiva 

aplicada pelo Governo (Mazat, 2008). 

No âmbito político, Aslund (2014) mostra que os anos 1993 e 1994 foram marcados por 

uma crise governamental que acabou com o Congresso, deram-se as novas eleições e foi feito 

um referendo sobre uma nova Constituição. Esta crise fez com que as novas instituições 

aumentassem o poder executivo e foi dada uma maior independência ao Banco Central Russo. 

O FMI e os credores da Rússia viram-se obrigados a aplicar uma política muito mais rígida que 

acabou por descer a inflação, mas os problemas orçamentais continuavam. O Governo de 

Tchernomyrdine passou por dificuldades enormes que levaram ao seu afastamento do poder e 

a colocação Serguei Kiriyenko nesse posto em 1998. 

Em 1998 os problemas orçamentais e fiscais eram enormes e a dívida não parava de 

aumentar. A crise asiática de 1997 também criou desequilíbrios fazendo com que os 

investidores estrangeiros não vissem grande importância nos mercados emergentes. Esta crise 
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levou a queda do consumo de petróleo, que para a Rússia era a sua principal fonte de rendimento 

e o país viu-se perante a saída do capital estrangeiro. As únicas instituições financeiras que 

podiam ajudar eram o BIRD e o FMI, sendo que o FMI propôs um pacote de emergência de 

22,6 bilhões de dólares, mas este valor era insuficiente para resolver a crise russa (Aslund, 

2014). 

A doutrina liberal, que segundo Yeltsin seria a salvação da Federação Russa tornou a 

situação ainda mais catastrófica. A abertura ao comércio internacional expôs ainda mais a 

indústria à concorrência internacional dando origem à queda da produção em vários setores.  

Paramonov & Strokov (2008) mostram que o esperado salto das exportações após a 

abertura ao comércio internacional não aconteceu devido às barreiras contra a entrada de 

mercadorias russas no interior de outros países. O poder de compra russo acabou por cair graças 

à liberalização de preços obrigando as pessoas a vender os seus pertences. A privatização 

beneficiou apenas uma quantidade de pessoas aquelas que já foram designadas por oligarcas. 

 Conclui-se que as consequências a nível social também foram bastante dramáticas 

porque o salário caiu e o número de pobres aumentou drasticamente dando origem à 

polarização. A Terapia de Choque foi utilizada como meio de se apoderar de ativos estatais e 

riquezas do país. O Estado perdeu a sua legitimidade e a corrupção e o crime tonaram-se 

frequentes na Rússia.  

 Mas quando falamos da política externa russa de Yeltsin na década de 90 é necessário 

destacar dois momentos: 1991-1996 que se refere ao notável Andrey Kozyrev, na altura, 

Ministro de Negócios Estrangeiros e 1996-1999 que diz respeito à Yevgeny Primakov, também 

Ministro dos Negócios Estrangeiros e, ao mesmo, tempo Primeiro-Ministro.  

O momento entre 1991 – 1996 foi caraterizado pela submissão russa em relação ao 

Ocidente e aos Estados Unidos, o que levou a Rússia à decadência. 

Já o segundo momento entre 1996-1999 é caraterizado pela procura de equilíbrio de 

poder entre a Federação Russa e o Ocidente. Também foi neste momento que se deu a 

reformulação da política russa para o Oriente e América Latina. 

 Durante a presidência de Yeltsin a política externa russa vivia uma grande incerteza. A 

Rússia de Yeltsin tinha assumido vários legados da antiga URSS, designadamente a posição de 

guardião de armas nucleares e destruição em massa; viu-se perante uma dívida de 74 mil 

milhões de dólares; tornou-se membro do Conselho de Segurança e tencionava recuperar a 

liderança no meio da Comunidade de Estados Independentes. A expansão da NATO era um 

fator de visível preocupação russa, pois impedia a sua expansão para o Oeste e, por 
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consequência, colocava em causa a liderança russa na região (Wache, Lundin, Fainda & Gomes, 

2016). 

 

2.2.1 A Política de Decadência e Submissão 

Em 1992, Andrey Kozyrev assumindo o cargo de Ministro dos Negócios Estrangeiros 

deu início à sua política que consistia na aproximação ao Ocidente. Esta aproximação sentiu-se 

nas propostas de adesão ao Conselho da Europa, na adesão à Parceria para a Paz com a NATO 

em 1995 e, por fim, sentiu-se também na vontade de firmar as relações com a Comunidade 

Europeia através da assinatura do Acordo de Parceria e Cooperação em 1994.  

No entanto, Freire (2009, p.75) afirma que “o esperado apoio económico internacional 

chegou tarde e revelou-se insuficiente, sendo que a condicionalidade associada acabou por gerar 

sentimentos antiocidentais e uma exigência interna de mudança, essencialmente promovida 

pelos grupos nacionalistas e comunistas”. 

O Ministro dos Negócios Estrangeiros priorizava as relações com os EUA afirmando 

que “a liderança russa nutria a expectativa de que uma posição não conflitiva e 

significativamente subserviente aos Estados Unidos levasse a que esta superpotência pudesse 

apoiar as reformas econômicas em curso”. De acordo com esta estratégia, as relações com os 

EUA “foram encaradas como prioritárias (ou seja, o principal parceiro é Washington) e 

estratégicas (isto é, por meio delas seriam realizadas as reformas internas em andamento)” 

(Jubran, 2015 p. 80). 

 Nesse sentido todas as outras relações com o exterior ficavam para segundo plano, 

enquanto os russos permitiam que os EUA entrassem nas suas zonas de influência com a 

intenção de que os americanos fossem apoiar as reformas russas. 

Segundo Mazat & Serrano (2011, p.10) os EUA aproveitaram a “aparente 

«ingenuidade» da alta cúpula russa que dizia acreditar nas boas intenções dos dirigentes 

americanos e europeus” para começar a sua política de enfraquecer o poder russo.  

Esta ideia pró-ocidentalista era apoiada pelos russos, mas discordavam do facto de a 

política adotada ser virada apenas para o capitalismo. A cooperação era necessária para colocar 

a economia no topo, mas ao mesmo tempo defendiam que o maior princípio para todas as ações 

seria a preservação da qualidade de grande potência.  

Nesta conjuntura foi assinado o Tratado Start II que reduziu a limitou as armas 

estratégicas ofensivas. Os russos estavam a sacrificar as suas estratégias para mostrar que as 

boas relações com os americanos eram o seu objetivo enquanto que os americanos não alteraram 
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nada no que diz respeito aos arsenais estratégicos. Apesar destes constantes falhanços, a política 

externa teve alguns marcos positivos, nomeadamente, com os EUA. Os americanos confiando 

nas políticas que estavam a ser implantadas na Rússia disponibilizaram um pacote de 24 bilhões 

de dólares em 1992. O novo Presidente, Bill Clinton, juntamente com a Rússia criaram uma 

aliança a visão de apoiar a democracia. 

Os russos esperavam que depois das alianças feitas os ocidentais contribuíssem para a 

transição rápida para a economia de mercado, mas isso não aconteceu porque o maior objetivo 

dos americanos era a transição russa para a democracia e, de certa forma, também a sua 

recuperação económica sem reemergir o Eurasianismo.  

No entanto, Freire (2009, p.85) afirma que as “dificuldades de resposta do Ocidente às 

mudanças profundas em curso, o esperado apoio económico internacional chegou tarde e 

revelou-se insuficiente”. Por isso mesmo surgiram “sentimentos antiocidentais e uma exigência 

interna de mudança, essencialmente promovida pelos grupos nacionalistas e comunistas”. 

Foi neste período que surgiu a ideia de que o Ocidente, apesar de ajudar e cooperar com 

a Rússia, tomava medidas que não eram favoráveis à Federação Russa. Após estes 

acontecimentos, “em novembro, Ieltsin anunciou a nova doutrina militar, identificando as 

principais linhas de actuação estratégica” (Freire, 2009, p.85).  

Portanto, esta nova doutrina militar é uma consequência da desilusão para com o 

Ocidente. Segundo Yeltsin e a sua nova política externa, o estrangeiro próximo tornou-se a sua 

prioridade, o que se tem vindo a verificar até aos dias de hoje. 

Na leitura de Freire (2009, p.85), a doutrina de Yeltsin “afirma que os «interesses vitais 

da Federação Russa de modo algum colidem com a segurança de outros estados e são 

assegurados no quadro de relações interestaduais equitativas e mutuamente benéficas»”. No 

entanto, a nova política passou de liberal e pró-ocidental para agressiva e consensual. Agora o 

seu objetivo passou a ser acabar com a hegemonia dos EUA.  

Tal como Rego (1999) refere, o primeiro ato realizado contra o Ocidente foi a não 

assinatura da cooperação com a NATO, em 1994. Ainda no mesmo ano Kozyrev, recusou a 

participação nas conversações com o Secretário de Estado americano e vetou uma resolução do 

Conselho de Segurança das Nações Unidas no que dizia respeito as sanções aplicadas contra a 

Jugoslávia. Yeltsin, não aceitando esta situação com o Ocidente, declarou que se a NATO 

continuasse a expandir para os países do Leste poderia voltar aos tempos vividos anteriormente. 
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Todavia, os russos não dispensaram por completo o Ocidente, procuravam uma maior 

ligação com as Repúblicas que surgiram após o fim da URSS. Estas últimas não viam a Rússia 

e a nova política externa, que se mostrava ser imperialista, com bons olhos pois preocupavam-

se em manter a sua autonomia. Os objetivos russos em relação às novas Repúblicas era instalar 

bases militares e uni-las, e desta forma estabelecer uma união que correspondia à antiga União 

Soviética (Freire, 2009). 

Tal como Tsygankov (2010) refere no seu livro Russia’s Foreign Police: Changes and 

Continuity in National Identity os russos queriam o respeito por parte das outras nações, mas 

não queria colocar de lado os ideais socialistas que ainda permaneciam nas suas cabeças. 

Yeltsin juntamente com Kozyrev não quiseram aprender com o Ocidente e limitaram-se a impor 

ordens baseadas nos seus desejos.  

Contudo, não houve apenas problemas durante a chefia Yeltsin-Kozyrev. Existiu um 

ponto positivo que foi a melhoria nas relações com a China. Segundo Norling (2007, p.35) a 

“razão para a política do presidente russo Boris Ieltsin […] se voltar para a China” foi a sua 

visão de que “a aliança com a China [era] uma forma de contrabalançar a hegemonia dos 

Estados Unidos”. 

Resumindo, a política externa entre 1991-1993 é vista como uma procura de 

reconhecimento russo por parte do Ocidente. Uma estratégia que durou pouco. 

A Rússia recebeu a ajuda financeira que tanto desejava, mas sempre sob condições por 

parte do Ocidente. Como condição o Ocidente impôs o pagamento de toda a divida externa que 

a União Soviética tinha. Esta ajuda apenas permitiu que a Rússia melhorasse a sua economia 

regionalmente, mantendo a estrutura económica antiga.  

Tal como foi dito no título, este período foi caraterizado por decadência e submissão, 

porque os russos preocuparam-se em cooperar e submeter-se ao Ocidente, de forma a 

considerarem-se iguais aos ditos ocidentais. Eles não se preocuparam em reconstruir o poder 

material russo que estava em decadência. Como consequência desta constante submissão aos 

EUA, estes começaram a intrometer-se nas zonas de influência russas com o objetivo de 

enfraquecer a Rússia. Este enfraquecimento levou os russos à decadência. 

Concluindo, esta visão em relação ao Ocidente por parte de Yeltsin e Kozyrev revelou-

se um fracasso. Tudo aquilo que poderia fazer a Rússia crescer e tornar-se uma superpotência 

foi sacrificado em prol do reconhecimento por parte do Ocidente, enquanto as intenções 
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ocidentais eram enfraquecer o sistema russo. Por fim, o líder ao aperceber-se desta situação 

tentou reformular a política externa russa juntamente com Kozyrev, mas esta revelou-se pouco 

eficaz e tardia. 

 

2.2.2 A Política de Reorientação e Equilíbrio de Poder 

Após a aprovação do novo conceito de política externa no ano de 1993, tanto os russos 

como os membros da CEI não concordaram com as novas mudanças realizadas. Segundo Freire 

(2009) a política anterior a esta era baseada em dois grandes polos: o primeiro dizia respeito às 

antigas repúblicas soviéticas e o segundo envolvia o Ocidente e a Ásia. Já esta nova política 

revelou-se diferente, apostando mais na assertividade perante os outros e num equilibro maior. 

O início desta nova política coincidiu com a subida de Yevgeny Primakov ao poder em 1996.  

Primakov já no poder seguiu a política de Kozyrev, acrescentando algumas mudanças 

de forma a tornar a política externa e a situação russa mais favoráveis. Defendia que devia haver 

um maior equilíbrio entre a Rússia e o Oriente, considerando o Oriente uma peça fundamental 

para a sua política externa. Também foram melhoradas as relações com os seus aliados do 

Médio Oriente.  

Aquilo que Primakov procurava era colocar os interesses nacionais acima de tudo, pois 

era isso que ia levar a Rússia a ser uma grande potência mundial. Defendia que as ideias que 

provinham do liberalismo não impediam a retirada da categoria de grande potência ao seu país. 

Segundo Rego (1999), reformulando a política externa de Kozyrev, Primakov expôs quatro 

prioridades da sua política externa: integridade territorial, integracionismo da CEI, 

estabilização dos conflitos regionais e a luta contra a proliferação de armas de destruição 

maciça. 

Segundo Jubran (2015), foi a partir da política de Primakov que se começou a sentir o 

nacionalismo na Rússia. A questão da multipolaridade também ganhou maior importância e 

passou a ser referida em documentos oficiais e discursos. A sua visão política era focada nos 

países asiáticos, nomeadamente Índia e China. Esta visão levou a uma reunião entre os líderes 

de cada país para discutirem os interesses de cada um, ficando conhecida esta reunião por 

“Triângulo estratégico”. Este triângulo tinha como objetivo definir orientações estratégicas de 

forma a obter novas fontes de rentabilidade.  
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Tsygankov (2010), mostra que Primakov colocou em destaque a segurança russa, 

nomeadamente os confrontos e as guerras civis no Tajiquistão e Moldávia, decidindo fazer uma 

intervenção diplomática iniciando projetos de caráter económico e securitário, de forma a 

recuperar os laços com as repúblicas ex-soviéticas.  

Apesar de ainda depender muito do Ocidente, devido aos créditos, o novo pensamento 

nacionalista foi fortemente apoiado pela população. A partir desta altura tornou-se visível que 

a nova política externa russa se baseava numa maior independência e estava em estado alerta 

em relação às antigas zonas soviéticas. 

Jubran (2015, p.84) argumenta que no período do governo de Primakov deram-se 

notáveis mudanças em relação à NATO, isto é, “houve importantes avanços, como a assinatura, 

em maio de 1997, do «Ato Fundador das Relações Mútuas» entre a OTAN e a Rússia, que 

estabelecia bases para uma cooperação militar”. 

Também no mesmo período foi permitido à Rússia participar no G7, isto é, uma 

organização de países que, segundo o Fundo Monetário Internacional, têm as economias mais 

avançadas do mundo. A partir deste momento a G7 ficou conhecida por G8 ou ainda G7 + 

Rússia. Porém a nível estratégico “os diplomatas russos não lograram obstaculizar a ação militar 

perpetrada pela OTAN nos Balcãs e, além disso, consentiram, a contragosto, a adesão à referida 

organização militar de Polônia, República Tcheca e Hungria, antigos membros do Pacto de 

Varsóvia” (Jubran, 2015, p.84). 

Gaspar (1995) afirma que a visão dos russos em relação à expansão da NATO era 

indecifrável, eles achavam que a sua expansão era incoerente perante o país. O sentimento de 

engano permanecia dentro da Rússia visto que durante as suas relações com o Ocidente, foi-

lhes prometido que a NATO não se ia expandir.  

Portanto, quando surgiu Primakov, todos os seus atos serviram para promover o espírito 

anti-NATO dentro do país. A justificação foi o conjunto de questões nacionais russas. Mas o 

Ocidente não se viu preocupado com as ações de Primakov e continuou com a expansão. 

Primakov vendo que a sua política nacionalista de oposição não resultava, defendeu que os 

russos deviam adaptar-se à situação. Nesse sentido, a única resolução para o problema era o 

estabelecimento de relações diplomáticas e políticas.  

O principal marco desta fase da diplomacia russa deu-se com o bombardeamento da 

Sérvia pela NATO em 1999. Santos, Silva & Souza (2017, p.201) afirmam que a “intervenção 
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realizada, apesar de ter caráter humanitário, não foi autorizada por nenhuma assembleia que 

pudesse medir os riscos do uso preventivo da força e também não foi avaliada para determinar 

se a justificativa utilizada para a ocorrência da intervenção foi de fato verídica”. 

Para Tsygankov (2014) a intervenção da NATO na Sérvia foi um choque para os russos 

e motivo pelo qual Primakov cancelou as negociações com os EUA e o FMI que deveriam 

ocorrer a 24 de março de 1999. A resposta russa perante este ato foi a apresentação de uma 

declaração de agressão por parte da NATO onde os russos reclamavam justiça devido à 

intervenção numa área que estava sob jurisdição das Nações Unidas e da Ata de Helsínquia. 

Ainda durante a permanência de Primakov no Poder, “uma das principais iniciativas foi 

a criação do Grupo dos Cinco, ainda em abril de 1996, que envolvia China, Rússia, Cazaquistão, 

Tadjiquistão e Quirguistão”. Com o fundamento de que se exigia uma “ampliação da confiança 

mútua nas fronteiras entre esses países no campo militar” (Jubran, 2015, p. 85). Relativamente 

à China, esta tornou-se parceira da Rússia contra os Estados Unidos e a NATO.  

Outro importante aliado da Rússia foi o Irão que era uma peça estratégica e, também, 

um meio para a Rússia alcançar os seus objetivos, no que diz respeito à resistência contra os 

Estados Unidos. Para Tsygankov (2013b) o Irão era visto como um parceiro de poder russo.  Se 

fosse necessária alguma intervenção militar russa, o Irão serviria de apoio.  Apesar desta 

aliança, os russos impuseram um limite nas relações com o Irão, pois não queriam que o país 

se tornasse uma ameaça do ponto de vista militar e religioso. Mas, o Irão aproveitou-se da 

situação e tentou virar a situação a seu favor começando por apoiar os rebeldes chechenos e os 

muçulmanos do Kosovo. Além disso, ao compactuar com a Rússia no sentido de bloquear os 

gasodutos Baku-Ceyhan e Trans-Caspian, aproveitou para adquirir conhecimentos de forma a 

tornar-se a rota alternativa para a exportação do gás e do petróleo da Ásia Central.  

Sacches (2015) afirma que outro importante país para a Rússia foi a Índia.  As ligações 

entre a Rússia e a Índia já vinham da fase anterior quando durante “os anos da Guerra Fria […] 

a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas era entendida como uma espécie de protetora da 

jovem república indiana”4. Situação que levou “a uma proximidade retórica e imagética que 

não se traduziu de forma direta em ações pragmáticas”4. 

A relação russo-indiana baseava-se em contratos de venda de armas. Tal como Jubran 

(2015, p.85) afirma, os russos queriam vender “dois reatores nucleares de água leve no início 
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de 1997” e durante a visita do primeiro-ministro indiano foi celebrada uma negociação de 7 

bilhões de dólares o que “fez da Índia a maior compradora de armas russas”. 

Houve também melhorias nas relações com algumas das antigas repúblicas soviéticas, 

nomeadamente Ucrânia e Bielorrússia. Estas melhorias foram marcadas pela assinatura de 

vários acordos, designadamente no que diz respeito ao uso da base militar localizada na 

península da Crimeia.  

Segundo Brownlie & Crawford (2012, p.431) o tratado assinado entre a Ucrânia e a 

Rússia ficou conhecido por Tratado de Partição sobre a Frota do Mar Negro. De acordo com o 

tratado, o Mar Negro “located in the Crimean peninsula (which had been transferred to Ukraine 

in 1954) was partitioned between Russia (81,7%) and Ukraine (18,3%), with Russia 

maintaining the right to use the Ukrainian port of Sevastopol for 20 years”. No que toca à 

Bielorrússia, foram estabelecidos vários acordos entre os dois Estados de forma a existir maior 

integração política, económica e social. 

Relativamente ao Médio Oriente, Primakov pretendia colocar a Rússia de novo no meio 

dos conflitos regionais. Isto permitia adquirir o estatuto de observador e mediador nos conflitos 

e, desta forma tornar-se numa grande superpotência. Segundo Tsygankov (2010) esta era uma 

forma de mostrar o desagrado de Primakov relativamente às intervenções militares americanas 

no Iraque e Jugoslávia. O Primeiro-Ministro defendia que a Rússia não poderia continuar a 

apoiar os atos americanos e também não poderia opor-se ao levantamento das sanções por parte 

da ONU no Iraque. 

Relativamente aos países da América Latina, nomeadamente Cuba, Primakov 

considerava que este era um país detentor de “potencial de crescimento econômico e de maior 

participação no cenário internacional, e por esse motivo não poderiam ser subestimados pela 

Rússia”. Foi por isso que “realizou visitas a essa região em 1996 (Cuba, Venezuela e México) 

e em 1997 (Brasil, Argentina, Costa Rica e Colômbia)” (Jubran, 2015, p.85).  

Para Fânzeres (2014, pp.107-111) a política externa de Primakov assentava nos países 

que lhe eram importantes do ponto de vista geoestratégico e económico. Para além do Médio 

Oriente, investiu também na região Ásia-Pacífico, do ponto de vista económico sendo que essa 

zona representa um polo geoeconómico a nível mundial. Além disso, do ponto de vista 

geográfico, serve de proteção às fronteiras russas.  
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Porém, a nova política de Primakov, conhecida por ser uma política de reorientação, 

sofreu uma desaceleração entre 1998 e 1999 devido a uma crise económico-financeira que 

trouxe instabilidade política ao país. Foi nessa altura que a “declaração da moratória da dívida 

externa russa e a abrupta desvalorização da moeda nacional perante o dólar trouxe para a 

economia do país, em um primeiro momento, graves consequências”. Essas consequências 

foram visíveis “sobretudo na redução do PIB em 1998 e no aumento da inflação” (Jubran, 2015, 

p.86).  

O facto de a economia russa ter sofrido uma grande instabilidade nesse período obrigou 

a Rússia a renovar negociações da dívida que ainda detinha com os credores e também com o 

FMI. 

Resumindo, o Primeiro-Ministro anterior seguia uma política bastante pró-ocidental e 

submissa. No entanto, Primakov ao subir ao poder alterou a ideologia política. 

Primakov adotou uma posição mais autónoma da política externa e menos submissa ao 

Ocidente. O Primeiro-Ministro defendeu que, em primeiro lugar, estavam os interesses 

nacionais e apostou numa política externa que admitia múltiplos vetores e era mais equilibrada, 

destacando como maior prioridade o Oriente e Médio Oriente. Portanto a sua política externa 

privilegiava o estrangeiro próximo colocando o Ocidente em segundo plano.  

 

2.3 A Era Putin 

Vladimir Putin formado em Direito e Economia, antigo chefe da KGB “tornou-se 

presidente temporariamente em exercício a partir de 31 de dezembro de 1999”. Na sequência 

da demissão de Yeltsin, viria a obter “uma significativa vitória nas eleições” e tornou-se o novo 

“presidente […] da Federação Russa em maio de 2000” (Jubran, 2015, p.87).  

Quando chegou à presidência trouxe consigo de São Petersburgo, pessoas com quem 

tinha fortes ligações de amizade e confiança. Pessoas que provinham das mais diversas áreas o 

que lhe permitiam adquirir visões globais relativamente às políticas que poderiam ser adotadas 

no país (Lynch, 2003).  

 Aquilo que Putin estava a fazer era construir uma linha de apoio através da atribuição 

de cargos no Kremlin, de forma a criar uma base incontestável na tomada das futuras ações.  

Staun (2007, pp. 17-20) mostra que o apoio dos colegas de São Petersburgo fazia com 

que Putin se sentisse em segurança para resolver os problemas deixados pelo governo de 
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Yeltsin. Chegando ao Kremlin Putin centralizou o poder e atribuiu a autoridade aos seus 

colegas, prosseguiu a desinstitucionalização e alteração da política anterior.  

Durante a liderança de Putin existiram dois grupos que exerciam influência considerável 

na tomada de decisões. Estes grupos eram conhecidos por siloviki e os liberais. Os siloviki 

acreditavam que “the state is the very base of society and therefore should be strong”. Desta 

forma “they work for an enhancement of state power in all spheres, consolidated by a 

strengthening of the security and defence structures”. Além disso os siloviki consideravam que 

“the state should also control (not necessarily own) the economy, at least within the socalled 

“strategic sectors” (Staun, 2007, p.29).  

Portanto os siloviki trabalharam de forma a tornar o Estado russo mais forte através da 

intervenção do Estado na economia, recuperando assim o lugar importante do país no quadro 

internacional e a influência na vizinhança e noutros Estados.  

Quanto aos liberais, a outra “fraction within the Kremlin” também designada por 

“liberal-technocrats”. Estavam “in opposition to the power of the siloviki”. Como Staun (2007, 

p.30) afirma o termo liberal devia ser compreendido “as more liberal than the very statist 

siloviki”. Por isso mesmo os liberais eram um grupo que não visava a total intervenção do 

Estado na economia. 

Para Kaczmarski (2014) a relação com os siloviki e os liberais ou civiliki16, durante a 

presidência de Putin, foi importante principalmente quando se tratava de decisões fundamentais 

na política russa. O controlo dos grupos por parte do Presidente era nítido, nomeadamente na 

tomada de decisões ou na necessidade de mobilização de recursos. Sendo que estavam sob 

controlo de Putin, as suas decisões eram incontestadas.  

Para ter sucesso na política externa era necessário configurar uma política interna 

favorável, isto é, as pessoas que têm o poder de decisão tinham de estar em total acordo com o 

Presidente, de forma a favorecer os objetivos deste último. Através do êxito da política interna 

era mais fácil controlar a política externa.  

Enquanto Presidente, Vladimir Putin começou por revelar no Concepto de Seguridad 

Nacional de la Federación de Rusia (2000) as suasações colocando os interesses nacionais como 

prioridade. Para Putin os intereses nacionais russos “son un conjunto de intereses equilibrados 

del individuo, la sociedad y del Estado en los ámbitos económico, político interior, social, 

internacional, informático, militar, fronterizo, ecológico y otros”4. Os intereses eram pensados 

 
16 Ou ainda conhecidos por Liberais. 
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“a largo plazo y determinan los objetivos principales, los nortes estratégicos y corrientes de la 

política exterior e interna del Estado”4.   

Segundo Fânzeres (2014, pp. 63-77), outra preocupação de Putin foi colocar ordem 

dentro do país para além da já mencionada centralização do poder no Presidente. Sendo um 

bom orador conseguiu ter o apoio da maioria da população russa. Mostrou que a economia russa 

necessitava de uma modernização, pois uma economia modernizada conseguia tornar a Rússia 

um país mais atrativo ao capital estrangeiro e por consequência conseguia o apoio dos 

nacionalistas e ocidentais. 

No âmbito económico, Jubran (2015, p.87) mostra que “o aumento consistente do preço 

do petróleo e do gás a partir de 2000 trouxe dividendos crescentes à economia russa, de certa 

forma mantendo a política adotada desde 1998”. 

As políticas económicas adotadas nesta época, eram maioritariamente liberais e pró-

mercado, evitando a anterior ideologia da Terapia de Choque. Como exemplo destes avanços 

económicos houve a reforma do sistema habitacional e o sistema previdenciário (Oldberg, 

2010). 

Após o início do mandato de Putin “foi publicada uma nova versão da Concepção de 

Política Externa, na qual se sedimentou e se sistematizou o processo de reorientação na política 

externa russa durante a segunda metade da década anterior” (Jubran, 2015, p.87). 

Freire (2013a, p.14) afirma que na nova Conceção de Política Externa o presidente 

colocou como objetivos “preservar e fortalecer a soberania e integridade territorial [russa]”. 

Além disso pretendia “alcançar uma posição firme e de prestígio na comunidade mundial, 

totalmente consistente com os interesses da Rússia como grande potência”. Putin ambicionava 

fazer da Rússia “um dos centros mais influentes do mundo moderno” porque considerava que 

eram necessários “para o crescimento do seu potencial político, económico, intelectual e 

espiritual”. 

Relativamente à questão da multivetorialidade, Tsygankov (2013a) afirma que foi 

promovida a boa vizinhança com o objetivo de eliminar tensões e prevenir o ressurgimento de 

novas pressões ou conflitos. A política da boa vizinhança focava-se, como é lógico, 

maioritariamente nos países do espaço pós-soviético.  

Por isso quando se fala da política da boa vizinhança, fala-se da CEI, uma área 

estratégica de grande importância para a política externa russa devido às relações privilegiadas 

do ponto de vista económico. Matéria já referida. 
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No que toca às relações com os EUA, estavam numa altura menos boa, isto referia-se 

ao “cumprimento da promessa de expansão da OTAN a Leste e do bombardeio da OTAN contra 

a então Iugoslávia, com a qual Moscou detinha relações significativas”. Putin vitimizava-se e 

“criticava a falta de reciprocidade por parte do Ocidente e dos EUA, na promoção de gestos 

amistosos, inclusive no apoio à modernização econômica russa” (Jubran, 2015, p.88). Devido 

aos conflitos com o Ocidente, Putin procurou outros países que lhe eram favoráveis 

estrategicamente.  

Foi nesse sentido que redirecionou a sua política externa para os países que pertenciam 

à Ásia. Jubran (2015, p.88) mostra que para além das zonas mencionadas tentou obter relações 

com países que considerava importantes do ponto de vista estratégico, nomeadamente Brasil.  

Ao “estabelecer a Comissão Mista de Alto Nível com o Brasil, entre 1999 e 2000, um 

mecanismo de cooperação que a Rússia detinha com apenas outras quatro nações naquele 

momento, consideradas cruciais: China, Estados Unidos, França e Ucrânia”. 

Segundo Haas (2010), Putin também estreitou as suas relações com a Coreia do Norte, 

o Irão e o Iraque, o que segundo os EUA era uma provocação, porque estes eram considerados 

pelos americanos os inimigos da Casa Branca. O famoso Eixo do Mal. 

O China tornou-se o principal aliado russo com a assinatura do Tratado de Boa 

Vizinhança, Amizade e Cooperação com o objetivo de haver uma cooperação estratégica entre 

ambos. Isso mesmo foi reconhecido por Lazzari (2010-2011, p.69) quando afirmou que o 

tratado celebrado estabelecia o reconhecimento da integridade territorial de ambas as partes, 

pois os russos reconheciam Taiwan como território sob alçada de Pequim e, por sua vez, a China 

dava o seu apoio aos russos no conflito com os separatistas chechenos. 

Ainda neste acordo previa-se “o aumento da confiança mútua entre as Forças Armadas, 

[…] a redução [de armas] na região fronteiriça dos dois países [e] cooperação política entre os 

dois países no âmbito do CSNU”. Por fim, “a Rússia e a China, juntamente com países da Ásia 

Central, criaram a Organização para a Cooperação de Xangai (OCX), voltada para a cooperação 

militar e econômica” (Jubran, 2015, 89). 

Voltando às relações com os Estados Unidos, segundo Selezneva (2002), houve 

melhorias nas relações com os americanos logo após os atos terroristas de 11 de setembro de 

2001, uma vez que o Presidente russo foi o primeiro governador estrangeiro a apresentar as 

suas condolências face à situação. Uma das outras razões que aproximou os russos dos 

americanos foi a posição de colaboração perante a invasão no Afeganistão. O grupo que 
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liderava o governo do Afeganistão, isto é, os Talibãs foram considerados pelos russos um grupo 

terrorista, facto que agradou a Washington.  

Do mesmo modo, as relações com a União Europeia também sofreram algumas 

alterações. Tal como refere Freire (2013a, p.15), a Rússia passou a prestar especial atenção aos 

processos que se estavam a iniciar na Europa, de forma a adequar os seus interesses aos 

mesmos. Os processos referidos pela autora eram variados designadamente o “alargamento da 

UE, transição para uma moeda única, reforma institucional, e emergência de uma política 

externa comum e de uma política na área da segurança, bem como de uma identidade de 

defesa”. 

Para Haas (2010) os principais focos russos eram o Reino Unido, a Itália, a Alemanha e 

a França, nos quais a Rússia apostava para seguir com a sua política pró-Ocidental. Como as 

relações com o Ocidente eram favoráveis para a sua política externa, Putin começou por adotar 

alguns valores liberas e desta forma aproximar-se a este modelo. Isto prova que o pensamento 

político de Putin não era totalmente claro e variava de acordo com os interesses pontuais em 

jogo. 

Nas relações com a NATO havia uma vontade de cooperação russa com a organização, 

mas esta dependia do cumprimento das cláusulas do Ato Fundador de 1997. As cláusulas 

referidas diziam respeito ao “não uso da força ou ameaça do uso da força, e o não emprego de 

grupos de forças armadas convencionais, armas nucleares e os seus veículos correspondentes 

nos territórios dos novos estados membros”. Putin nem sempre esteve de acordo com “as linhas 

política e militar” da NATO, pois estas não eram as mesmas que o presidente defendia (Freire, 

2013a, p.15).  

De acordo com o conceito de política externa adotada por Putin, o líder mantinha uma 

posição bastante negativa no que diz respeito ao alargamento da NATO. Putin considerava que 

os interesses de ambos deviam ser respeitados e devia haver obrigações para ambas as partes 

para haver uma boa cooperação. 

Deste modo Haas (2010) mostra que as relações com a NATO eram bastante complexas 

e variavam entre a cooperação e a competição. Estes tipos de relações verificavam-se nos 

diferentes contextos em que a Rússia e o Ocidente tinham de negociar e as respostas de cada 

um dependiam do contexto das relações. O contexto mostrava a postura que cada parte podia 

adotar, ou seja, esta postura tanto podia ser de cooperação ou uma postura mais defensiva, 

acautelando a competição. 
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Ainda no Conceito de Política Externa de 2000, Putin incluiu a Ásia como umas das 

principais prioridades da política externa. Esta relação foi evidenciada com a participação russa 

“nas principais estruturas regionais, como o Fórum de Cooperação Económica Ásia-Pacífico, 

o Fórum Regional de Segurança da ASEAN, e o «Shanghai Five»” (Freire, 2013a, p.16).  

Portanto, a Rússia e a República Popular da China, devido às suas abordagens no que 

toca à geopolítica tornaram-se, dois aliados fundamentais para a estabilidade regional. Esta 

união também foi vista como uma forma de oposição ao Ocidente.  

Segundo Faria (2018) no último ano do seu mandato, mais especificamente em 2008, 

Putin deu o seu lugar ao Dmitri Medvedev que por sua vez o nomeou como Primeiro-Ministro. 

Mas, dentro do país, ficou claro em relação a questão onde estava realmente a sede do poder. 

No capítulo seguinte vai ser explicada esta teoria da presidência do verdadeiro poder.  

 

2.3.1 Medvedev: uma espécie de interregno constitucional 

Para ser possível compreender a subida ao poder de Dmitry Medvedev é necessário 

perceber o governo de Putin. No início das eleições acreditava-se que o seu sucessor seria 

Sergey Ivanov que fazia parte dos siloviki. Porém, surpreendendo a maioria, o escolhido foi 

Medvedev um liberal e ocidentalista. A escolha de Medvedev pode ser encarada como uma 

vitória do grupo civiliki embora não se possa excluir que tudo assentou na vontade pessoal de 

Putin. 

Medvdev era considerado pró-Ocidental e, por isso, a sua política não fugiu muito à do 

seu antecessor. De acordo com uma das posições mencionadas, a subida de Medvedev foi 

favorável a Putin, pois permitiu a sua permanência no poder como Primeiro-Ministro. Como o 

sistema de governo russo é considerado semipresidencialista, mas com a particularidade de a 

política interna caber ao Presidente, enquanto a atuação a nível internacional cabe na alçada do 

Primeiro-Ministro. O tempo que Medvedev esteve no Governo foi considerado, segundo 

Segrillo (2015), como uma espécie de continuação do governo de Putin no que concerne à 

política externa. 

No Conceito de 2008, o Presidente mostrou que as suas prioridades para a política 

externa passavam por seis pontos: “i) o surgimento de uma nova ordem mundial; ii) o primado 

do direito nas relações internacionais, iii) o fortalecimento da segurança internacional, iv) 

cooperação económica e ambiental internacional, v) cooperação internacional humanitária e na 

área dos direitos humanos, vi) uma diplomacia pública ativa no apoio às atividades de política 

externa” (Freire, 2013a, p.17). 
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A partir desta altura a política russa vai ganhar uma nova matriz, não apenas geográfica, 

mas sim de modernização e inovação a nível tecnológico, tendo como principal objetivo o 

desenvolvimento do país. Portanto, com o novo Presidente as políticas adotadas em relação ao 

exterior tinham todas como objetivo o desenvolvimento interno. A partir desta lógica pode-se 

concluir que a “consolidação de poder e influência” vão ter por base o “crescimento económico” 

(Freire, 2013a, p.17). 

Segundo Concept of the Foreign Policy of the Russian Federation (2008), a Federação 

Russa pretendia o estabelecimento de “beneficial partnerships with all countries”4, partindo do 

pressuposto que uma “successful promotion of our foreign economic interests and provision 

of political, economic, information and cultural influence abroad require the use of all available 

financial and economic tools of the state and provision of adequate resources for the Russian 

Federation's foreign policy”4.  

No que concerne às políticas multivetoriais, relações bilaterais e multilaterias, as antigas 

repúblicas soviéticas, membros da CEI, continuaram a ser a prioridade, pois o Conceito 

defendia a promoção de “good neighborly relations with bordering States”4. 

Nessa altura, houve algumas alterações nas relações com os EUA, nomeadamente na 

diminuição das tensões na vida política e também um alargamento na cooperação. Porém, esta 

cooperação não significava o fim da rivalidade entre as duas potências. Aliás, a situação de bom 

relacionamento começou a descambar quando George W. Bush, em 2008, defendeu que tanto 

a Geórgia como a Ucrânia deveriam entrar na NATO. Uma situação que se agravaria porque, 

na leitura de Mearsheimer (2014), quando Obama iniciou o seu mandato, manteve as linhas 

mestras da política de Bush, nomeadamente a expansão da democracia o que não agradou a 

Putin. 

Importa referir que Medvedev, ao subir ao poder, deparou-se com uma situação 

complicada que teve impacto nas relações russas com o Ocidente. Esta situação foi a Guerra na 

Geórgia, em 2008, quando o Presidente Saakashvili invadiu os territórios controlados pelos 

rebeldes da Ossétia do Sul de forma a recuperar a região.  

Os conflitos entre a Ossétia do Sul e a Abcásia eram habituais desde a independência 

do país em 1991. Para os russos, como já foi dito, a Geórgia é um território de extrema 

importância pois localiza-se numa zona estratégica a nível geopolítico, uma vez que permite o 

controlo do Cáucaso pelos russos, não dispensando o facto de a Ossétia do Norte estar 

localizada dentro do território russo, o que implica que haja grande circulação entre as duas 

Ossétias.   



Vira  Oliynyk - A Rússia um Ator Indispensável na Geopolítica Mundial  

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 54 
 

Para não perder o controlo sob a região, os russos sentiram-se obrigados a intervir com 

a justificação de que “no country can be indifferent when civilian are attacked, when refugees 

are fleeing into its territory”. Além disso, “no army can forgive another country for attacking 

its peacekeepers, for shooting its soldiers at point-blank range” (Rogozin, 2009, p.5). 

Após o conflito na Ossétia do Sul, as relações entre a Federação Russa e a NATO 

ficaram abaladas mantendo-se apenas em zonas importantes no que toca à luta contra o tráfico 

de drogas e o terrorismo. As conversações só seriam retomadas nos finais de 2009, na Cimeira 

de Bucareste. Nessa cimeira foi decidido que a NATO iria alargar-se até à Geórgia e Ucrânia 

e, por isso, foi realizado um referendo na Geórgia tendo sido excluídas as regiões de Abcásia e 

Ossétia do Sul, o que fez com que a população apoiasse a entrada do país na organização.  

Face a esta situação, os russos consideraram que a NATO tinha simplificado esta ação 

fazendo com que a Geórgia aceitasse os resultados do referendo e permitindo que fosse ignorada 

a opinião da população (Rogozin, 2009, p.5). Para os russos a Geórgia não poderia fazer parte 

da NATO devido aos conflitos que existiam dentro do país e que, caso a Geórgia entrasse na 

aliança, poderiam piorar. Na opinião russa aquilo que o Presidente da Geórgia pretendia era 

forçar as pessoas a abandonarem o território e, desta forma, acabar com a guerra. Saakashvili 

seguia a ideia de Stalin que tinha dito “if there’s a person, there’s a problem. If there’s no 

person, there’s no problem” (Rogozin, 2009, p.10). Uma forma de dizer que o Presidente estava 

a despovoar uma parte do seu país.  

Em 2010, a Rússia esteve presente na Cimeira de Lisboa onde foi discutido o conceito 

estratégico da NATO que foi favorável para os russos porque a expansão da organização para 

os territórios da Geórgia e Ucrânia foi adiada. Ainda durante a cimeira, Ponomareva (2010) deu 

conta de que foi discutida a cooperação NATO-Rússia na defesa antimíssil e também na mútua 

participação com o objetivo de normalizar a situação no Afeganistão.  

Ainda relativamente à NATO, a cooperação russa com a organização está sempre a 

sofrer abalos devido ao desejo de expansão por parte da organização em direção às fronteiras 

russas. Os russos temem a aproximação das infraestruturas da NATO. Nesse sentido se a 

organização se tornasse a maior a nível de segurança na Europa, Moscovo poderia tornar-se 

irrelevante para a tomada de decisões nesse ramo. 

Relativamente à região Ásia-Pacífico, Medvedev apostou no desenvolvimento das 

relações com a China e com a Índia, países de grande importância para a política externa russa, 

tanto do ponto de vista geográfico como económico. Neste sentido os outros membros dos 

BRICs ganharam grande importância na política externa russa. A continuação dos laços com a 
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China era visível nos acordos de fronteira, exercícios militares e também na construção de 

novos gasodutos, embora esta relação não tenha sobrevivido sem desacordos por parte da China 

relativamente à Abcásia e à Ossétia do Sul, sendo que os chineses também não concordavam 

que a imigração chinesa fosse considerada ilegal no território russo, mais especificamente no 

Extremo Leste (Haas, 2010). 

Os anos em que Medvedev esteve no poder foram marcados pela crise económica 

mundial, que começou na crise financeira norte-americana nos anos 2007 e 2008 e, 

posteriormente, alargou-se para o resto dos países. As zonas mais afetadas foram os EUA e a 

Europa Ocidental, mas os Estados periféricos também sofreram consequências, incluindo a 

Rússia que, em 2009, viu o seu PIB cair 7,8%. Além disso, como refere Segrillo (2015), nos 

anos seguintes o seu crescimento foi muito baixo. 

O apoio que Medvedev tinha ganho foi graças a Putin, mas também devido às melhorias 

a nível económico que a Rússia viveu durante a sua presidência. A popularidade de Medvedev 

eliminou o poder da oposição na tomada das decisões no Parlamento e também diminuiu a sua 

influência junto da população. Porém, quando começou a sentir-se a crise económica de 2009 

a situação tornou-se mais complicada porque surgiram manifestações por parte da oposição em 

relação ao partido da Rússia Unida, principalmente depois das eleições parlamentares em 2011 

e das presidenciais em 2012.  

O partido de Putin, em processo de regresso à presidência conseguiu conquistar 49% da 

maioria parlamentar, mas, de acordo com Segrillo (2015), houve denúncias de casos de fraudes 

e ilegalidades neste processo, mas mesmo assim, Putin conseguiria subir ao poder nas eleições 

presidenciais de 2012. 

Ainda no período de Medvedev, deu-se a guerra do gás em 2009. A Ucrânia era um país 

importante para a passagem do gás russo para a Europa. As empresas energéticas Gazprom e 

Naftogaz, apesar das negociações, nunca conseguiam chegar a um acordo em relação aos preços 

praticados.  

Na fase anterior, ainda com o Putin na presidência, este tinha avisado a Ucrânia de que 

se houvesse algum impedimento do trânsito de gás para a UE, o fornecimento para a Ucrânia 

seria cortado. Esta situação causava pressão não só sobre os ucranianos, mas também nos 

europeus. Com o acumular das dívidas ucranianas e as consequentes faltas de acordos entre as 

duas partes, os russos continuaram a ameaçar com o corte. Por sua vez, os ucranianos 

ameaçaram ficar com a reserva de gás que pertencia à UE e ficar com o gás da Rússia.  
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Os russos para se manterem como principais fornecedores de gás natural à Europa 

acusaram a empresa energética ucraniana de roubo das reservas (Pirani, Yafimava & Stern, 

2009). Finalmente, a 1 de janeiro de 2009, “Russia fully cut gas supplies to Ukraine at 10:00 

a.m. on Thursday”4. Um corte que implicou que “the volume of the reduction is 90 million 

cubic meters. Gas transits to Europe are continuing at a volume of 300 million cum per day”4 

(Sputnik, 2009). 

Ora, o gás que a Ucrânia detinha não chegava para abastecer a sua população pelo que 

precisava da Rússia. Nesse sentido a intervenção da UE foi inevitável (Paxton & 

Zawadzke,2009). 

As relações entre as empresas Gazprom e Naftogaz sofreram algumas alterações, 

principalmente quando a empresa russa acusou a Naftogaz de desvio de gás que tinha como 

destino a Europa. Neste sentido o responsável pelo processo passou a ser Putin e Medvedev 

teve um papel secundário ao permitir ao Primeiro-Ministro tornar-se o líder desta disputa. Ao 

Presidente cabia apenas fazer declarações em relação a esta «guerra». Para o Jerusalem Post 

(2009), esta situação do corte do gás natural não foi bem vista pela Europa e a Rússia também 

não se empenhou em encontrar uma solução o que obrigou a Europa a procurar outras 

alternativas. 

O período de presidência de Medvedev e de Putin como Primeiro-Ministro foi marcado 

por um grande rigor putiniano no que diz respeito à divisão dos poderes de forma a evitar atritos. 

Se para Medvedev a concentração de poder numa só pessoa era um excesso e tornava-se um 

perigo, para Putin tal não acontecia se fosse ele o real titular do poder (Clover, 2011). 

Em conclusão, para alguns analistas não parece abusivo dizer que na altura em que se 

vivia uma grande tensão entre a Rússia e a União Europeia, Medvedev subiu à presidência e foi 

a sua presença com ideias pró-Ocidentais que deram esperanças a uma possível boa relação 

UE-Rússia. No entanto, há quem considere que Dmitry Medvedev apenas foi uma espécie de 

figura destinada a conduzir as políticas de Putin.  

De acordo com esta última visão, em março de 2012, deu-se uma inversão de funções, 

mais do que de papéis. Putin foi eleito novamente Presidente da Rússia, passando Dmitry 

Medvedev para Primeiro-Ministro.  

 

2.3.2 O Regresso de Putin 

Quando Putin voltou ao poder de uma forma formal deparou-se com mudanças no 

sistema internacional, nomeadamente decorrentes da já referida crise financeira e económica 
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global. A nível interno a Federação Russa enfrentava um grande declínio da economia, 

designadamente decorrente da diminuição do preço do barril de petróleo o que afetava não só 

o país internamente, mas também a política externa, uma vez que o petróleo era o maior meio 

de subsistência e afirmação russa.  

Também questões como “a instabilidade no norte de África, e o desacordo em relação a 

Síria […] ou a questão nuclear iraniana, a par dos desafios relacionados com o alargamento da 

OTAN, entre outros, contribuíram para minar o progresso alcançado” (Freire, 2015, pp. 210-

211). 

Segundo o Conceito de Política Externa definido em 2013 o principal objetivo da 

política de segurança nacional passa por garantir a proteção do indivíduo, da sociedade e, 

também, do Estado. Este é um aspeto de elevada importância, visto que a Rússia é um país com 

um vasto território e, apesar de deter grande poder, revela uma débil segurança, como provaram 

ao longo da história muitas invasões, nomeadamente a invasão mongol chefiada por parte 

Genghis Khan. Outros aspetos importantes na política russa, como foi dito, passam pela sua 

posição relativamente aos vizinhos e à cooperação com o Ocidente.  

Ora, durante o primeiro mandato presidencial de Putin, a Rússia teve como objetivo 

manter boas relações com a vizinhança e cooperar com o Ocidente em zonas de importância 

estratégica. Porém, no seu segundo mandato, as relações com as partes tinham por base a 

coerção do poder o que causou conflitos com EUA. 

Monaghan (2013) no que se refere ao mandato em estudo, Putin explicou, no já 

mencionado Conceito de Política Externa aprovado em 2013, que os seus objetivos em relação 

à vizinhança e os EUA eram, em primeiro lugar, consolidar os progressos alcançados desde o 

seu primeiro mandato. 

Segundo Freire (2013, p. 10) com o “regresso de Putin”, deu-se a recentralização de 

poder, ou seja, foi colocado de novo o “controlo de dinâmicas políticas e económicas” nas mãos 

do Presidente. Uma posição que deixa perceber que, na prática, Putin nunca se tinha afastado 

do poder, embora deva ser dito que esta nova política económica tinha maior controlo a nível 

social e económico e também nos investimentos que provinham do estrangeiro.  

Assim, de acordo com Lo (2008), no que concerne à política económica e à sua 

diversificação foi implementado um maior controlo económico por parte do Estado e a 

iniciativa de tornar a Rússia uma grande superpotência a nível mundial manteve-se como 

principal objetivo sendo que foi a partir desta perspetiva que foram definidas as políticas russas. 
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O segundo mandato de Putin viria a ser marcado por uma crise na Ucrânia, 

nomeadamente na Crimeia, uma razão que explica o clima de grande tensão que voltou a 

registar-se entre os russos e os americanos. Segundo Mearsheimer (2014), os principais 

causadores desta crise foram os EUA e a UE com a vontade de retirar a Ucrânia da zona de 

influência russa e, por outro lado, promoverem o alargamento da NATO para a região 

fronteiriça.  

Como é sabido, a Rússia tem um interesse estratégico no território ucraniano, porque é 

no Mar Negro, com a qual a Ucrânia faz fronteira, que se localiza a sua frota e, além disso, a 

Ucrânia também é um parceiro económico de grande valor. Nesse sentido a Rússia tentou 

impedir a adoção do Acordo de Associação UE-Ucrânia que o Presidente Yanukovich acabou 

por não assinar, gerando, dentro do país, protestos violentos que resultaram em mortes e feridos 

(Marxsen, 2014).  

 Voltando à anexação da Crimeia, Freire (2015, pp. 211-212) afirma que esse ato 

resultou de um referendo que foi “lido em Moscovo como expressão legal do princípio da 

autodeterminação” e os resultados favoráveis à integração foram “entendidos como uma 

correção histórica”. Uma leitura que foi criticada no Ocidente “por desvirtuar de forma clara 

regras do direito internacional, a Constituição Ucraniana, e a Declaração de Almaty de 1991 e 

o Memorando de Budapeste de 1994”. 

No momento presente, a segunda ou a terceira era Putin, é possível afirmar que as 

relações russas com o Ocidente enfrentam grandes dificuldades. Possivelmente, umas das fases 

mais difíceis desde os finais da Guerra Fria. Como Trenin (2014) defende, após o fim desse 

conflito que dividia o mundo em dois blocos, a nova ordem mundial estava preocupada em 

trazer a paz à Europa, mas a questão da Ucrânia revelou-se um entrave para esse desidrato. 

Como se nota, ainda se mantém na política russa a questão das esferas de influência, 

embora o expansionismo, como no caso da anexação da Crimeia, se revele bastante limitado. 

As questões económicas internas também não eram favoráveis ao expansionismo russo. Por 

outro lado, as consequências que uma expansão poderia vir a trazer não seriam favoráveis ao 

Estado, uma vez que poderia ser entendida como agressiva e não respeitadora do direito 

internacional.  

Portanto a política externa russa, em primeiro lugar, demonstra uma espécie de 

continuidade no que diz respeito aos princípios e pressupostos e reconhece as áreas que são 

mais importantes em termos de influência na política externa. Em segundo lugar, a Rússia vai 

atuar nas regiões dos espaço pós-soviético sempre que considerar os desenvolvimentos 
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desfavoráveis para a Rússia, sem que tal signifique que o objetivo russo seja vir a recuperar o 

anterior império territorial com o uso da força. Trata-se, afinal, de usar outros meios, 

nomeadamente políticos, económicos e culturais, de forma a aumentar a sua área de influência 

(Freire, 2015). 

Ainda no Conceito de Política Externa é referida a importância do acordo energético 

entre a Rússia e a China. Santiago (2014) afirma que “a China já é actualmente o principal 

parceiro comercial da Rússia, numa relação comercial que gera um fluxo anual de 90 mil 

milhões de dólares”4. Um valor elevado, mas que irá aumentar, pois “a aproximação entre 

Moscovo e Pequim, para o qual contribuirá este acordo energético, pretende duplicar nos 

próximos dez anos os fluxos comerciais entre os dois países”4. Portanto, este acordo energético 

é uma forma de a Rússia se tornar menos dependente da Europa em termos de exportações de 

gás. 

Relativamente à inclusão nos BRICs, trata-se de uma alternativa para os russos porque 

“em geral, a maioria dos países BRICs segue a linha de não-aceitação de violação de sua própria 

soberania nacional e autonomia”, mas “aparecem como «falcões soberanos», perseguindo 

políticas de proteção da soberania e não interferência em assuntos internos […] indo contra as 

políticas ocidentais de intervenção, políticas econômicas e liberalização financeira” (Panova, 

2015, p.59).  

Os russos veem a pertença a esta organização como forma de mostrar a mais-valia da 

diplomacia em rede e os seus benefícios porque os suportes desta relação assentam no 

desenvolvimento económico e como forma de lutar contra a supremacia da grande potência 

americana. Porém, importa frisar que os restantes países pertencentes aos BRICs não criticaram 

as ações russas na Ucrânia, mas também não mostraram apoio.  

Concluindo, a Rússia tem-se deparado com uma luta interna e externa de forma a 

conseguir lidar com o seu passado e aquilo que obteve do governo autocrático e imperial. O seu 

passado histórico tem vindo a revelar-se em algumas das suas atitudes, designadamente na 

dificuldade em relação a definição da sua própria identidade, sendo que esta última serve de 

justificação para algumas das suas atitudes no contexto internacional, principalmente junto dos 

países vizinhos.  

Na atualidade, no que diz respeito à política externa, tem-se verificado uma posição 

multivetorial, na qual são explícitas as áreas de atuação prioritárias e defendida a questão da 

multipolaridade como forma de oposição à hegemonia dos EUA. Em suma, é inegável a vontade 

russa de voltar a ser reconhecida como uma grande potência e não apenas pelos atos passados. 

http://www.jornaldenegocios.pt/mercados/materias_primas/detalhe/tabuleiro_energetico_russo_volta_se_para_a_china.html
http://www.jornaldenegocios.pt/mercados/materias_primas/detalhe/tabuleiro_energetico_russo_volta_se_para_a_china.html
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Porém, quando Putin fala de que a sua fronteira de interesses não coincide com a 

fronteira geográfica, Adriano Moreira lembra que, afinal a Rússia tem memória. 
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Capítulo III – A Rússia e as Grandes Organizações Internacionais 

3.1 A intervenção russa na ONU e nos grandes conflitos mundiais 

A Organização das Nações Unidas (ONU) foi criada em 1945 por 51 países, para manter 

a paz e a segurança internacional. Por isso tem como objetivos principais a manutenção da paz, 

a consolidação da paz, a prevenção dos conflitos e a assistência humanitária.  

Para que as Nações Unidas funcionassem foram criadas várias instituições, 

nomeadamente o Conselho de Segurança (CS). O CS neste capítulo tem uma grande 

importância pois a Rússia é um dos membros permanentes para além dos Estados Unidos da 

América, China, França e Reino Unido.  

O facto de ser um membro permanente dá à Rússia o poder de veto, isto é, permite ao 

país evitar a adoção de qualquer tipo de resoluções na organização, ou seja, qualquer resolução 

que vá contra os seus interesses. 

Muito se tem escrito sobre a atuação da diplomacia russa neste órgão durante o período 

da Guerra Fria. No entanto para esta dissertação, cujo enfoque temporal é mais recente, 

interessa dizer que ações russas dentro do Conselho de Segurança, começaram a ser mais 

notáveis a partir da presidência de Gorbachev. Segundo Souza & Machado (2015, p.49) durante 

a sua governação “Gorbachev procurou modificar a tradição de distanciamento do órgão e de 

consistentes vetos contra as proposições Ocidentais, que vinham ocorrendo desde a Era 

Brejnev”. O período a que já foi feita referência. 

De acordo com Nikitin (2012, p.3), a partir de 1980 “Moscow’s attitude towards UN 

Security Council-mandated operations changed once again”. Como forma de demonstrar esta 

mudança Gorbachev “withdrew Soviet forces from Afghanistan in 1989 and removed the 

Russian veto for an international operation there”. 

Os votos e os vetos da URSS e da Rússia no Conselho de Segurança e a sua participação 

nas operações de paz no período 1988-1991 estão no Apêndice 1. 

A Rússia mostrou-se bastante ativa no Conselho de Segurança, mas nos anos da década 

de 1990 devido à grande decadência russa Yeltsin apostou numa postura passiva nas decisões 

dentro do CSNU, tendo, em certos momentos, os russos seguindo o sentido das votações dos 

norte-americanos. Os russos acompanhavam os votos americanos não só nas deliberações da 

ONU, mas também no Conselho de Segurança. Votos relativamente à aplicação de sanções 

contra países como a antiga Iugoslávia, o Iraque e o Irão.  

Os anos da década de 1990 foram marcados pela grande necessidade de “solucionar 

conflitos internos e recuperar a economia” e, por isso, a ONU não tinha tanta importância como 
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os conflitos internos. Durante a década de Yeltsin apenas duas vezes foi usado o poder de veto 

“em 1993 e 1994, na situação do Chipre e da Bósnia e Herzegovina, respectivamente” (Souza 

& Machado, 2015, p.53). Da mesma forma que a sua participação no CSNU caiu, as suas 

operações de paz também sofreram um decréscimo.  

Quando Vladimir Putin subiu à presidência essa política foi revista. Como os objetivos 

em relação ao Ocidente não deram nenhum resultado procurou alterar os objetivos a longo 

prazo. 

A política externa de Putin revelou-se bastante diferente daquela que era praticada por 

Boris Yeltsin. A postura de Putin perante o sistema internacional era mais assertiva, para além 

de que estabeleceu relações de âmbito económico e político com outros países, nomeadamente 

Índia, Brasil e China. Segundo Gvosdev & Marsh (2014), foi assinado um pacto de amizade 

entre a República Popular da China e a Rússia com o objetivo de haver cooperação estratégica 

entre ambos. A partir deste acordo, a China passou a ser um membro de extrema importância 

para os russos no CSNU, uma vez que também dispõem do direito de veto. 

Relativamente ao Conceito de Política Externa da Federação Russa de 2013 um dos 

principais objetivos russos era manter a sua posição dentro do sistema internacional. Uma das 

formas de se mostrar internacionalmente e ganhar uma posição privilegiada era promover 

políticas de paz e segurança na arena internacional.  

De acordo com Wallerstein (2007), citado por Souza & Machado (2015, p.55), Putin 

afirmou que “o uso da força só pode ser justificado se for «sancionado pela ONU», e não se 

pode «substituir a ONU pela OTAN ou pela União Europeia»”. 

 Nesse sentido o Conselho de Segurança tornou-se bastante importante para a nova 

estratégia russa. Vladimir Putin mostrou que a posição permanente no Conselho de Segurança 

das Nações Unidas “era um dos poucos atributos de projeção de poder que haviam restado para 

o país e que esse deveria ser sabiamente aproveitado” (Souza & Machado, 2015, p.56). 

 Entre os anos 2000 e 2014 a Rússia mostrou-se bastante ativa, independente e 

pragmática no que toca aos vetos no CSNU. Como se pode comprovar pelo Anexo 1. 

 É possível perceber através desse anexo que foram vetadas nove resoluções e seis delas 

tiveram a aprovação da China. É percetível que o facto de os vetos na maioria das vezes 

coincidirem com os chineses demonstram um bom relacionamento bilateral com a China. 

De acordo com Nikitin (2012, p.8) existem quatro critérios que os russos têm em conta 

para a aprovação de um documento no Conselho de Segurança. O primeiro critério consiste em 

evitar “unjustified and uncoordinated international interference in the internal affairs of 
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sovereign states in the absence of clear »responsibility to protect« criteria”. O segundo critério 

diz respeito à imposição de “international sanctions that would harm the general population of 

the country rather than the targeted regime”. O terceiro refere-se às operações da ONU 

defendendo que estas “UN-mandated operations constantly within the rigid framework of the 

voted mandate, avoiding «loose» interpretations of the mandate as a kind of carte-blanche for 

various ad hoc actions”. Quanto ao último critério, refere-se à “to maintain neutrality, an equal 

distance and the unbiased character of international interference, avoiding «taking sides» in 

regional conflicts”. 

No entanto, não parece abusivo dizer que a Rússia faz uma interpretação interesseira 

dos seus próprios critérios, designadamente no que concerne à neutralidade. 

 Relativamente às operações de paz da ONU, desde 2000 a participação russa não tem 

sido muito ativa. Mas, segundo o site Russia – Permanent Mission of the Russian Federation to 

the United Nations (2014) o país é “one of the major UN Budget payers. According to the 

current scale Russia pays 2,438% of the UN regular budget that makes our country number 11 

among all 193 member-states. Russia pays 3,14 % of the UN peacekeeping budget”4.  

 Relativamente às reformas do Conselho de Segurança, a Rússia defende que há 

necessidade de reestruturar o Conselho. Segundo Lavrov (2018a), os “membros permanentes 

do Conselho de Segurança da ONU deveriam incluir algum país da África”4, referindo-se à 

África do Sul ou ao Egito. O Ministro defende que os países em desenvolvimento estão “pouco 

representados na atual composição do Conselho de Segurança da ONU”4 e, por isso, é muito 

importante “aumentar a representação de países em desenvolvimento”4. 

 Sergey Lavrov (2018a) ainda afirma que “as candidaturas de Índia e Brasil, que 

representam Ásia e América do Sul, são boas candidaturas”4. Na ótica de Lavrov, estes países 

poderiam tornar-se permanentes, mas o poder de veto continuaria restrito apenas aos primeiros 

membros permanentes.  

 A entrada da Índia, Brasil e África do Sul para o CSNU poderá ser favorável à Rússia, 

pois todos pertencem aos BRICs e por isso poderiam formar uma espécie de equilíbrio em 

relação ao Ocidente. 

 Os russos demonstram um forte descontentamento quanto à posição unilateral dos EUA 

e também relativamente ao desprezo que Washington tem, em determinadas ocasiões, pelos 

princípios do Direito Internacional. A principal oposição russa em relação aos norte-americanos 

deu-se quando os EUA invadiram a Líbia e os russos mostraram “insatisfação […] frente à ação 
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liderada pela OTAN para troca de regime com o pretexto de proteção de civis” (Souza & 

Machado, 2015, p.57). 

 Segundo Aron (2013) a intervenção na Líbia foi possível devido à abstenção russa no 

Conselho de Segurança. Mas, para que a situação não se repetisse e também para enfraquecer 

os norte-americanos os russos vetaram no CSNU. Quando se iniciou a guerra na Síria os russos 

também vetaram quatro vezes17.  

O apoio russo à Síria deve-se ao facto de esta ser “buyer of Russian arms”4 e também 

por conter uma “small and underdeveloped Russian naval facility at Tartus”4 (Stepanova, 2012). 

Matéria já trabalhada nesta dissertação. 

Segundo Souza & Machado (2015, p.58) “a Síria possui relações históricas com a Rússia 

e, também, é um dos últimos aliados dos tempos soviéticos sobreviventes na região”. Devido a 

estas relações históricas “o governo russo [tem apoiado] os sírios, principalmente através de 

vetos à sanções e possíveis resoluções do CSNU”. O objetivo russo ao oferecer esta ajuda é 

“manter [a] sua esfera de influência no Oriente Médio e contrabalancear o influxo norte-

americano”. 

Estas afirmações permitem perceber que a Rússia se tem esforçado para criar um sistema 

internacional multipolar e com isso fazer com que os EUA não possam dominar no âmbito 

geopolítico ou que se chegue a uma hegemonia regional no Médio Oriente.   

 No decurso do conflito na Síria quando começaram a ser usadas armas químicas, Obama 

“condemned Assad's regime, describing the alleged chemical attack as «an assault on human 

dignity» that «presents a serious danger to our national security»”4 (Todd, Welker & Arkin, 

2013). 

 De forma a impedir o ataque autónomo dos EUA, os russos e o Presidente Bashar al-

Assad aceitaram que a Síria entregasse à ONU as suas armas químicas (Anishchuk, 2013). 

Putin (2013) afirma que a intervenção norte-americana pode levar a alterações drásticas 

nas Nações Unidas, dizendo que “no one wants the United Nations to suffer the fate of the 

League of Nations, which collapsed because it lacked real leverage”4. Mas, isto apenas irá 

acontecer se “influential countries bypass the United Nations and take military action without 

Security Council authorization”4. 

 
17 “A primeira tentativa de aprovação de resolução sobre o conflito sírio se deu no final de 2011 e a Rússia vetou 

a resolução”. No início de 2012, na resolução sobre a Síria “a Rússia não aprovou a resolução”. Em julho de 2012 

a Rússia “impediu que fossem aplicadas sanções econômicas na Síria”. Em maio de 2014 “houve uma nova 

tentativa de aprovação de outra resolução, a qual foi igualmente vetada por Rússia e China”. O Kremlin aprovou 

apenas um documento do CSNU “que estabeleceu uma missão observadora da ONU em território sírio e, também 

admitiu uma resolução que exige a destruição das armas químicas de Damasco” (Souza & Machado, 2015, p.64). 
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Aposição de Putin teve grande influência na esfera internacional, tendo colocado a 

Rússia como uma espécie de advogado do Direito Internacional, afirmando também que os 

EUA não respeitaram as normas desse direito.  

A Rússia não só impediu um ataque unilateral dos EUA como também teve em 

consideração os seus interesses perante o Sistema Internacional. A partir deste comportamento 

é possível perceber que os russos agiram de forma diplomática e dissuasiva, tentando recuperar 

a imagem de uma grande superpotência. 

O mais recente caso foi o da Ucrânia. Segundo Amadeo (2019) a crise começou em 

março de 2014 “when Russian special forces occupied Ukraine's Crimean peninsula”4, 

justificando esta ocupação através da ideia de que “it was protecting its port access to the Black 

Sea”4. Entre 2014 e 2018 o conflito militar entre “Ukrainian soldiers and Russian-backed 

separatists has continued in eastern Ukraine”4. O conflito acabou por dar origem a mais de 

10.000 mortes. 

Tal como explica Gray (2014), a União Europeia implementou várias sanções 

económicas, nomeadamente, “restrições aos setores das finanças, defesa e energia para 

aumentar os custos para a Rússia da sua continuada intervenção e apoio aos separatistas pró-

Moscovo na Ucrânia”4. Desde então as sanções têm sido cada vez mais severas. 

Após o abate do avião da Malaysia Airlines que caiu numa zona controlada pelos 

separatistas pró-russos, países como Estados Unidos da América, França, Inglaterra e Itália 

reuniram-se de forma a decretar mais sanções contra a Rússia.  

Todas as sanções impostas foram sempre a nível bilateral porque se fossem apresentadas 

no Conselho de Segurança das Nações Unidas seriam vetadas pela Rússia.  

Em 2019, de acordo com Lavrov (2019), três navios ucranianos “violaram a fronteira 

nacional russa, tendo entrado em águas russas temporariamente fechadas”4. Segundo Moscovo, 

os navios ucranianos efetuaram “manobras perigosas e [ignoraram] as exigências das 

tripulações de lanchas e navios russos”4. A violação da fronteira russa serviu como justificação 

para os russos utilizarem armas e deterem os três navios. 

 Concluindo, com a subida à presidência de Putin, a partir dos anos 2000 deu-se a 

recuperação económica, política e militar dentro do país. O país adotou uma postura mais 

assertiva relativamente aos acontecimentos internacionais de forma a tentar recuperar o seu 

estatuto de superpotência.  O uso do seu veto no Conselho de Segurança das Nações Unidas 

tem sido a forma como a Rússia mostra a sua participação no mundo das grandes potências.  
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 Alguns dos seus vetos no Conselho de Segurança, nomeadamente na Síria, têm um 

carater político. Isto porque a Rússia não está preparada para enfrentar na Síria a troca de regime 

que já ocorreu na Líbia. Os russos pretendem manter a sua influência no Médio Oriente de 

forma a bloquear as ações americanas.  

Portanto, o comportamento russo dentro do Conselho de Segurança mostra claramente 

os objetivos da política externa russa, isto é, criar um sistema internacional multipolar e 

recuperar a posição de grande superpotência. 

 

3.2 As relações com a NATO 

3.2.1 A NATO e o fim do Pacto de Varsóvia: a Rússia à procura de um novo equilíbrio. 

 Como já foi possível ver, durante a presidência de Gorbachev e Yeltsin, a Rússia tentava 

aproximar-se dos Estados Unidos e aceitava muitas das suas exigências. Com o fim do Pacto 

de Varsóvia, a Rússia viu-se obrigada a retirar as tropas localizadas em vários países da Europa 

Central e do Leste. A partir desse momento a Rússia vesse perante a expansão da NATO e da 

União Europeia a Leste como comprova o Anexo 2. 

A partir desse anexo é possível afirmar que a NATO se tem expandido cada vez mais 

em direção às fronteiras russas. Vários Estados da Europa Central que pertenceram à antiga 

URSS agora fazem parte da NATO. É por essa razão que a expansão do Ocidente se tem tornado 

uma grande preocupação para a Rússia. 

 De facto, a expansão da NATO tem sido um desafio para os russos, nomeadamente para 

a sua política externa. Para os europeus, segundo Mazat & Serrano (2012, p.19) o alargamento 

da NATO era uma forma de “conter qualquer veleidade de retomar a política de potência dos 

tempos soviéticos”. Par além de que “significava mais segurança para os principais países da 

Europa Ocidental” e, desta forma, criavam uma “«zona tampão» controlada pelos países 

europeus, auxiliados pelos Estados Unidos e pela organização”. Foi nesta conjuntura que foi 

assinado o Ato Fundador sobre as Relações, a Cooperação e Segurança Mútuas com a NATO, 

um ato que pode ser visto como “uma oficialização da fraqueza russa e da incapacidade do país 

de frear o avanço da aliança atlântica”. 

 Em 2002, foi criado o Conselho NATO-Rússia e, a partir, dessa altura as relações entre 

ambos conheceram melhorias significativas. O Conselho permitiu à Rússia uma maior 

participação na segurança europeia, tendo em conta os valores democráticos e de segurança 

cooperativa. Um exemplo de maior parceria entre ambos foi a cooperação no Afeganistão. 
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Mas, ao longo de várias presidências é possível verificar que “cada tentativa de 

aproximação acaba habitualmente numa crise, [por exemplo], o conflito de 1999 sobre o 

Kosovo e a guerra de 2008 na Geórgia, seguidos de um período de arrefecimento dos ânimos e 

depois um relançamento; seguido de uma nova crise”4 (Eggert, s.d.). Uma forma de dizer que a 

relação está longe delinear.  

Para Aslund & Kuchins (2009), as relações entre ambas as partes tinham de melhorar. 

O 60º aniversário da NATO representava uma boa ocasião para os russos juntamente com a 

NATO procederem à revisão da parceria e também uma possível adesão da Rússia, caso esta se 

mostrasse interessada. No entanto, apesar de Yeltsin e Putin se dizerem interessados na adesão 

esta nunca chegou a acontecer. 

Ainda os mesmos autores mostram, que em 2008, o Presidente Medvedev defendeu a 

necessidade de realizar uma Conferência onde fossem debatidos temas relacionados com a 

segurança europeia. Obama, apesar de não concordar, aceitou a proposta do Presidente russo 

visto que também era uma forma de incluir os russos tal como é dito nos acordos de Helsínquia 

de 1970. Mas, esta proposta foi vista com bastantes desconfianças pelo Ocidente e, por isso, 

não foi aceite. 

Segundo Pifer (2014, p.114) neste período, foi discutida a parceria NATO-Rússia que 

“it enabled expanded cooperation in the field of commercial nuclear energy”.  

Uma outra questão prende-se com a relação NATO-Rússia e à Organização do Tratado 

de Segurança Coletiva relativamente à luta contra o terrorismo e narcotráfico. De acordo com 

Freire (2011, p.177), os americanos não viram esta proposta da melhor forma porque a iniciativa 

por parte da Rússia demonstrou uma atitude de colaboração num sentido em que a Organização 

não estava disposta a aceitar. Aquilo que a Rússia procurou ao propor estas iniciativas foi um 

maior envolvimento na Organização para poder mostrar que não concordava com determinadas 

medidas, tais como o Tratado das Forças Armadas Convencionais na Europa. 

 Durante a Cimeira de Lisboa em 2010, “NATO leaders and President Dmitry Medvedev 

agreed to embark on «a new stage of cooperation towards a true strategic partnership»”4. Etapa 

baseada “on the goals and principles of the NATO-Russia Founding Act and the NATO-Russia 

Rome Declaration”4. A NATO “invited Russia to explore the potential for expanded 

cooperation on missile defence”4, como também “further strengthen their cooperation in the 

fight against terrorism, and counter-piracy efforts”4(NATO, 2017). A demonstração desta 

cooperação deu-se quando a “NATO and Russia worked together in support of the Afghan 

army’s helicopter fleet, conducted joint counter-piracyand submarine-rescue exercises”4, tendo, 
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de seguida, sido discutida “a joint mission to helpdispose of Syria’s chemical weapons”4. 

Matéria já referida.  

 Relativamente à crise que se vive na Ucrânia e à anexação da Crimeia, a cooperação 

com a Rússia viu-se à beira de um fim. De acordo com Speck (2015, p.60), para evitar futuros 

problemas com a Rússia, a NATO aumentou “a sua presença nas fronteiras orientais por meio 

de mais policiamento no espaço aéreo, do estacionamento de navios no mar Báltico e no Leste 

do Mediterrâneo e de exercícios de treinos terrestres”. 

Segundo a página oficial da NATO (2017), na Cimeira de Varsóvia em 2016, “NATO 

leaders made clear that an improvement in the Alliance’s relations with Russia will be 

contingent on a clear and constructive change in Russia’s actions”4. Para a organização, as 

relações entre ambas as partes apenas poderão mudar se a Rússia respeitar o Direito 

Internacional. Até lá, “NATO and Russia cannot return to «business as usual»”4. 

 Para Daalder et  al (2015, p.79), a NATO devia prestar maior auxilio militar à Ucrânia 

de forma a ajudar o país a manter a sua soberania. Os países do antigo Pacto de Varsóvia que 

ainda tenham os equipamentos ou outro tipo de sistema de armamento deviam ajudar a 

aumentar a defesa ucraniana. Isto porque mesmo aplicando sanções sobre a Rússia, estas nunca 

serão suficientes para que Putin proceda a um recuo.  

 Segundo Allison & Simes (2015, p. 36-37), uma outra possível solução seria a adesão 

da Ucrânia à NATO o que seria ainda mais preocupante para a Rússia. Neste sentido, é possível 

entender o porquê de Putin querer colocar sobre o seu controlo as cidades de Donetsk e Luhanks 

e atribuir-lhes autonomia. Se estas cidades se proclamassem autónomas e fossem criados 

governos locais, também autónomos, nas eleições os votos eram sempre contra a expansão da 

NATO. Esta estratégia faz parte das preocupações russas relativamente à sua segurança.  

 Neste jogo de ganhos e perdas, de acordo com Lima (2016, p.37), a Ucrânia “partida ao 

meio não interessa a Moscovo. Perderia um canal influente e decisivo na Europa e incorporaria 

regiões pobres e deficitárias, atualmente beneficiárias do orçamento de Kiev”. Mas, também, 

“forçar a federalização manteria o status quo - mesmo sem um presidente aliado -, garantiria a 

Crimeia sem se passar por um conflito, e regressaria a um concerto europeu onde também lhe 

interessa estar”. Concluindo, a anexação da Crimeia e a vontade de federalizar Dontesk e 

Luhansk têm como objetivo influenciar todas as tomadas de decisão do Estado. Caso a Ucrânia 

aderisse à NATO, os planos estratégicos de Putin caiam e para que isso não aconteça a solução 

de Putin é anexar vários territórios do Estado ucraniano. 
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 Para Allisson & Simes (2015), um dos maiores medos da NATO é que Putin avance 

para outros Estados bálticos, que antes faziam parte do Pacto de Varsóvia, e que agora fazem 

parte da NATO. Países como Letónia, Estónia e Lituânia, são considerados o calcanhar de 

Aquiles da NATO e se estes forem atacados será um ataque considerado a todos os membros 

da Organização. 

 Segundo Daalder et al (2015, p.83), os EUA e a NATO devem apoio à Ucrânia de forma 

a acabar com as atitudes inaceitáveis russas e manter a segurança alcançada do pós-guerra.  

 Concluindo, é possível perceber que a cooperação entre a Rússia e a NATO assenta nos 

interesses de cada parte. Sempre que a Rússia tentou impedir a adesão de qualquer país à 

NATO, fracassou. Para a NATO, o caso da Ucrânia representa uma prova a sua própria 

segurança. Apesar de a Ucrânia não pertencer à NATO, para a Europa tem uma grande 

importância. Relativamente aos EUA, se estes não apoiarem as ações da NATO no que toca ao 

caso da Ucrânia, significa que os americanos apenas apoiam a NATO em momentos que 

coincidem com os seus interesses. Isto significa que, desde o fim da URSS, a NATO tornou-se 

apenas uma das jogadas estratégicas americanas, que tem como objetivo manter a influência 

sobre a Europa.   
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Capítulo IV – Relações bilaterais: presente e futuro 

4.1 Com os grandes espaços regionais 

4.1.1 União Europeia 

A partir de Stuermer (2009) é possível perceber que as relações entre a União Europeia 

e Rússia desde sempre foram desiguais devido à grande multiplicidade de interesses a nível 

tanto da Rússia como da União Europeia. A Comissão Europeia vê-se obrigada a procurar 

formas de cooperação com a Federação Russa, mas nem sempre esta cooperação se tem 

revelado positiva para a União. Como foi abordado nos pontos anteriores a política externa 

russa tem variado em relação ao Ocidente.  

 A partir de 1997, as relações russas com a União Europeia começaram a basear-se no 

Acordo de Parceria e Cooperação (APC). Segundo à European Commission (1994), o Acordo 

assinado destinava-se “a fomentar o estreitamento das suas relações económicas e políticas e a 

aumentar as suas trocas comerciais, abrindo perspetivas de criação de uma zona de comércio 

livre entre a Europa e a Rússia”4. O Acordo aproximaria “progressivamente as economias da 

Rússia e da União Europeia através da supressão dos obstáculos comerciais”4 e iria preparar“a 

realização de negociações sobre uma zona de comércio livre após 1998, estabelecendo 

simultaneamente contactos políticos regulares, a todos os níveis, e promovendo o respeito pela 

democracia e pelos direitos humanos”4. 

 Neste ponto importa recordar que a zona de comércio livre é apenas o primeiro e mais 

leve nível de integração.  

 Em 1999, segundo Tsygankov (2013b, p.128), foi criada uma espécie de “Estratégia 

Comum da UE para a Rússia”, tendo como principais objetivos assegurar as instituições 

democráticas e de mercado que viriam a ser construídas na Federação Russa. 

 Mas do ponto de vista de Mazat & Serrano (2012, p.33) “a política […] da União 

Europeia em relação à Rússia é marcada por contradição fundamental”. Por um lado, a UE 

pretende ajudar “esse país a alinhar seu sistema político, econômico e social ao «padrão» da 

Europa Ocidental”. Mas, esta ajuda é vista, pelos outros países candidatos à entrada na União 

Europeia, como problemática visto que a Rússia nunca manifestou a sua vontade de entrar. 

 Segundo o Jornal Oficial da Comunidade Europeia (L 157, 1999), tanto “a União 

como a Rússia têm interesse em permitir que esta se integre num espaço económico e social 

comum na Europa”4. Esta constatação decorre do facto de a União já ser “o principal parceiro 

comercial da Rússia e, por sua vez, a Rússia assegura uma parte considerável do fornecimento 
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de energia da União”4. Além disso, as empresas europeias “fizeram grandes investimentos na 

Rússia”4. Relativamente ao ramo energético, a Rússia viu-se interessada em ratificar o Tratado 

da Carta de Energia18. Nesse sentido, a Rússia, disposta a colaborar com a União Europeia, 

elaborou “a document entitled «The Medium-Term Strategy for the Development of Relations» 

between the Russian Federation and the EU (2000-2010)”. Este documento foi escrito em 1999 

e “presented to Brussels in October of that year by then Prime Minister Putin” (Lynch, 2004, p. 

103). 

 Sendo a Federação Russa o mais importante fornecedor energético europeu, desta 

forma, ambos procuram manter esta parceria pelas vantagens económicas que lhes trazem, mas 

sem se submeter a uma política comum, um estado mais aprofundado de relacionamento. De 

fato se a Rússia se submetesse a uma política dita comum estaria a transferir uma parte do seu 

poder para a União Europeia. Desta forma conclui-se que a relação Euro-Russa torna-se 

desequilibrada para a União e bastante favorável para a Rússia.  

 Como a maior parte do gás russo é transportado através dos territórios ucranianos, 

bielorussos e polacos, Moscovo tem vindo a iniciar uma nova política de diversificação das 

suas rotas de transporte de gás e é neste sentido que surgiram os gasodutos Nord e South Stream. 

No segundo mandato de Putin, a visão russa em relação à Europa mudou drasticamente, mas 

Bruxelas também não hesitou em se tornar mais exigente no que diz respeito aos assuntos 

internos russos, nomeadamente como funcionava o regime político. 

 Uma outra dificuldade assinalada nesta relação Euro-Russa diz respeito às normas e 

princípios nas áreas de cooperação. Fernandes (2014, p.216) refere que “o exemplo mais claro 

desta discrepância entre Bruxelas e Moscovo tem sido as dificuldades do diálogo iniciado em 

2005 sobre direitos humanos em produzir resultados concretos”. Durante as eleições russas 

também surgiram várias críticas por parte dos europeus no que diz respeito às regras eleitorais. 

 As relações entre ambas as partes baseiam-se na dependência energética da União 

Europeia em relação à Rússia, mas também no mercado bastante consumista europeu. Putin 

tem usado esta dependência energética europeia a seu favor como uma arma geopolítica de 

persuasão e coerção. Para tal o Presidente russo adota a diplomacia bilateral fazendo as 

negociações com cada um dos países europeus, evitando negociar com a organização em si. A 

 
18 O tratado da Carta de energia consiste numa “cooperação no sector da energia com os países da Europa de Leste 

e da antiga União Soviética, na perspectiva de estimular a sua reconstrução económica e melhorar a segurança de 

abastecimento da Comunidade” (Official Journal of the European Communities L 69, 1998). 
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União Europeia considera esta parceria energética um fator fundamental para a política 

energética do Ocidente, mas com isto os russos procuram proteger este setor para o seu próprio 

desenvolvimento.  

 A parceria Euro-Russa, segundo Fânzeres (2014), abrange um total de 27% das reservas 

de gás natural a nível mundial. Os russos são responsáveis por 20% do total da produção e 

exportações a nível global. Das quais 30% têm como destino a CEI e os restantes 70% destinam-

se à UE. É também importante evidenciar que os preços impostos aos europeus são muito mais 

elevados do que para os países pertencentes à CEI.  

 Com a chegada do fim da presidência de Putin em 2008 concluiu-se que as relações 

entre ambas as partes não deveriam ultrapassar as funções vitais. No entanto, também se 

concluiu pela necessidade de um novo começo de relações e nesse sentido foi negociado um 

novo acordo que substituiu o APC. 

 As principais dificuldades entre ambas as partes decorrem da ausência de “partilha 

efetiva de valores e princípios comuns, que deveriam ser a base da parceria” (Fernandes, 2014, 

p. 217). Os russos consideram que as relações com base nos valores não lhes trazem resultados 

positivos. Bruxelas também critica o tipo de regime que se vive na Rússia, que segundo Putin 

é uma democracia interpretada à maneira russa que se baseia numa democracia soberana. 

 Outra questão que Bruxelas não apoia prende-se com as relações russas com os seus 

países vizinhos, relações essas denominadas por frozen conflicts, nomeadamente na 

Transnístria, Nagorno-Karabakh e por fim nas regiões da Geórgia – Ossétia do Sul e Abkhazia. 

Em todas estas regiões os russos apoiam as forças separatistas o que dá origem ou intensifica 

os conflitos. A invasão russa na Geórgia em 2008 foi um marco bastante importante para que 

muitos dos países da antiga URSS, atualmente pertencentes à UE, usassem o direito de veto 

contra uma nova parceria com União Europeia.  

Ao candidatar-se pela terceira vez à presidência, Putin mostrou que o seu foco já não 

era a União Europeia, mas sim uma união eurasiática. Lipman & Malashenko (2013, p.3) 

considerou isso mesmo ao escrever que a Rússia “is no longer gradually «Europeanizing» and 

drawing closer to the EU. Instead, it is entering a period of domestic uncertainty, and the 

Kremlin is rebalancing the country’s foreign policy to emphasize Russia’s Eurasian neighbours 

and China”. O novo projeto da política externa russa assenta numa união económica com 

Bielorrússia e Cazaquistão onde os russos abrem o seu mercado de trabalho para criar uma 

maior integração dos países vizinhos. 
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Voltando ao relacionamento com a União Europeia, entre 2010 e 2017, a principal fonte 

de desentendimento Euro-russo foi a questão da Crimeia. A Ucrânia após a dissolução da URSS 

permaneceu muito ligada à influência política por parte da Rússia, mas procurava a adesão à 

União Europeia, tornando-se assim o maior parceiro europeu do Leste. Mas em 2010 com a 

subida de um presidente pró-Russo as negociações com a União Europeia acabaram. Esta 

decisão presidencial levou a que os ucranianos tivessem respondido “with protests, ultimately 

leading to the happenings of the Euromaidan in 2014, protesters overtake government 

institutions, while pro-Russian movements rallied against such actions in the East of Ukraine. 

Ukraine therefore became internally separated” (Schmitz, s.d., p. 38). 

Com isto a Ucrânia ficou separada em duas fações - pró-russos e pró-UE – sendo que 

esta última fação recusava qualquer tipo de intervenção militar visando a anexação da Crimeia. 

Putin afirmou que a Crimeia tinha sido roubada à Rússia quando se deu o fim da URSS e que a 

anexação russa representava uma espécie de reunificação de um território que faz parte da 

história russa. Relativamente à opinião europeia sobre esta questão, os russos afirmaram que 

não precisavam da sua aprovação. Os europeus não concordando com esta ação pediram à 

Rússia para retirar as suas forças militares da Crimeia, impondo sanções sobre a Federação 

Russa. Estas sanções assentaram na suspensão da participação dos Estados-membros da UE no 

Conselho em Sochi, suspensão das negociações acerca dos vistos e também a assinatura de um 

novo APC (Schmitz, s.d). A União Europeia manifestou apoio aos ucranianos, pressionando os 

russos a resolver esta crise de forma pacífica. Assim, para além de condenar a anexação da 

Crimeia, a União Europeia adicionou ainda mais sanções aos russos. 

Segundo Damen (2019) antes de a crise na Ucrânia ter começado, a Rússia e a União 

Europeia “desenvolveram uma «parceria estratégica», que abrangia, entre outros domínios, o 

comércio, a economia, a energia, as alterações climáticas, a investigação, a educação, a cultura 

e as questões de segurança, incluindo a luta contra o terrorismo, a não-proliferação nuclear e a 

resolução do conflito no Médio Oriente”4. Portanto, na sua leitura, a relação entre ambas as 

partes era considerada pacífica. Mas, a anexação ilegal da Crimeia e o apoio aos rebeldes de 

Donetsk pelo governo russo, deram origem a uma enorme crise a nível internacional. Isso fez 

com que a União Europeia procedesse a uma “revisão da sua relação bilateral e suspendeu as 

cimeiras bilaterais regulares, o diálogo sobre o regime de emissão de vistos e as conversações 

sobre um novo acordo bilateral para substituir o APC”4. Medidas que já foram referidas no 

âmbito das sanções.  
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Atualmente, a União Europeia adotou uma postura dual em relação à Rússia, porque 

tenta colocar sanções sobre a Federação de forma a obter uma resolução diplomática no conflito 

da Ucrânia.  

Concluindo, ao longo dos tempos a União Europeia foi reagindo de acordo com as 

circunstâncias e por isso a relação tem sido marcada por aproximações e afastamentos. Aliás o 

mesmo se passa do lado russo.  

 

4.1.2 Asia-Pacífico 

Após a ascensão da China e da Índia como grandes potências regionais e o possível 

reaparecimento do Japão fizeram com que a região Ásia-Pacifico ganhasse um papel de maior 

importância nas relações internacionais. A região tornou-se o foco do poder económico mundial 

pois é constituída por algumas das maiores economias mundiais e com maior potência militar.   

Com o fim da Guerra Fria e também o desmantelamento da URSS os russos 

reorientaram a sua política externa, numa primeira fase para o Ocidente e só depois começou a 

voltar-se para a zona da Ásia-Pacífico.  

De facto, embora a Rússia esteja localizada na região Ásia-Pacífico nem sempre a teve 

como seu foco. Assim, na segunda década pós-Guerra Fria, a Rússia foi delineando os 

principais focos da sua política externa conhecida por multivetorial. A política multivetorial 

engloba vários fatores, sendo esta organizada geograficamente e de acordo com as prioridades. 

A primeira área prioritária era ocupada pelos países pertencentes à CEI. Uma segunda área de 

atuação e influência prioritária russa era a região ocidental e oriental. É nesta última que a região 

Ásia-Pacifico ganha maior relevo. 

De acordo com a análise da política externa russa, foi na altura de Yevgeny Primakov 

que se começou a dar maior ênfase ao setor oriental. Mas, a importância dada a essa região 

ainda não era percebida tal como é hoje. A política externa para a região assentava em questões 

políticas e securitárias, sendo que o setor económico era secundário.  

Durante o Fórum Económico do Oriente, Diego Pautasso (2015) mostrou que a Rússia 

não era um país virado apenas para a Europa, mas também para a região Ásia-Pacífico, pois 

partilha caraterísticas étnico-sociais e geográficas com a região. Ainda o mesmo autor afirma 

que os interesses russos na região decorrem do facto de os russos quererem “aproveitar o 

dinamismo da região do Pacífico e de outro lado escapar aos embargos ocidentais, puxados 

pelos Estados Unidos e pelos seus aliados europeus”4. Uma situação que pode gerar “um efeito 

reverso para a própria Europa e o Ocidente, no sentido do estreitamento das relações da Rússia 
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com a China e com os países da região”4. Tal pode materializar-se através do “direcionamento 

do fornecimento energético para esses países em detrimento da Europa, o que pode no médio e 

no longo prazo comprometer a segurança energética europeia”4.  

Segundo Freire (2013c, p.46) “o desenvolvimento acelerado a que vamos assistir nesta 

área geográfica, vincado pela desaceleração económica na Europa” vão conjugar-se 

“favoravelmente na consolidação deste espaço como prioritário na agenda internacional”. Foi 

a partir deste momento que a região Ásia-Pacifico começou a tornar-se uma das prioridades da 

política externa russa do ponto de vista económico.  

De acordo com Ivashentsov (2012), os objetivos russos na região assentavam em três 

áreas “to protect national interests and security on its eastern borders, to use the economic and 

political potential of the region to modernize and develop the entire country and, last but not 

least, to create decent living conditions for its people on the Pacific coast”4. As intenções russas 

e a sua atuação neste espaço trazem-lhes grandes benefícios nomeadamente no 

desenvolvimento do Extremo Oriente russo.  

Como forma de aproximação à região Ásia-Pacífico, a Rússia uniu-se à Cooperação 

Económica da Ásia-Pacífico (APEC) em 1998. Mas, segundo Christoffersen (2012) “Russia’s 

integration into the Asia-Pacific began in the 1990s when Russia fought very hard to join APEC 

in 1998.  Its membership had been blocked by Japan due to the Northern Territories issue”4. 

Em 2012, na preparação para a Cimeira da Asia-Pacific Economic Cooperation (APEC), 

liderada pelos russos, na altura o Primeiro-Ministro Vladimir Putin, dizia que não se verificava 

apenas um crescimento dos países, tais como Índia e China, mas notava-se um grande 

crescimento da região Ásia-Pacifico como um todo. Putin (2012a) afirmou que isto abriu “new 

horizons for fruitful work within the framework of the Russian chairmanship of APEC […] 

reating modern infrastructure that will promote the further development of Siberia and the 

Russian Far East and enable our country to become more involved in the dynamic integration 

processes in the «new Asia»”4. 

Portanto este discurso do Primeiro-Ministro enquadra-se na nova linha da política 

externa russa que deixa de ser apenas de cariz geográfico e passa a ter como uma das prioridades 

o crescimento económico. A decisão russa em aproximar-se da região Ásia-Pacífico demonstra 

que os russos querem aproveitar o potencial da região para dinamizar a sua própria economia. 

Trenin (2012) afirma que isso apenas será possível através de “capital investments and 

technology transfers from the neighboring countries”4. 
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Ainda na Cimeira da APEC, Putin (2012b) afirmou que a Rússia era parte integrante da 

região Ásia-Pacífico e, seguindo a mesma linha, o Ministro dos Negócios Estrangeiros, Lavrov 

(2012b) afirmou que a Rússia não era um país recente na região Ásia-Pacífico e que 

“historically, Russia has been inseparably connected with many countries of the region”4. 

Lavrov mostrou que a Rússia também contribuiu “to the victory of national liberation 

movements in Asia”4. 

Neste ponto importa questionar a razão de a região Ásia-Pacífico ser tão importante para 

a política externa russa. 

Em primeiro lugar, na última década as exportações russas de petróleo, gás natural e 

carvão aumentaram drasticamente para a região Ásia-Pacífico. Este fator é muito importante 

para a Rússia sendo que a parceria energética é feita em troca do desenvolvimento das 

infraestruturas.  

Com base em Sumsky, Koldunova & Kanaev (2012, p.12) o aumento das exportações 

energéticas russas para esta região permite criar um possível mecanismo, isto é, “APEC, Energy 

Working Group (EWG, Energy Working Group), in order to increase Russia’s energy presence 

in the region”.  Os mesmo autores mostram que a cooperação energética entre a Rússia e os 

países da Ásia-Pacifico é “primarily associated with the development of cooperation at the level 

of energy companies”.  

Ainda uma outra possível área de cooperação seria a energia nuclear, até porque, neste 

momento, a Rússia já tem um projeto “in nuclear field with China and Vietnam and is prepared 

to promote similar projects with other APEC members”19. 

Em segundo lugar, a cooperação com a região Ásia-Pacifico permite obter uma melhor 

segurança regional. A intenção russa em manter boas relações com alguns dos países desta 

região permite formar parcerias regionais sem pagar um valor por isso, nomeadamente com o 

Japão, que é um recurso modernizador e de equilíbrio a nível geopolítico que representa a região 

nordeste do continente asiático.   

Dentro deste ponto a Rússia tem como objetivo assumir um papel de mediador nas 

relações entre Pequim e Washington. Segundo Sumsky, Koldunova & Kanaev (2012, p.18-19) 

“Russian interests cannot be fully harmonized either with those of the United States or with the 

Chinese ambitions”. É por isso que a Rússia tem de prosseguir “the course of flexible 

manoeuvring, under no circumstances bringing the country to an unequivocal alliance with any 

of those centers of power”. 

 
19Sumsky, Koldunova & Kanaev (2012, p.12) 
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Resumindo, a posição de mediação russa pode transformar-se em aproximação com os 

países que não querem fazer parte do confronto entre os EUA e a República Popular da China. 

Uma forma revisitada do antigo não alinhamento começado em Bandung.  

Em terceiro lugar, os russos têm também o objetivo de investir na educação e inovação 

ao cooperar com os países da região Ásia-Pacifico. De acordo com Putin, citado em Sharma 

(2012), “Education as a fundamentally important component of economic activity accounts for 

almost 7% of GDP in APEC economies”4. Para além disso a cooperação“in the education 

sectors of APEC economies fosters innovative growth as students, researchers and education 

providers build scientific, technological and linguistic communities”4. Com esta cooperação 

poderiam surgir universidades da APEC, escolas, programas conjuntos e diplomas duplos. 

Em quarto lugar, um outro fator de grande importância na cooperação russa com a região 

Ásia-Pacífico é a criação de infraestruturas e transporte. A partir do momento em que os russos 

iniciaram o comércio com a região o desenvolvimento económico exigiu a criação de novas 

infraestruturas e formas de transporte.  

Neste sentido, o objetivo russo é apresentar um projeto relacionado com infraestruturas, 

transporte e energia. Aliás, Sumsky, Koldunova & Kanaev (2012, p.25) mostram que já existem 

alguns projetos neste sentido tais como “Trans-Siberian Railway, Eastern Siberia-Pacific Ocean 

Pipeline, Sakhalin-Khabarovsk-Vladivostok Gas Pipeline, GLONASS” e ainda “Northern Sea 

Route, Trans-Arctic Cable System, Baikal-Amur Railway”. 

 Por último, a cooperação na região do Nordeste Asiático também é um dos objetivos 

russos na região Ásia-Pacifico. A influência russa no Nordeste Asiático é bastante importante 

devido à presença dos EUA nessa região. Segundo Magalhães (2007, p.49) o objetivo russo na 

região é “impedir que surja um Estado hegemónico: o mesmo objetivo dos EUA”. Este autor 

argumenta que “Moscovo tem construído uma relação mais próxima com Pequim – de modo a 

contrariar a influência norte-americana e manter uma maior vigilância sobre os chineses – 

ilustrada pela Organização de Cooperação de Xangai e pelo Tratado de Amizade assinado por 

ambos em Julho de 2001”. Da mesma forma a Rússia procura ainda manter-se ativa na região 

“através da participação em iniciativas de cooperação, como as Conversações a Seis, com o 

intuito de recuperar parte do estatuto perdido a partir de 1989”. 

 Concluindo, é possível ver ao longo do tempo que a política externa russa sofreu uma 

reorientação. Esta reorientação é visível quando a política deixa de dar prioridade à Europa e 

Europeização e passa a dar maior ênfase à região Ásia-Pacífico. 
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A justificação dada pela Rússia para esta reorientação diz respeito aos fatores históricos 

e geopolíticos, na medida em que a Rússia está ligada à região da Ásia-Pacifico do ponto de 

vista geográfico. Mas, esta reorientação decorre também da reação aos problemas que têm 

surgido nas relações com o Ocidente.  

 

4.1.3 Médio Oriente e Norte de África 

 Na política externa russa, as áreas como os EUA, a Europa, a China e a zona da Ásia 

são as maiores prioridades. Porém ainda existem outras regiões de interesse para os russos, tais 

como o Médio Oriente e Norte de África.  

 Vladimir Putin quando subiu ao poder demonstrou o seu claro objetivo em restabelecer 

o status russo de grande potência mundial e também elaborar um perfil de solucionador de 

conflitos a nível global. O já mencionado papel da memória. Assim, aproveitando-se da situação 

social e política instável da região do Médio Oriente tentou interferir e colocar a zona sobre o 

seu controlo ou pelo menos aumentar a sua influência nessa parte do globo. 

 O Médio Oriente é uma região, segundo os russos, com grande potencial não só devido 

à proximidade geográfica, mas também pela riqueza em hidrocarbonetos. 

 Trenin (2016, p.1) defende que o objetivo russo no Médio Oriente é “establish Russia’s 

status and role as a major outside power in one of the world’s most volatile regions”. Sendo que 

também tem outros objetivos mais detalhados tais como “containing and diminishing Islamist 

extremism and radicalism that might otherwise expand into Russia; supporting friendly regimes 

and forces in the region and building lasting geopolitical alliance”. Ainda no âmbito dos 

interesses russos convém referir o estabelecimento de “a modicum of Russian military presence 

in and around the region; expanding Russian presence in the region’s arms, nuclear, oil and gas, 

food, and other markets”. É o elemento económico a ser chamado à colação por isso há que 

“attracting investments into Russia, particularly from the richer countries of the Persian Gulf; 

supporting energy prices by coordinating policies with the principal oil and gas producers in 

the Gulf”.  

 De acordo com Sladden, Wasser, Connable & Grand-Clement (2017, p.2) em 2005, 

como forma de se aproximar do Médio Oriente, o Presidente Vladimir Putin realizou algumas 

visitas nomeadamente ao Egito, Israel, Arábia Saudita, Jordânia, Qatar, Turquia, Irão e 

Emirados Árabes Unidos, tendo ficado com o estatuto de observador na Organização da 

Cooperação Islâmica. O objetivo destas visitas era criar um maior envolvimento russo nas 
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negociações no processo de paz na região do Médio Oriente e também envolvimento nas 

negociações do P5 + 120.  

 Como forma de mostrar a sua presença na região do Médio Oriente, a Rússia interveio 

no conflito da Síria. A intervenção deu-se em setembro de 2015, segundo Pearson & Sanders 

(2019) “when it started airstrikes against «terrorist» targets”4. O mesmo autor afirma que os 

norte-americanos protestaram dizendo que “Russian airstrikes are primarily directed against 

non-IS rebel forces fighting the Assad government”4. Isto porque os russos sempre apoiaram o 

regime de Assad procurando desta foram mantê-lo no poder e assim manter a sua influência 

militar na região.  

 Por isso o objetivo principal dos russos ao interferir no conflito era dificultar os planos 

de Washington para a mudança de regime. Na opinião de Dilleen (2018), a atuação da Rússia 

na Síria “are part of a broader regional strategy that is both complex and fragile”4. De facto 

“under Putin, Russia has sought to build ties with every state in the region, but has arguably 

prioritised countries closely aligned with the US—particularly Israel and Turkey—in order to 

undermine US interests in the region”4. Não foi o caso da Síria, mas é um dado que deve ser 

tomado em atenção. 

 As relações estabelecidas no Médio Oriente permitem aos russos desempenhar um papel 

de mediador entre os diversos países em conflito. Em primeiro lugar os russos foram os 

mediadores durante um acordo entre Israel e o Irão. Segundo a Radio Free Europe Radio 

Liberty (2018) “Russia has offered to keep pro-Iranian forces in Syria about 100 kilometers 

from the border with Israel as part of an agreement with the United States and Israel to help 

guarantee Israel's security”4. 

 Da mesma forma também desempenhou o papel de mediador no conflito do Iémen. 

Ramani (2018) afirma que a Rússia tinha um interesse particular em ser mediador neste conflito 

pois, “views stability in southern Yemen as an essential precondition for its goal of developing 

a sphere of influence in the Red Sea”4.  

 Vendo estas mediações, para além das boas intenções de Putin, é possível perceber que 

o principal objetivo russo é avançar com as suas ambições de caráter geopolítico. De acordo 

com Ivanova (2017) as intervenções na Síria permitiram à Rússia realizar um acordo que lhe 

 
20 P5 + 1 – “The P5+1 countries are a group of world powers who are working on the Iran Nuclear Deal. The 

countries include the five permanent members of the United Nations security council with the addition of Germany. 

The U.N. security council consist of China, France, Russia, the United Kingdom and the United States. The 

agreement isalso known as the Joint Comprehensive Plan of Action (JCPOA)”4 (Keton, 2018). 
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garante o acesso permanente à base naval em Tartus, sendo que esta era a única base naval russa 

no Mediterrâneo. Para além de que ainda têm acesso à base aérea de Hmeimim.  

 Portanto o principal foco russo é criar um bloco que seja anti Estados Unidos da América 

ou pelo menos que não constitua uma força oponente aos interesses russos na região. 

 Ao mesmo tempo, as relações russas com a Arábia Saudita e os Emirados Árabes Unidos 

também são de grande importância por diversas razões. Segundo Blank (2018a), “Moscow must 

work with these states to ensure higher energy prices. This is vital given the centrality of 

hydrocarbons to Russia’s overall economic health and programs”4.  

Blank (2018a) ainda defende que as relações com os países do Golfo são bastante 

perigosas. Por isso “Moscow seeks to prevent conflict between its partner, Iran, and these Sunni 

states and Israel”4. Na verdade “any such conflict would bring the United States back into the 

picture in a big way and offer Washington the opportunity it has steadfastly fumbled since 2013 

to devise and implement a strategy for the Middle East that marginalizes Russia”4. 

Do ponto de vista económico estes países são importantes pois o seu auxílio, 

investimentos, comércio e os preços mais altos de energia, tal como referido anteriormente, são 

uma forma de contornar ou reduzir o impacto das sanções económicas impostas pelo Ocidente. 

Estas relações sustentam a economia russa de forma geral e as exportações energéticas 

permitem obter um maior avanço económico. 

 No que toca à Turquia, as relações russo-turcas, segundo Ministry of Foreign Affairs 

(s.d.) “followed a course of cooperation in bilateral context, faced a serious test as a result of 

military activities related to the Syrian crisis”4. Blank (2018a) demonstra que o Presidente da 

Rússia “has endeavored to repair Russo-Turkish relations, clearly intent on reducing and, even 

now, negating Turkey’s adhesion to NATO. Putin has built enormous economic leverage in 

Turkey through energy (hydrocarbon and nuclear) sales and now weapons deals”4.  

 A Turquia e a Rússia têm vários acordos designadamente na energia, venda de armas e 

permissão de acesso russo aos portos, bases navais e também aéreas. Tendo já uma base em 

Tartus, a Rússia procura agora obter outras bases nas regiões do Médio Oriente. Segundo Blank 

(2017b), “the recent announcements about Russian air and naval bases in Egypt and Sudan 

impel us to realize that across the Middle East and Eurasia, the Russian Federation pursues a 

deliberate strategy to negate Western (American) military capabilities while ensuring the 

expansion of Russian power in all its forms”4. Uma forma revisitada de expansionismo. 

 Para além do poder que os russos já exercem no Médio Oriente, as bases em diferentes 

zonas da região permitem também mostrar o seu poder militar. Desta forma trava o acesso da 
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NATO ao Mar Negro e também o surgimento de operações no Médio Oriente, Mediterrâneo 

ou Balcãs, por parte da NATO, contra a Rússia.  

 Do ponto de vista geostratégico todas as ações, acordos e outros instrumentos de poder 

servem o objetivo de tornar a Rússia uma grande superpotência. Quando a Rússia interfere em 

alguma crise mundial é representada como uma superpotência mundial e a figura de Putin ganha 

prestígio dentro do seu país. As suas aparições e a exploração das crises regionais servem de 

estratégia internacional russa para tornar o país numa potência global.  

 Relativamente ao Norte de África, Laadam (2018) afirma que o interesse russo “began 

in the 18th century, with benefits and incentives in the Mediterranean bowl as part of an 

expansion strategy that was based on economic, political and military estimation”4. Uma prova 

de que o interesse russo na zona já é muito antigo. 

 Um dos principais motivos do foco russo no Norte de África deve-se à proximidade com 

o Mediterrâneo pois tornando-se aliado dos países que pertencem a esta região consegue o 

acesso ao mar. Os russos acreditam que o Mar Mediterrâneo é a componente chave que pode 

tornar a Rússia um ator importante no âmbito da influência europeia e uma forma de reduzir o 

poder militar americano. 

 Do ponto de vista económico, Borshchevskaya (2019) afirma que “Moscow is vying for 

the role of an arms exporter of choice for the entire MENA region. The region is already 

the second largest purchaser of Russia’s arms, while Russia remains the world’s top arms 

exporter after the US”4. Curiosamente dois dos países com direito de veto no Conselho de 

Segurança da ONU, um órgão destinado a garantir a paz. Para além da exportação de armas, a 

Rússia tem uma parceria no setor energético e investimentos no desenvolvimento de 

infraestruturas.  

Borshchevskaya (2019) ainda argumenta que a Rússia fundamenta a sua presença na 

região como país que luta contra o terrorismo. Além disso, o Norte de África “also offers a 

springboard deeper south into sub-Saharan Africa, where Moscow has been increasingly 

active in the last three years for economic and political reasons”4. 

 Para Laaroussi (2019) o Egito é o foco principal russo na região do Norte de África 

mantendo com o país relações bilaterais que existem desde o período nasserista e também 

devido à posição central do Egito no mundo árabe. Tendo por base esta relação, Moscovo 

promove parcerias de carater estratégico, económico e cultural com o Cairo, aposta também 

nos acordos de armas, construção de reatores e apoia tratados bilaterais. A questão da Síria 

também é um ponto em comum, para além de que “Moscow sees Cairo as a gateway for 

https://jamestown.org/program/tactical-side-russias-arms-sales-middle-east/
http://www.businessinsider.com/us-russia-global-arms-sales-2016-12.
https://www.ft.com/content/a5648efa-1a4e-11e9-9e64-d150b3105d21
https://www.ft.com/content/a5648efa-1a4e-11e9-9e64-d150b3105d21
https://www.globalpolicyjournal.com/blog/07/03/2018/north-africa-%E2%80%93-gateway-russia%E2%80%99s-involvement
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extending Russian influence towards sub-Saharan Africa, especially Sudan, and hopes to 

arrange deals for extraction of this region’s raw materials and natural resources through 

Egypt”4. 

 O facto de o Egito permitir um maior aumento de relações com outros países da região 

do Norte de África insere-se no interesse estratégico russo.  

 A política russa no Norte de África revela-se bastante pragmática, mantendo esta uma 

espécie de neutralidade positiva no que toca às questões do seu interesse, em particular no Saara 

Ocidental, nomeadamente no conflito entre Marrocos e Argélia.  

Segundo Blank (2019c), os russos aproveitaram o conflito para manter a paz, pois vêem 

isso “a way to establish a position as a potential arbiter of the conflict, not unlike what it has 

done in Syria and Libya”4. 

 O mesmo autor (2019c) reforça a componente estratégica ao afirmar  que Moscovo “has 

a base in Syria; seeks bases in Yemen, Egypt and Libya; has been offered bases in Sudan and 

Eritrea; is building a facility in Somaliland, and has stated its desire for one in Algeria”4. Estas 

instalações, tanto navais como aéreas tornaram-se um desafio para a NATO quando se fala do 

Mar Mediterrâneo pois o impedimento da NATO chegar ao Mediterrâneo constitui o objetivo 

principal dos russos na região. Este objetivo, aliás, não passa de uma estratégia russa mais 

ampla, ou seja, para que a NATO não possa chegar ao Mar Negro através do Mediterrâneo. 

 Laaroussi (2019) mostra que a posição russa relativamente ao Saara Ocidental tende a 

alinhar-se mais com Argélia. Marrocos aproveita a mediação russa com o propósito de 

revindicar a sua soberania sobre o território. Mas, Moscovo mantém-se neutro no que toca às 

ações ou decisões da ONU, apoiando a última de forma a dar algum equilíbrio aos interesses 

de ambos os lados4.  

 O objetivo russo em apostar no Norte de África faz parte de uma estratégia que lhe 

possibilita a competição no campo da influência ou geoestratégia e também nos mercados 

económicos. A aproximação ou reaproximação aos países do Norte de África possibilita à 

Rússia obter votos na Assembleia-Geral da ONU e, desta forma, espalhar a sua influência por 

outros países árabes.  

 Na conjuntura atual, a presença russa no continente africano deve-se à competição com 

outros países ocidentais em nome de geoestratégia. 
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4.1.4 África Subsariana 

Desde o fim da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), a Rússia tem 

procurado a sua reafirmação no mundo das grandes potências. A política externa após o 

surgimento da Federação Russa também mudou e estava centrada na reorganização interna do 

país. Embora as políticas adotadas passassem a ser mais proativas de forma a salvaguardar os 

interesses no exterior.  

 Como forma de se reafirmar a Rússia virou-se para a África Subsariana porque Giles 

(2013, pp.1-2) defende que “Sub-Saharan Africa is a key arena of contest for global power 

influence in the coming decades” devido ao “region’s disproportionately strong potential for 

economic growth in the near to medium term” e também por “ensure access to the wealth of 

natural resources located there, an essential prerequisite for long-term development plans”. 

Como é sabido a URSS tinha-se expandido para a África, mas anos após o colapso da União 

Soviética, a presença dos russos em África sofreu uma grande redução e as relações bilaterais 

com vários estados africanos foram congeladas.  

 A meio de uma crise financeira, o Presidente Yeltsin “ceased foreign aid and persisted 

in requests for African governments to repay the Soviet loans” (Giles, 2013, p.7). Como 

consequência da crise vivida na Rússia, Moscovo acabou por abandonar muitos dos países 

africanos com quem mantinha relações, mas com a melhoria da crise russa a África voltou a 

ganhar maior interesse e esse interesse é mostrado a partir de 2000 quando Putin sobe à 

presidência.  

 Numa primeira fase, Kyzy (2019) afirma que as relações russas com África não 

passavam de uma espécie de solução para “the threat of its diplomatic isolation from Europe 

and the US over Moscow's policies in Syria and prior to this the situation in Ukraine”4. Isto fez 

com que o Kremlin se visse obrigado a procurar novos aliados. 

 Putin vê na África uma oportunidade de investimento. Para além de que “Africa’s 

fifty-four countries represent a political opportunity to relieve Russia’s isolation and build 

support for its actions in the UN”4. 

 De acordo com o Diretor do Centro de África no Centro Atlântico, entre 2000 e 2012 o 

comércio entre a Rússia e África aumentou bastante. Tendo a Rússia investido, “in raw 

resource mega projects, signing a $4 billion deal with Uganda in February to build and 

operate a crude oil refinery and $3 billion dealwith Zimbabwe to develop a platinum mine”4 

(Steinberg, 2015). 

http://www.newzimbabwe.com/news-18221-US+warns+Zim+over+US%243bln+Russia+deal/news.aspx
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 Steinberg (2015) ainda afirma que a Rússia “is a major supplier of arms to both North 

and sub-Saharan Africa”4. O armamento russo em África é considerado “an increasingly 

popular alternative to U.S. weaponry, which still dominates the market despite higher 

monetary and political costs”4. Para evidenciar esta alternativa registou-se que quando os 

EUA “request for Cobra attack helicopters in 2014 [and] Nigeria responded by cancelling 

a U.S. military training program to fight Boko Haram and investing in Russian aircraft” 4. 

 A participação russa em África não se resume apenas aos laços financeiros e militares. 

No caso da África do Sul, o relacionamento russo prendia-se também com questões políticas. 

Quando o comunismo ascendeu na Rússia, foi criado também o Partido Comunista Sul-

Africano em 1921. Portanto, isto “served to strengthen ties between Russia and South Africa” 

(Halsall & Wassermann, 2018, p.51). Steinberg (2015) afirma que quando os EUA viram 

Nelson Mandela como terrorista devido às suas ideologias socialistas, a União Soviética 

“actively trained and armed the African National Congress, now the ruling party of South 

Africa, to fight apartheid”4. Para Halsall & Wassermann (2018, p.51), a relação entre os países 

“was deepened when the African National Congress (ANC) formed an alliance with the SACP 

to oppose the racist Apartheid policies of the ruling National Party (NP)”. 

 Estas ações por parte da Rússia alimentaram outras lutas de libertação no continente 

africano.  

 Em 2006, Putin visitou a República da África do Sul. Foi a primeira visita de um 

presidente russo à África Subsaariana. Segundo Voa Português (2006), durante a visita “os dois 

líderes concluíram uma série de acordos bilaterais que deverão agora ser rubricados e tendentes 

ao reforço das relações económicas e comerciais entre os dois países”4. Os acordos assinados 

iam desde o setor científico, indústria militar, pesquisa aeroespacial e energia. Para além desta 

visita, realizou outras a Angola e Etiópia. As visitas fizeram aumentar os investimentos russos 

e também a presença de empresários russos na África Subsaariana. 

 Em 2009, foi realizada uma visita pelo Presidente Medvedev e uma delegação de 300 

empresários à Nigéria, Angola e Namíbia que, para a política externa russa, são considerados 

países estratégicos devido à sua riqueza dos subsolos.  

 Segundo Billette (2009), a Nigéria é a “maior produtora de gás e petróleo do continente 

africano”4 e, por isso, foi firmado um acordo entre a Gazprom Internacional e “a empresa 

nacional Nigerian National Petroleum Corporation para a criação de uma empresa conjunta, 

Nigaz, que dará à Gazprom um acesso aos recursos de gás e petróleo do país”4. Para além de 

http://www.telegraph.co.uk/sponsored/rbth/opinion/10539128/soviet-union-nelson-mandela.html
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que será construído um gasoduto no território nigeriano que “poderá constituir o ponto de 

partida de um gasoduto transsaariano até as margens do Mediterrâneo”4. 

 Relativamente à visita do Presidente russo à Angola, segundo a Agência Angola Press 

(2009), o líder angolano afirma que “os dois países têm um grande potencial por desenvolver 

em vários domínios, acreditando que se pode pensar em estabelecer parcerias, incluindo 

estratégica, com vantagens mútuas e com base na igualdade”4. Medvedev afirmou que os 

interesses dos dois são comuns “porque são importantes produtores de hidrocarbonetos”4. Para 

o Presidente russo Angola é importante na medida em que é dos maiores produtores de petróleo 

em África e também por presidir à OPEP. No fim da visita foram assinados documentos que 

incidiram “sobre a promoção e protecção recíproca de investimentos, a cooperação económica, 

técnica, científica e cultural de médio prazo (2009/2013), sobre a aviação civil e sobre o ensino 

superior”4. 

 Quanto à Namíbia, na sua visita ao país, os líderes debruçaram-se principalmente nas 

questões energéticas, mineração, cooperação agrícola, pesca e turismo. Segundo President of 

Russia (2009) foram assinados vários documentos entre a Rússia e Namíbia, nomeadamente 

“a memorandum of cooperation between Gazprombank and the National Petroleum 

Corporationof Namibia (NAMCOR), an inter-governmental agreement on reciprocal 

encouragement and protection of investments, and a memorandum of intention between 

Rosrybolovstvo”4. 

 O interesso russo em cooperar com os países da África Subsariana é manter o seu acesso 

aos recursos naturais existentes nessas regiões, sendo que, alguns desses recursos no solo russo 

são inexistentes ou estão prestes a esgotar. 

  A atuação económica e política russa na África Subsaariana é de extrema importância 

pois é uma forma bastante lucrativa de conseguir recursos naturais. 

 Atualmente, os russos têm tentado recuperar a influência na África Subsaariana que 

tinham durante a União Soviética e que se tem vindo a construir desde as visitas de Medvedev 

em 2009. A atual estratégia consiste em diálogos diplomáticos bilaterais com o fim de obter 

maior envolvimento com os países africanos a nível político e económico. 

 Giles (2013, pp.10-11) afirma que os políticos e académicos russos defendem que 

“Russia never left Africa, nor were they ever a colonial power in Africa, maintaining this 

consistent discourse in order to pave the way for a smoother re-entry into influence on the 

continent”. A Rússia defende que as suas relações em África não seguem nenhum tipo de 

ideologia, desta forma, contrariam a política dos EUA. Para os russos, África é um aliado que 
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a Rússia apoiou na descolonização e na independência dos países ao contrário de outros países 

que foram colonizadores.  

 A Rússia apoia a União Africana através das missões da manutenção da paz. Em 2010 

os russos participaram em todas as missões de paz da ONU em África. O interesse em manter 

a paz na região garante-lhe o acesso aos recursos naturais e, da mesma forma, protegem os 

investimentos. 

 Concluindo, o apoio e os investimentos em países da África Subsaariana trazem mais 

valias económicas à Rússia, sendo que os países são ricos em recursos naturais ou em produtos 

inexistentes no território russo. A manutenção de parcerias na África Subsaariana também é 

vista como forma de lutar contra a hegemonia americana na região. 

 

4.1.5 América Latina 

 Após a Guerra Fria, os ocidentais não demonstravam grande interesse em relação ao 

esforço que a Rússia fazia para aumentar a sua influência política, económica e militar no 

exterior porque o colapso da URSS, a crise financeira e a vontade russa de se juntar ao Ocidente 

levaram a que o Ocidente visse a Rússia interessada somente nas antigas possessões soviéticas.  

 Porém, após Putin regressar ao poder em 2012, a Rússia começou a mostrar enorme 

vontade de expandir a sua influência a nível global. Em 2018, após a reeleição de Putin, as 

políticas expansionistas continuaram a ter uma grande notoriedade na sua política estratégica.  

 Relativamente à América Latina, que é o foco deste ponto, as ações russas nesta região 

centram-se principalmente nas vendas de armas, acordos comerciais e divulgação de política 

de alto nível. Neste sentido, o objetivo russo é criar relações e, também, instituições que não 

sejam dominadas pelos americanos ou europeus. Os russos apoiavam todos aqueles países que 

queria manter a sua independência e não concordavam com as políticas norte-americanas.  

 Relativamente ao comércio e investimento, a América Latina é importante para a 

Rússia. Para os russos estas relações são vistas como forma de diminuir a dificuldade de 

pagamento das sanções impostas pelos ocidentais embora o comércio russo e da América Latina 

seja “pequeno, representando menos de 2 por cento do seu total de comércio mundial”4, sendo 

que o seu maior parceiro é o Brasil “com um comércio bilateral total de pouco mais de US$ 4 

bilhões em 2016”4. No que diz respeito aos investimentos na região da América Latina e Caribe 

estes “[diminuíram]em 2016, [mas] atingiram US$ 167 bilhões, sendo o Brasil o maior receptor, 

arrebatando quase a metade do investimento estrangeiro na região”4 (Miles& Rosario, 2018). 
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 No que toca à projeção militar da Rússia, os russos acreditam que ao estabelecer relações 

baseadas nas vendas de armas, acordos comercias, de energia ou ainda nas semelhanças 

políticas é meio caminho andado para ter acesso às atividades militares e de segurança. Os 

acessos aos portos e aeródromos dos países latinos são uma forma de colocar ativos militares 

com o objetivo de mostrar o seu poder aos americanos.  

  O interesse russo na América Latina também se deve ao crescente papel chinês na 

região. Apesar de o maior parceiro comercial ainda ser os EUA, o comércio chinês na região 

latina tem vindo a aumentar. Segundo Pueyo (2014) a China “é o segundo maior parceiro da 

América Latina, depois dos Estados Unidos”4. De acordo com Gurganus (2018, p.3), o 

comércio entre a China e a América Latina “from 2006 to 2016 increased by more than 200 

percent, compared to a 38 percent increase in trade between the United States and Latin 

America”. 

 Outras formas de se tentar inserir no continente americano foi desenvolver laços com 

partidos de esquerda ou apoiar movimentos revolucionários com ideias comunistas e 

socialistas.  Os russos procuravam inserir-se em rivalidades regionais de forma a lutar contra 

os EUA. A primeira presença russa num conflito regional da América Latina deu-se na esteira 

da crise dos mísseis cubanos em 1962 “Moscow provided Havana with financial and security 

benefits—about $4 billion in annual subsidies through the 1980s”. Como forma de 

agradecimento os cubanos tornaram-se um “outpost for Soviet intelligence gathering and a 

platform to support other revolutionary movements in Latin America” (Gurganus, 2018, p.4). 

 Ainda o mesmo autor (2018, p.4) afirma que, na década de 1980, Moscovo forneceu 

petróleo, maquinaria, comida e armas ao governo de esquerda sandinista na Nicarágua enquanto 

“fought to suppress the U.S.-backed Contras”. Também no Peru, os soviéticos forneciam 

“aircraft, tanks, and other equipment that contributed to Peru’s tense relations with Ecuador and 

Chile”. Mas, após o golpe de 1975 o país voltou à democracia e as relações com a URSS 

sofreram um decréscimo. Por fim, na Argentina, a URSS “supported right-wing military groups 

and purchased beef and grain […] included sales to Argentina of heavy water and uranium”. 

 A partir de 2000, as mudanças geopolíticas fizeram com que a Rússia se focasse mais 

nos interesses económicos de forma a encontrar novos mercados para os seus produtos. E, por 

isso, a partir dos anos 2000, a Rússia estava de volta à América Latina. Do ponto de vista 

político, os russos usaram a região para mostrar o seu poder e a sua disposição de enfrentar os 

norte-americanos. 
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 Relativamente às relações bilaterais, a Rússia mantém relações com muitos Estados da 

América Latina. Relações de cariz político, económico e com alguns países sentimentos 

antiamericanos. Estes países são: Bolívia, Cuba, Nicarágua, Venezuela, Brasil, México e 

Argentina. 

 As relações bilaterais com a Bolívia são, maioritariamente, de cariz político, 

principalmente porque estes nutrem um sentimento antiamericano. É também um membro 

integrante do “Conselho de Segurança por um período de dois anos”4 (Nações Unidas Brasil, 

2016). Nesse sentido, a Federação Russa viu a presença da Bolívia no CS da ONU como uma 

mais valia, sendo que estes não apoiaram os EUA no uso de armas químicas na Síria. As suas 

relações aumentaram ainda mais quando Morales visitou a Rússia em 2009. Segundo a revista 

Folha de S. Paulo (2009) esta visita deveu-se aos “trabalhos de prospecção em três blocos 

situados no sudoeste da Bolívia, com reservas de gás potenciais de até 300 bilhões de metros 

cúbicos”4.  

 Relativamente às relações Rússia-Cuba já vêm desde a Guerra Fria e continuam a ter 

grande importância para a Rússia devido à posição estratégica relativamente aos EUA. Como 

forma de mostrar as boas relações entre os dois países foram realizadas várias visitas do 

Presidente Medvedev a Cuba em 2008 e 2013. Segundo a revista Veja (2014), em 2014, já sob 

a presidência de Putin, foi realizada mais uma visita de grande importância tendo sido firmado 

um acordo que “anula 90% da dívida de Havana com a extinta União Soviética”4. Esta dívida 

corresponde a “35 bilhões de dólares”4.  

 Segundo Rôzin (2016), em 2016, os dois países assinaram um acordo que estabeleceu 

“as bases para um programa de cooperação técnica no setor da defesa até 2020”4. Nesse 

documento estava acordado que a Rússia ofereceria “conselhos para formular um programa de 

planejamento de longo prazo para modernizar as Forças Armadas de Cuba”4. 

 Segundo Gurganus (2018, p.9), os dois países “signed new agreements providing for 

Russian investment in Cuba’s railway system and in the energysector”. A conhecida empresa 

Rosneft “began oil shipments to Cuba last year—tohelp compensate for the drop in Venezuelan 

oil—and is in discussions with Havana regarding access to onshore and offshore oil fields as 

well as refurnishing a local refinery”. De acordo com Russakova (2014) também foram 

instalados sistemas de navegação russos – GLONASS – em Cuba, parecido ao Sistema de 

Posicionamento Global dos americanos. Segundo Luhn (2014), também foi negociada a 

instalação de inteligência de sinais em Lourdes, uma espécie de base de espionagem.  

https://veja.abril.com.br/noticia/internacional/russia-cancela-divida-cubana-da-era-sovietica
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  No que diz respeito às relações Rússia com a Nicarágua, também estas já vêm desde a 

União Soviética. Esta relação é baseada no apoio soviético ao movimento sandinista nos anos 

80. As relações com a Nicarágua foram melhoradas quando Ortega foi novamente eleito 

Presidente em 2007. Segundo Chaguaceda (2019), para Putin, a Nicarágua era importante, pois 

era dos únicos países “openly supported Russia in its posture of recognizing the separatist 

regions of Abkhazia and South Ossetia”4. Em 2009, o general Halleslevens e o Ministro russo 

da Defesa Civil e Emergência assinaram “a two-year Convention of Collaboration for $6.5 

million, to exchange security information and acquire equipment and Russian personnel for 

rapid disaster response”4. Em 2011, este acordo foi novamente assinado “for $26 million, 

strengthening the Civil Defense and the Army’s rescue units”4. 

 Segundo Partlow (20187), o país tornou-se bastante dependente do setor militar russo. 

Em 2013, foi assinado um acordo entre os dois países para a modernização das forças armadas 

da Nicarágua. A partir de Gurganus (2018, p.9) é possível perceber que entre 2012 e 2016, 

“Russian arms made up 100 percent of Nicaragua’s imported arms purchases”. Para além de 

que os russos venderam “a two military transport planes earlier this year for search and rescue 

operations” e abriram um “counternarcotics center in November 2017 from which to train and 

conduct operations in Nicaragua and later across the broader region”. Os dois países ainda 

acordaram instalar uma base GLONASS dentro do território de Nicarágua.  

 Sendo que a Nicarágua está a viver numa fase de protestos em massa relativamente às 

reformas adotadas pelo governo de Ortega, o Presidente irá procurar na Rússia um apoio 

público e também financeiro para conseguir a estabilização do país.  

 No que toca às relações Rússia-Venezuela, estas são baseadas nas dimensões políticas 

e financeiras, ao contrário dos americanos que ameaçaram a Venezuela com uma intervenção 

militar e sanções. Em 2017, os russos “agreed to refinance $3.15 billion in bilateral loans and 

delay almost all payments until after 2023” o que permitiu a Caracas obter mais espaço de 

manobra (Gurganus, 2018, p.9). Em contrapartida os russos usam a sua posição de credor para 

“obter um controle maior das reservas de petróleo do país-membro da Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo (Opep)”4 (Parraga & Ulmer, 2017). 

  Segundo Parraga & Ulmer (2017) a influência russa nas negociações tem sido enorme, 

visto que “o dinheiro da Rússia e da Rosneft tem sido crucial para ajudar o governo 

financeiramente carente do presidente venezuelano, Nicolás Maduro, a evitar um calote da 

dívida soberana ou um golpe político”4. A empresa petroleira russa, Rosneft, posicionou-se 
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“como intermediária de vendas de petróleo venezuelano a clientes de todo o mundo”4. Apesar 

das sanções americanas contra a Rússia a maior parte do petróleo destinava-se às refinarias dos 

EUA, mas estas eram feitas através de intermediários. 

 Nas eleições de 2018, o Presidente Nicolás Maduro procurou apoio em Moscovo de 

forma a garantir a sua reeleição, apesar da crise económica e social que se vivia dentro do país. 

Os russos vêm Maduro como uma espécie de aliado e aproveitam esta posição para influenciar 

as ações venezuelanas e mostrar a sua liderança aos EUA. 

 Relativamente às relações Rússia-Brasil, segundo Lavrov (2018b), as relações 

diplomáticas “entre o Brasil e a Rússia, iniciadas em 3 de outubro de 1828, foram alçadas ao 

patamar de «Parceria Estratégica» em 2002”4. De acordo com Gurganus (2018, p.10) o 

comércio bilateral entre os dois países “has been on the rise, reaching $4.3 billion in 2016, and 

consists of Russian imports of food and agricultural items and exports of fertilizer, mineral 

fuels, and metals”.  

 As relações económicas entre os dois países estão relacionadas com o apoio ao nível das 

organizações multilaterais. Segundo Gurganus (2018, p.10) o Brasil absteve-se “from voting 

against Russia in a 2014 UN resolution condemning Russia’s actions in Crimea, and Russia is 

a key supporter of Brazil’s candidacy for a permanent seat on the UN Security Council”. Sendo 

o Brasil um país que pertence aos BRICs e a Rússia também, é do interesse russo apoiar a 

adesão brasileira ao assento permanente dentro do CS.  

No que toca às relações Rússia-México, após a ameaça dos EUA em acabar com a 

NAFTA criou-se uma espécie de distanciamento em relação a Washington o que para a Rússia 

é favorável, tanto mais que com a chegada do Trump à presidência dos EUA as relações EUA-

México deterioraram-se. Como forma de se aproximar do México, os russos apoiaram a 

campanha de Andrés Manuel López Obrador nas eleições.  

De acordo com Guragnus (2018, p.11) do ponto de vista económico, o México está a 

“for the potential unraveling of NAFTA and looking to Russia as one of several alternatives to 

U.S. trade and energy ties”. A especialização russa “in the fertilizer industry and in energy 

extraction and processing would complement Mexico’s economic needs”. Desta forma, a 

empresa russa Lukoil “has expanded its oil production in the Gulf of Mexico after having won 

two tenders from the Mexican government over the past year”.  
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Por fim, as relações Rússia-Argentina foram mais notórias durante a presidência de 

Cristina Kirchener entre 2007 e 2015, mas sofreram algumas alterações com a eleição de 

Mauricio Macri que acabou com a liderança populista na Argentina. Embora, Macri tivesse 

renovado a parceria estratégica entre os dois países ao visitar a Rússia em 2018. 

Segundo a página da Agência EFE (2018) nestas conversações Macri mostrou que os 

dois países partilham semelhantes interesses e por isso a sua cooperação deve continuar. Macri 

evidenciou que “os dois países são «complementares» e expressou sua confiança em que a 

Argentina possa converter-se não só em um «grande fornecedor» de alimentos para a Rússia, 

mas também de tecnologia”4. A parceria entre os dois países também inclui o interesse da 

“agência atômica russa, Rasatom, em construir uma central nuclear no país”4.  

No entanto, as relações entre ambos sofreram vários problemas. De acordo com 

Guragnus (2018, p.12), ocorreu uma “drug bust earlier this year has been an embarrassment for 

Moscow”. Esta operação mostrou que “Russian aircraft were used to transport cocaine out of 

Argentina and implicated Russian embassy officials in the drug-trafficking operation between 

Argentina, Germany, and Russia”. 

 Concluindo, depois do fim da Guerra-Fria, a Rússia tentou sempre recuperar o seu 

estatuto de superpotência na esfera global. A região da América Latina foi uma das formas de 

recuperar esse estatuto e também lutar contra os EUA. A Rússia aproveitou na América Latina 

o aumento do sentimento anti-EUA. O isolacionismo e a agressividade constante dos norte-

americanos em relação à região foram um contributo para que muitos dos países iniciassem 

uma espécie de cooperação bilateral com a Rússia. Os EUA eram vistos como uma espécie de 

ameaça para a soberania dos Estados Latinos.  

 

4.2 Com as grandes potências mundiais 

4.2.1 Estados Unidos da América 

 Durante a Guerra Fria, as relações entre EUA e a URSS foram vistas como uma espécie 

de “competição sistêmica entre as duas superpotências para a projeção de seus modelos 

políticos, sociais, culturais e econômicos”. Esta tensão bipolar consistia na disputa de poder, 

mas na verdade era “uma «disparidade» de capacidades, com a URSS escondendo sua 

fragilidade econômica atrás da capacidade militar” (Pecequilo & Luque, 2016, p.2). 
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 De acordo com Pecequillo & Luque (2016, p.2), a década de 1970 foi marcada por 

dificuldades no desenvolvimento “associados às dificuldades da transição política e gestão do 

Partido Comunista da URSS (PCURSS)”. Previa-se que estes problemas originassem uma crise 

na década que se seguiu. Do ponto de vista interno e externo, a URSS era pressionada pela 

“superextensão imperial no Terceiro Mundo e a Guerra do Afeganistão (1979/1988), a 

crescente insatisfação em sua zona de influência imediata do Leste Europeu, a desagregação do 

sistema produtivo e social”. 

 De acordo com Segrillo (2008, pp.82-83), quando Gorbachev subiu ao poder tentou 

implementar políticas para acabar com a crise dentro do país. Internamente implementou as 

reformas conhecidas por perestroika e glasnost. Tal como já foi referido nos pontos anteriores 

da dissertação, relativamente ao exterior, adotou o novo pensamento, este era baseado numa 

aproximação ao Ocidente, mas que acabou por ser uma espécie de alinhamento com o Ocidente. 

As políticas adotadas pelo Presidente levaram a Rússia a uma profunda crise interna.  

 Em 1991, sob a presidência de Boris Yeltsin o “descontrole e perda de espaço externo 

resultaram em uma tentativa de golpe conservadora que acelerou e precedeu o desmantelamento 

da URSS” (Pecequilo & Luque, 2016, p.3). Tal como já foi referido no capítulo que retrata a 

era da presidência de Yeltsin, a desordem no país sob a sua chefia levou ao fim da URSS e ao 

surgimento de 15 Estados independentes, que formaram a Comunidade dos Estados 

Independentes (CEI). 

 Ainda relativamente ao mandato de Yeltsin, a sua posição em relação ao Ocidente era 

marcada por uma espécie de subordinação, enquanto a sua influência nos países da antiga União 

Soviética ia diminuindo. O Ocidente passou logo a ganhar maior prioridade em relação a estes 

Estados, com especial atenção em três zonas que vivem uma certa instabilidade: o Cáucaso, 

Ásia Central e vizinhos ocidentais. 

 Para os EUA e para a Europa, a influência ocidental permitia criar instabilidade política, 

ocupar espaços estratégicos que permitam o uso de recursos energéticos e, por fim, travar o 

avanço da ideologia russa em relação à Europa. 

 A partir dos pontos da evolução da política externa russa é possível perceber que a 

cooperação entre os EUA e a Rússia é baseada nos interesses de cada um. Esta relação também 

é caraterizada por ser competitiva e de confrontação, em momentos que assim o exijam.  

 É importante referir que existem dois tipos de argumentos no que diz respeito à 

cooperação russo-americana: o argumento cético e o argumento pragmático.  
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 Relativamente ao argumento cético, de acordo com Allison & Blackwill (2011, p.10-

11) os indivíduos defensores desta opinião reconhecem que a “Russia matters to the United 

States but argue that the Russian government’s foreign and domestic conduct prevents the U.S. 

from cooperating effectively with Moscow”. Esta cooperação é impossível porque “American 

and Russian values differ so significantly that cooperation is impossible without sacrificing key 

U.S. principles”. 

 Em contrapartida, os defensores pragmáticos defendem que a cooperação entre a Rússia 

e os EUA deve existir em campos que têm impacto direto nos interesses nacionais de cada um. 

Estes campos são: armas nucleares21, não proliferação22, geopolítica23 e energia24. 

 De acordo com Wache, Lundin, Fainda, & Gomes (2016), a política externa russa para 

os EUA tem um pouco das duas correntes acima mencionadas, tendo sempre por bases os seus 

próprios interesses. A cooperação estratégica seria favorável tanto para a Rússia como para os 

EUA, na questão da ascensão chinesa.  

 Um dos focos nas relações bilaterais entre os dois países incide sempre na questão das 

armas nucleares. Estas relações já vêm desde a época da União Soviética, mas os tratados de 

maior importância foram assinados desde que Putin chegou à presidência.  

 Segundo Mazat & Serrano (2012, p.29) a época em que Putin subiu ao poder foi marcada 

pela ratificação do “START II pelo Parlamento russo em 2000”. A ratificação deste tratado foi 

uma forma de “mostrar seu compromisso com a questão do desarmamento e, também, de 

pressionar os Estados Unidos a não abandonarem o Tratado sobre os Mísseis Antibalísticos 

(ABM, em inglês)”. De facto, os americanos acabaram por assinar o ABM juntamente com os 

russos em 1972, mas “Estados Unidos estavam cada vez menos dispostos a respeitá-lo”. O 

 
21 De acordo com Allison & Blackwill (2011, pp.9-10) “President Barack Obama and former President George W. 

Bush each identified nuclear terrorism as the number one threat to American national security”. Os EUA e a Rússia 

juntos “possess 95% of the world’s nuclear weapons and most of the world’s weapons-usable material, and both 

are major suppliers of civilian nuclear technologies around the world”. Os americanos consideram que apenas a 

Rússia “is the only nation that could destroy America” e por isso o apoio da Rússia “support is critical to preventing 

nuclear war”. 
22 (ibid) A Rússia tem um papel muito importante nos “U.S.-led international efforts to inhibit the spread of nuclear 

weapons, weapons-usable materials and technologies”. Moscovo tem apoiado “American initiatives to combat 

nuclear terrorism and shared intelligence on al Qaeda with Washington”. Sem o apoio russo os americanos vão 

enfrentar “difficulties in seeking to slow down nuclear proliferation and prevent nuclear terrorism”. 
23 (ibid) A Rússia é um país muito importante na arena internacional. Por isso, alinha Moscovo com os objetivos 

americanos “would bring significant balance of power advantages to the United States including in managing 

China’s emergence as a global power”. Por isso, ignorar as perspetivas russas “can have substantial costs”. A 

Rússia também é importante por deter o poder de veto no CSNU e pela influência que exerce noutras regiões do 

mundo. 
24 (ibid) A Rússia é o principal “energy [producer] and is the top holder of natural gas reserves”. Portanto, a Rússia 

tem o papel de “maintaining and expanding energy supplies that keep the global economy stable and enable 

economic growth in the United States and around the world”. 
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objetivo deles era “desenvolver um verdadeiro escudo antimíssil para proteger seu território”. 

Em 2001, os EUA saíram unilateralmente do ABM “o que provocou rejeição do START II por 

parte da Rússia”. 

 Na ótica de Putin, Tsygankov (2013b, p.146) afirma que a saída dos norte-americanos 

do ABM era um erro, mas que essa decisão não interferia na segurança nacional russa. 

 Manter o ABM era importante para a Rússia porque “ao contrário dos Estados Unidos, 

não tem mais os recursos financeiros e técnicos para desenvolver dispositivo antimíssil 

realmente eficiente nem o menor interesse em começar uma nova corrida armamentista de alta 

tecnologia contra os Estados Unidos”. 

 Apesar dos americanos terem saído do ABM, a cooperação entre ambos não acabou e 

foram recomeçadas novas negociações no âmbito do desarmamento. Segundo Estadão (2014), 

em 2002, foi assinado o Tratado sobre a Redução de Armas Estratégicas Ofensivas (SORT). 

Com a assinatura desse Tratado foram reduzidos os “potenciais estratégicos nucleares dos dois 

países”4 e foi previsto “um teto de 1,7 mil a 2,2 mil ogivas nucleares postas e operantes para 

cada um desses Estados”4. 

 Já com Barack Obama no poder, a política americana em relação à Rússia deixou de ser 

tão confrontadora, acabando os dois países por assinar em 2010 o New START. Segundo a 

BBC News (2011), este documento assinado por Barack Obama e Dmity Medvedev, foi uma 

substituição do START assinado em 1991 e que acabou em 2009. O New START tinha como 

principal objetivo limitar “o arsenal nuclear dos dois países a 1.550 ogivas nucleares 

posicionadas - um corte de cerca de 30% em relação ao limite fixado anteriormente”4. Os 

americanos viram na nova Rússia dos anos 2000 uma grande potência e não apenas um país 

que recuperou da crise e, por isso, deu-se esta reaproximação.  

 Tal como já referido, as relações entre as duas potências de um ponto de vista são 

pragmáticas e, por outro lado, são céticas baseadas na competição e confrontos. A partir de 

Starr, Krieger & Ellsberg (2012), é possível perceber que tanto o Presidente russo como o 

americano “are always accompanied by a military officer carrying the «nuclear football» 

(called cheget in Russia)”4. É uma espécie de “communications device resembling a laptop 

computer, which allows either president to order the launch of his nation’s nuclear forces in 

less than one minute”4. Com isto, os dois querem mostrar a competição que existe entre ambos 

e, por consequência, o medo que se vive.  

 De acordo com Wiltgen (2012), um outro importante marco desta competição foi o 

“míssil balístico intercontinental (ICBM) Bulava (SS-NX-30)”4. Este míssil foi desenvolvido 
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pelo Instituto de Tecnologia Térmica de Moscovo. De acordo com o Instituto “o lançador 

submarino de mísseis balísticos (SLBM) SS-NX-30, pode transportar até dez ogivas MIRV, 

com um alcance de 8.000 km”4. Mas ainda têm um outro tipo de submarino nuclear estratégico 

denominado por Classe Borei que “é capaz de carregar 16 mísseis balísticos, torpedos e possui 

uma tripulação de 107 homens”4. Desta forma consegue alcançar uma velocidade de “29 nós, 

possuindo casco com diâmetro de 13m e atinge uma profundidade de 450m”4. 

 Segundo o Jornal de Notícias (2017), nesta competição entre os dois lados, também está 

incluído o submarino russo “Dmitry Donskoy, mais conhecido como Akula (tubarão em 

russo)”4. O submarino tem “cerca de 172 metros de comprimento e com 200 armas nucleares 

a bordo, prontas a serem lançadas a qualquer momento”4. Os russos usam este submarino 

como forma de provocar medo aos Estados Unidos e argumentam que o fabrico dos mísseis 

se deve à expansão da NATO em direção às fronteiras russas. Caso haja algum tipo de 

confronto estes equipamentos irão ganhar maior protagonismo.  

 Contudo, as relações entre a Rússia e EUA tiveram alguma melhoria a partir de 2009. 

Um dos marcos relevantes desta cooperação foi o restabelecimento do Conselho NATO-

Rússia, isto fez com que os russos voltassem a cooperar com a organização em diferentes 

áreas, nomeadamente na guerra do Afeganistão, tráfico de drogas e proliferação nuclear 

(Jubran, 2015).  

 Foi também no mandato de Obama que a Rússia entrou na Organização Mundial do 

Comércio (OMC), em 2012. Segundo Globo.com (2011) a Rússia “finalmente entrou na 

[OMC] […] depois de 18 anos de difíceis negociações, paralisadas nos últimos três anos pela 

Geórgia, devido às disputas fronteiriças, que marcaram as relações entre os dois países”4. Como 

forma de fazer um reset nas relações russo-americanas, Obama apoiou a entrada da Rússia na OMC. 

  Segundo Le Bouclier (2012), citado em Mazat & Serrano (2012, p.44), a grande 

discussão entre o Ocidente e a Rússia assenta sobre o escudo antimíssil da NATO na Europa. 

A promessa que os americanos fizeram em relação a não expansão da NATO, não tem sido 

cumprida. A NATO tem se expandido cada vez mais para os países do Leste Europeu. Como 

forma de evitar um conflito os russos propuseram “a ideia de cooperação com esta organização 

para a criação de um escudo antimíssil europeu”. Obviamente que esta proposta foi recusada 

pelos americanos, pois eles preferem “dois sistemas de defesa «independentes, mas 

coordenados»”. Por isso, a Rússia “pediu em 2011 garantias legais aos Estados Unidos para que 

os mísseis não [fossem] apontados para o território russo, exigência descartada por Obama”. 

Os russos viram a expansão da NATO como “ameaça para sua segurança”. 
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 Devido à recusa dos americanos em colaborar com a Rússia, Putin afirmou que a Rússia 

iria recorrer a ações militares para mostrar aos EUA a sua discordância em relação à expansão 

da NATO. 

 Outro aspeto que demonstra a competição entre os russos e americanos foi o conjunto 

de contestações depois das “eleições para o Parlamento russo de dezembro de 2011”. As 

eleições tiveram um grande impacto a nível internacional devido à “grande dificuldade em 

explicar o porquê da vitória com grande maioria de Putin no primeiro turno das eleições 

presidenciais de 2012” (Mazat & Serrano, 2012, p.45). Os meios de comunicação internacionais 

da oposição ao presidente russo foram “mais uma oportunidade de ver a volta das tensões entre 

a Rússia e os Estados Unidos”. Os russos consideraram isto como uma manobra de tentativa de 

destabilização do regime russo. 

 No entanto, as melhorias das relações russo-americanas não sobreviveram durante muito 

tempo. Com a reeleição de Putin e a crise que o mesmo provocou na Ucrânia, as relações 

bilaterais sofreram outra vez uma quebra. Facto que já era esperado, as relações diplomáticas 

entre os dois polos tinham voltado ao seu estado normal. Estado esse, já referido anteriormente, 

de competição e confrontação. É possível concluir que a relação entre as duas potências está 

longe de conhecer a estabilidade e por isso é caraterizada por uma política de competição e, em 

alguns casos, de confrontação. 

 Segundo Mazat & Serrano (2012, p.36) “o forte antagonismo entre norte-americanos e 

russos deu-se, também, na área energética, vital na nova política estratégica da Rússia”. Como 

já referido, na presente dissertação, o setor energético é um meio de autossuficiência russa e é 

através do setor energético que os russos construíram uma estratégia para a afirmação 

geopolítica. 

 De acordo com Brzezinski (1997, p.21) com o fim da URSS os pipelines que estavam 

localizados nos ex-Estados soviéticos deixaram de estar sob a influência russa. Nesse sentido 

os EUA têm tentado com que os russos não voltem a ter influência sobre essa região. Segundo 

Mazat & Serrano (2012, p.21), os americanos e os seus aliados da Europa “conseguiram […] 

desenvolver nos anos 1990 novas rotas que transportassem o gás e o petróleo das antigas 

repúblicas soviéticas da Ásia Central sem passar pelo território russo”25. 

 
25Segundo Mazat & Serrano (2012, p.21), “Os projetos Baku-Tblissi-Erzurum (BTE – em inglês, South Caucasus 

Pipeline) e Baku-Tblissi-Ceyhan (BTC) inseriram-se nesta estratégia. O BTE permitiu trazer para os mercados 

ocidentais o petróleo do Azerbaijão, sem passar pela Rússia. O BTC, também chamado South Caucasus Pipeline, 

transporta o gás do Azerbaijão para a Turquia”. 



Vira  Oliynyk - A Rússia um Ator Indispensável na Geopolítica Mundial  

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -Faculdade de Ciências Sociais, Educação e Administração 97 
 

 De accord com Woehrel (2009, p,15), ainda no sentido de conter a Rússia, os americanos 

apoiaram “the Nabucco pipeline, an EU-sponsored project that would supply natural gas from 

Central Asia and Azerbaijan to Europe through Georgia, Turkey, Bulgaria, Romania, Hungary 

and Austria”. O apoio americano ao gasoduto de Nabucco deve-se a possível criação de um 

corredor no Cáucaso que poderá ser o fornecedor de gás natural para a Europa diretamente do 

Mar Cáspio. 

 Como resposta, os russos também procuraram outras alternativas para continuar com a 

sua estratégia de afirmação através do setor energético. A alternativa para os russos foi a 

“construção do Blue Stream, gasoduto que atravessa o mar Negro para ligar a Rússia e a 

Turquia” e do “gasoduto Nord Stream, passando pelo mar Báltico, que liga a Rússia (campos 

da Sibéria) e a Alemanha”. E, ainda, outro “gasoduto South Stream, que ligaria os recursos do 

mar Cáspio e, potencialmente, da Sibéria às Europas do Sul e do Leste, passando pela Bulgária, 

pela Sérvia, pela Hungria, pela Áustria e pela Itália” Mazat & Serrano (2012, p.39). 

 Concluindo, em todos os momentos fica provado que as relações entre a Rússia e os 

EUA resumem-se à competição e confrontação.  

 

4.2.2 China 

 Tal como já foi referido noutros pontos desta dissertação, a China nem sempre teve a 

mesma importância para os russos. De acordo com Leão, Martins & Nozaki (2011, p.210), para 

a China a presença russa no país centrava-se em questões geopolíticas tais como “manter 

relações mais estreitas com um país que dispõe de amplo arsenal militar e que, exatamente por 

isso, pode auxiliar na própria modernização das forças armadas chinesas”. Claro que os 

interesses económicos também estavam presentes “dadas as necessidades cada vez maiores de 

recursos energéticos para evitar o aparecimento de gargalos no processo de desenvolvimento 

chinês”. 

 Por outro lado, os russos queriam reforçar as suas relações com a China devido a 

questões estratégicas. Portanto, para Norling (2007, p.35) quando Yeltsin apostou mais nas 

relações com a China, isto devia-se às “pressões domésticas exercidas pelos nacionalistas e 

parte de sua base eleitoral – que [via] a aliança com a China como uma forma de contrabalançar 

a hegemonia dos Estados Unidos”. De acordo com Leão, Martins & Nozaki (2011, p.211) outro 

fator que levou à aproximação entre os dois países foi “a escassez de recursos para sustentar a 

modernização do setor militar e da própria indústria russa” e, por último, a Rússia procurava 

“diversificar os seus mercados, principalmente para China, Japão, Coreia do Sul, mas também 
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para os Estados Unidos e Índia” (Romano, 2010, p.30 citado por Leão, Martins & Nozaki 2011, 

p.211). 

 Apesar destas relações a China apenas começou a ganhar maior importância para a 

política externa russa a partir de 2000. Estas relações eram baseadas numa parceria estratégica. 

De acordo com Mazat & Serrano (2012, p.27) a Rússia considerava “que a China pode ajudá-

la na sua resistência às ambições geopolíticas dos Estados Unidos tanto na Europa Oriental 

quanto no Cáucaso ou na Ásia Central”. De acordo com Barini (2019) como prova desta 

cooperação estratégica foi assinado o Tratado de Amizade, em 2001, entre Moscovo e Pequim 

que perduraria durante 20 anos. 

 Jubran (2015, p.89) afirma que este Tratado de Amizade26 assentava sobre os seguintes 

pontos: “reconhecimento recíproco da integridade territorial”27, “aumento da confiança mútua 

entre as Forças Armadas, bem como a redução destas na região fronteiriça dos dois países” e, 

por fim, “previa-se a cooperação política entre os dois países no âmbito do CSNU”28. 

 Portanto, esta parceria não era apenas uma estratégia para conter as ambições políticas 

dos EUA tanto na Europa, como noutros lugares que têm grande importância na estratégia russa, 

nomeadamente Cáucaso e Ásia Central. 

 De acordo com Adam (2012, p.65) a China também foi um país importante nas eleições 

parlamentares russas de 2011, isto porque “logo após a divulgação do resultado favorável ao 

[partido pró-Putin], a secretária de Estado Hillary Clinton levantou suspeitas quanto à 

legalidade do processo, incentivando […] movimentos populares [em Moscovo]”. Nesse 

sentido, os chineses elaboraram um comunicado afirmando que “as eleições refletiam o desejo 

do povo russo, motivo pelo qual a China respeitaria a decisão eleitoral”. Isto contribuiu para 

amenizar tanto os media com os governos ocidentais. 

 Tal como já foi referido no capítulo que diz respeito às relações russas com a NATO, a 

China é um importante parceiro estratégico russo dentro do Conselho de Segurança das Nações 

Unidas, visto que os seus vetos, na maior parte, coincidem. Portanto, este mútuo veto 

corresponde a relação bilateral que os dois países detêm. 

 De acordo com Mazat & Serrano (2012, p.27) como prova da cooperação entre a Rússia 

e a China, em 2004, “Putin resolveu as últimas disputas territoriais com a China” chegando ao 

 
26 Informação já referida noutro ponto desta dissertação. 
27 Isto é, segundo Jubran (2015, p.89), “a Rússia reconhecia as pretensões de Pequim sobre Taiwan, e a China 

apoiava a ação de Moscou contra os separatistas chechenos”. 
28 Nesse sentido, “a Rússia e a China, juntamente com países da Ásia Central, criaram a Organização para a 

Cooperação de Xangai (OCX), voltada para a cooperação militar e econômica” (ibid). 
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Tratado de Boa Vizinhança e Cooperação Amigável. Segundo a Gazeta do Povo (2008) este 

Tratado determinava “que a Rússia [deve entregar] à China toda a ilha de Yinlong, conhecida 

na Rússia como Ilha Tarabarova, e metade da Ilha de Heixiazi, ou Bolshoi Ussuriysky”4. Para 

que nunca mais houvesse motivos de receio procedeu-se à retirada das tropas do extremo oriente 

que “representava um alívio ao Kremlin” (Adam, 2012, p.66). 

 Os dois países são considerados muito diferentes entre si. Segundo Adam (2012, p.51) 

têm culturas “dotadas de um passado no qual se conjugam conquistas notáveis e dominações 

imperiais com derrotas igualmente memoráveis e subjugação a forças externas”. As relações 

entre a Rússia e a China são consideradas das “mais importantes páginas da história do sistema 

internacional” e, por isso, os russos tinham medo de que os chineses invadissem a Rússia 

através da fronteira partilhada. 

 Relativamente ao setor militar, a aquisição de armas pela China até 1999 “não havia 

superado o valor de US$ 2 bilhões”. Entre 2000 e 2006, os valores aumentaram para “US$ 2,8 

bilhões, com destaque para o último ano quando a China importou US$ 3,5 bilhões de armas”. 

Mas, entre 2007 e 2008 observou-se uma redução. Esta redução deu-se devido à “priorização 

da China por uma articulação com o setor militar russo mediante a realização de parcerias de 

transferência tecnológica e aquisição de outros bens (aviões, jatos, torpedeiros etc.)” para além 

de que o governo chines tinha como objetivo “desenvolver nacionalmente os equipamentos e 

instrumentos militares” (Leão, Martins & Nozaki 2011, p.219).  

Como já referido anteriormente as importações de armas por parte da China começaram 

a descer a partir do ano de 2007. 

 No Anexo 2, que corresponde às exportações de armas russas para a China, é visível 

que a partir de 2007 verifica-se uma descida e, por sua vez, aumenta na Índia. Portanto, a 

posição de maior comprador de armas russas que antes detinha a China passou para a Índia. 

 De acordo com Andrew (2005) no que diz respeito às ações militares entre os dois 

países, foi realizado um “conducted an eight-day joint exercise with the stated aim to strengthen 

«the capability of the two-armed forces to jointly fight international terrorism, extremism and 

separatism»”4. Este exercício ficou conhecido por Peace Mission 2005. 

 No campo energético, Weitz (2008, p.17) afirma que a segurança energética é um 

importante ponto nas relações russo-chinesas. Devido ao crescimento económico chinês, o país 

“has become one of the world’s largest purchasers of oil, natural gas, and nuclear technologies”. 

Apesar de a China ter “coal reserves (13% of the world supply), its oil (2-3%) and natural gas 

(1%)”, não chega para satisfazer as necessidades do país.  
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 Em 2006, os russos assinaram juntamente com os chineses “four energy cooperation 

agreements envisaging collaboration in oil, gas, electricity, and nuclear energy” e, em 2007, o 

Presidente Hu “signed several additional energy cooperation agreements with Russian energy 

partners worth billions of dollars on paper” (2008, p.19). 

 Ainda o mesmo autor mostra que os russos em 2006 começaram a “construction of a 

massive East Siberia Pacific Ocean (ESPO) oil pipeline […] the ESPO pipeline will include a 

branch linking China directly to eastern Siberia”. 

 Concluindo, as relações entre a Rússia e a China mostram que existe cooperação quando 

há interesses comuns. Mas é importante referir que a principal razão desta cooperação assenta 

na luta contra a hegemonia dos EUA na região. Como tal, a Rússia e a China mantêm esta 

cooperação porque têm um inimigo comum. 
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Conclusão 

O objetivo principal desta Dissertação era perceber as prioridades da Política Externa 

Russa, depois do colapso da URSS procurando perceber de que forma essa Política Externa era 

traçada para a recuperação do estatuto de superpotência. Ao longo da Dissertação ficou evidente 

que a queda da URSS já sob presidência de Putin deu-se a reformulação da política externa do 

país. A partir de 2000 até a atual presidência de Putin a PE era caraterizada pela manutenção da 

soberania do país, luta pelo estatuto de superpotência e, também, pela oposição à supremacia 

mundial dos EUA, transformados na «casa no alto da colina» nas palavras de Adriano Moreira.  

A investigação fez o levantamento das principais figuras que nortearam a Política 

Externa Russa. Um estudo diacrónico que a partir de certo momento assumiu uma dimensão 

sincrónica uma vez que se centrou em Putin. 

Para manter a soberania do país Putin faz grandes investimentos no aparelho militar, de 

forma a mostrar a sua grandeza e lutar contra a hegemonia dos EUA e da NATO. Além disso, 

procurou manter sob controlo os ex-membros da URSS, para que estes não aderissem ao 

modelo Ocidental. O facto de se tornarem pró-Ocidentais poderia condicionar a política interna 

russa com os invetivais reflexos a nível externo.   

Relativamente à luta pelo estatuto de superpotência, tanto as políticas de Putin como de 

Medvedev, o seu interregno, foram de expansão para diversos sítios do globo e também 

implicaram a participação russa em organizações multilaterias tais como BRICs, Organização 

para a Cooperação de Xangai e CEI. 

Quanto à luta contra a influência e hegemonia dos norte-americanos a Rússia tem 

promovido várias manifestações de cariz nacionalista, anti-NATO e anti-EUA na tentativa de 

enfraquecer a influência norte-americana em diversas áreas do globo. A Dissertação inventariou 

vários exemplos, nomeadamente, o caso da Crimeia e da Síria.  

Através de várias relações bilaterais estudadas, é percetível que a Rússia se aproxima 

dos Estados que têm a mesma opinião relativamente à hegemonia dos EUA. Como exemplo 

destas relações bilaterais temos o caso das relações russo-chinesas. 

A Dissertação mostrou que continuam a existir pontos de confronto designadamente 

com a NATO e que a Rússia está a assumir uma postura de desafio mais do que de colaboração 

com os EUA. Apesar de alguns dados de sentido contraditório como quando Donald Trump 
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mostrou vontade de que a Rússia fosse readmitida no G7 depois da expulsão em 2014 devido à 

crise que a Rússia provocou na Crimeia.  

Assim sendo não parece abusivo dizer que a Rússia já dá por adquirido o seu estatuto 

de superpotência e como tal procura influenciar a política mundial. Trata-se de uma temática 

sempre em aberto porque os interesses russos levam-na a situações de conflito com países 

vizinhos designadamente a Ucrânia ao mesmo tempo que procura afirmar-se noutras zonas do 

mundo.  

Em síntese, para Putin mantém validade a ideia de que a «Terceira Roma» não cairá. 

Pelo contrário, voltará a ocupar o espaço da arena internacional que considera que vai muito 

além das suas fronteiras geográficas.  
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Apêndices 

Apêndice 1 – Vetos da URSS no Conselho de Segurança e a sua participação das 

Operações de paz entre 1988-1991 

Operações da 

ONU 

Voto da URSS Fornecimento de forças de paz Ajuda financeira (em 

milhões de US $ dolares) 

1988-1991 

Irã-Iraque 

Apoio Transporte aéreo para forças 

de paz canadenses 

- 

1988-1990 

Afeganistão-

Paquistão 

Veto em 1988 

e apoio desde 

o final de 1988 

- - 

1989-1991 

Angola 

 - 15 

1989-1990 

Namíbia 

Apoio Observadores Militares - 

1989-1992 

América Central 

Apoio - 6,5 

1991-1995 

El Salvador 

Apoio - 6,3 

1991 

Iraque-Kuwait 

Apoio Observadores Militares 16 

1991 

Saara Ocidental 

Apoio Observadores Militares 17 

1991-1992 

Kampuchea 

Apoio Mediadores Militares - 

 

Quadro elaborado pela mestranda tendo como fonte Nikitin (2012). 
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Anexos 

Anexo 1 - Vetos russos no CSNU entre 2000 e 2014 

 
Fonte: Nikitin (2012) 

 

Anexo 2 - Mapa da Expansão da NATO 

 

 

Fonte: Council on Foreign Relations (2019). 
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Anexo 3 - Exportações de armas russas para a China em US$. 

 

 

Fonte: Adam (2012, p.68) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


